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de accôrdo com os novos ensinamentos. 
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ser lidos e entendidos por elles proprios. 
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l - A Educação Moral do Soldado. 
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IV - A lnstrucção Physica e Treinamento 

de marcha. 
Annexo - Organização do Exercito. 
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pelo 

Cap. Genserico de Vasconcellos 

----- Pre~o ~$500 -----

Collocaçãó em vigilancia 
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I Que a Artilharia 

deve saber 
da Infantaria ? 
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Algumas conferencias sobre a carta, 
escriptas e lidas para os officiaes do 

Lo GRUPO DE MONTANHA, 
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EDITORIAL 

1\s nossas esperancas , 

Quando estiver circulando este nu­
mero de .A Defesa Naci.onal o Governo 
da Republica estará passando de mãos. 
Mais um cidadão brasileiro terá tomado 
sobre seus h':lmbros a complexidade do 
problema de ajusta r as tumultuarias ener­
gias de nossa nacionalidade em evolução 
dos innumeros desígnios da Patria Bra­
sileira. 

Nov.os va lo res se terão ag rupado em 
torno d·.) novo Presidente. Novas espe­
ranças se te rão erg uido das cinzas de 
b elas as desiJ!usões , pelo menos para os 
que s ince ra e honestamente passam .a 
vida dedicados ao Brasil maio r e maiS 
fórte. A Nação - co mo sempre acontece 
- esta rá vivendo esses momentos qua­
dri ennalmente repetidos em que, magna­
nima, tudo ella esquece, em que toda 
ella se project~ para J futuro num as­
somo conf.i.ante de consolidação , de ape r­
fe içoamento, de ordem e prog resso. 

No meio de t{)das as galas e hosann~s . 
porém, aos videntes do patrio tismo nao 
passará despercebido vulto g randioso mas 
modesto, armado mas se reno, impavido 
mas dilacerado. que a tudo ass istirá com 
a attitude aposhli ca dos que acabam de 
faze r obra sobre-humana, esquecidos de 
si mesmos, sem vislumbre de recompensa 

s6 pela Patria . 
Será elle o do Exercito Nacional ­

o g ra nde martyr das convulsões que 
agitam a sociedade brasileira - desses 
que se não aviltaram ante os caprichos 

torpes dos poderosos nem se dei xa ram 
engodar pela insania dos politiqueiros. 

Ao la nçarmos essas linhas- aom os 
olhos fitos no pe1fil g igantesco desse 
vulto cujos conto rnos se esbatem na pro­
pria Nação, conto rnos refulgentes po r 
que definidos peb desinteresse e pela 
convicção das attitudes - já t emos a con­
soladora certeza de que á frente dos 
Negocias da pasta da G uerra está 
um dos chefes mais rep resentativos do 
Exercito Naciona l. A confiança que nos 
merece o n 'JV:J titular não exclue, toda­
via a necess idade de criar-se ambiente 
para suas actuações. pa ra o exercício effi­
ciente de suas capacidades. para a victoria 
do seu saber e da sua experiencia, do 
seu senso administrativo e o rganisador 
ao seu entran had·J amôr ao Exercito ~ 
á Patria. E queremos di ze r o que segu-

. ramente diria esse «g rande mudo >>, esse 
s.oflredor silencioso ou seja recapitular 
suas velhas aspirações agora refo rçadas 
e tornadas imperiosas pelo evoluir da 
vida nacional. • 

* ** 
Dessas aspirações - que todas as ro­

nhece o novo Mini r;tro da Guerra por 
isso 1ue passou sua careira sentindo-as 
romnosco - tres de !las se apresentam ca­
pitaes, não só pela importancia absoluta 
de cada uma como pela reciprocidade 
que traduzem se tomadas em aonjuncto, 
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constituindo verdadei ro triangulo de s us­
tentação de tudo ma is que se possa em­
prehende r. 

A primeira - a unica. verdadeiramente 
decisiva- pode-se enuncia r com a urgen­
cia de possuirmQs, no meno r prazo, um 
quadro de officiaes elficiente , que mereça 
a confi.ança e o respeito unanimes da 
Nação. Nada ma is justo se « o espifito 
do Exercito reside em seus officiaes » na 
phrase do velhQ g~neral prusiano. Qu~nto 
t emos fe it:::> tem Sido ma is o u menos Jllu­
sori o porque não o assentamos sobre ta l 
fundam ento - as refo rmas se fazem mas 
não ha, em nume r.o s ufficiente, quem seja 
capaz de executa i-as com ardo r e con­
sciencia. 

A segunda, não menos urgen~e, é ~ 
existencia de reservas numerosas e tn strut­
das. Nada mais raciona l se realm ente que­
remos faze r -:; po de r milita r do Bras il. 
Os exercitas m ::; dernos vale m p rin cipa l­
mente por s uas rese rvas. E' é precis') não 
esquecer que se não tra_ta apena~ ?e pos­
suir reservistas mas, amda, officJaes de 
reserva; que se nã:o trata a penas de 
arregimenta r rese rvas combatentes mas, 
tambem, pessoal de reserva para os mul­
tiplos servi ços do exe rci to mobi lisa do. 

A t e rceira é a questão do material 
de g uerra. Evidentem ente. a efficienc ia 
da defesa militar da Nação vae depende r 
-depois de assegurada a capacida~fe mo­
ral e profissional do commando, das 
tr.opas e dos serviçps- da disposição do 
material. Sem que os nQssos co rpos de 
tropa e o rgãos dos se rviços di sponham 
do mate rial de g uer ra necessari o nã o sé 
poderão instru ir nem mobilisa r pa ra atten­
der á missão extrema da defesa na ciona l. 

Muito de pro pos ito deixamos em ul­
timo luga r essa questão . Co m isso que­
remos dar provas de que muit0 ha a • 
fazer-se sem a cons umação immediata 
de g randes creditas e que , portanto, as 
diffi culda des fina ncei ras não bastam para 
justifica r o d escalab ro cmi li ta r. Depois, 
para demo nstrar que se póde tratar de 
o rganisa r milita rmente a Naçã o livre de 
preoonceito s a rmam enti stas ou milita ristas. 

* ** 
Bis a triolog ia que, attendida , se r.3 

capaz ele 1Criar para o proximo g o ve rn o 
a g loria d e uma administ ração milita r 
de fecundos e a rraigados effeitos. 

Para que essa trio logia encontre com­
pleta sati sfação e se mo stre como 11111 
fo rte conjugado será ai nda preciso en­
trete r o equilibrio das acções d esencadea­
das media nte duas outras fo rças com­
pen~adoras: - a Missão Milit~r Fr~11ceza 
reorgani sada sobre bases nzats soltdas c 
mais amplas, mais eflicazes e o Cnll­
sellzo de Defesa Nacional insütuido desde 

1 logo como o meio mais seguro de in­
tegrar de vez o Exercito na Narão. 

Tudo isso dir-se-á , são apenas ideias 
magníficas pa ;·a a 'elaboração de um edi­
toria l, mas ... ond e os homens para adn­
ptal-as, pa ra executa i-as. 

Ao nosso vêr ell es existem, faltan­
do-lhes tão somente ambiencia . Se o 
chef e do Governo qui ze r- como assever::>u 
á Nação em sua platahrma - restaurar a 
efficiencia milita r do BrasiL não lhe fal ­
tará o ooncurso decidido d e a lg umas !!·~ ra­
ções de officiaes de t:Jdos os postos c 
de todas as idades, ag·J ra que acaba de 
acerta r com um chefe á a ltu ra das ne­
cess idades prementes do Exercito : -
administraçc7o honesta, justi ça, competen­
cia profissional. Ha valo res inestimavei 
em nossos quadro s de officiaes. Crie-se 
o regimen do est afado mas real «.the right 
ma n, in the rig ht place » e o milagre se 
fará. 

Nunca, como no presente momento. 
os destinos do pa iz - no interior como 
no exterio r - dependeram ta nto da esta­
bilida de, da efficiencia do E'Xercito .. Ern 
nenhum o utro insta nte da vida nacional 
a estabilidade, a effici encia do Exercih 
dependeram tanto da visão, da energia 
escla recida e jus ta da pessoa do Pre­
sidente da Republica. Não ha noticia de 
nenhum outro momento em que o Exer­
cito N aciona l - estarrecido pela derro­
cada, sedento de justiça, quasi morto sob 
o peso da consciencia d e suas g raves res­
ponsabilidades - es perasse tanto de um 
homem de governo. 

Que a menta lidade milicia na dt· 
nossos homens publicas se desvan~,, 
d ea nte a vontade de um só ho mem t 

que es te seja capaz de sentir o Exercit 
Nacio nal sob .o tríplice as pecto de sua 
fun cção social, po liti ca e mi litar. O rest ' 
faremos nós - o Exe rcito - cerra ndo fi ­
leiras em tomo do illustre chefe a cuja 
experiencia e pat ri otismo foi entregue t' 
Ministerio da Guerra. 
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O corpo de doutrina dos nossos ttltimos 
editoriaes 

O que fi:.-.ermos -
O que nos resta fazer 

« In.telizmente, porem, nem tudo tem 
a necessaria .significação pratica. As cír­
cumstancias ambiente3 se oppõem ainda 
á realisação integral de todas as conquis­
tas realmente emprehendidas. Pode dizer­
se que existe um Exercito no papel e 
outro, de muito differente deste, na rea­
lidade d<Ds factos. 

.l\1.as, nãG podemos negar que é uma 
consoladora constatação saber-se que o 
Exercito N acionai já existe em projecto, 
por isso que ha um corpo vasto de regu­
lamentos, .uma completa montagem de 
org.ãos sem os quaes elle não poderia 
existir de n enhum modo. 

A .tr.aducção verdadeira desse pheno­
meno singular é que, quanto dependia 
ex.clnsi va.mtente .dCi>s constructores 'Cio Novo 
Exerc ito foi feito, com a galhardia con­
victa de um cr.escimento endogcneo, in­
apercebido mas ,·ital isador . A organisação 
do Exercito está virtualmente feita. A 
oova jornada que nos cumpre é integrali· 
sa-rna Nação o Exercito que oonstruimo.s. 

Até aqui bastou que agissemos no 
interior ignorado elas casernas, ao sól elos 
campos ele manobra, no trabalho de col­
meia dos E stados Maiores, 'Clas Fabricas 
e dos Arsenaes. Fez-se a cruazda propria­
mente militar organisou-se o Exercito. 
Agora devem;s lançar nossa actividade 
para fundar. as bases ela organisação mi­
litar da .. Nação ». 

............. 

«Que todos saibam que não ha Exer­
cito, que n ão ha defesa nacional em.L 
quanto se esperar das instituições arma­
das do paiz que actuem d 'essa ou d'aquella 
fórma, ao sabor das correntes partidarias. 
Que todos sintam que o Exercito nada é 
setnl a intima e constante participação de 
todas as manifestações civis da Nação. 
Que o que se cha:mla corre ntemente de 
Exercito não é senão o apparelho de en­
quadra mento d as possibilidade;; nacionaes, 

na paz como na g uerra. Que o nos::.o 
problema milita r não é mais, somente, 
não pode ser mais, apenas, fazer e manter 
esse Exercito, mas organi;;ar a defesa na­
cional tão bem que se chegue eom isso a 
integra lisal-o na propria Nação, da qual 
será elle o symbolo de suas conquistas 
políticas e sociaes, no inte ri o r como no 
e.."Xteri.or do paiz. 

Extingiu-se a antiga milícia que pos­
suíamos até 1908, mas o Exerc ito N acio­
nai que se instituiu ainda não mergu­
lhou suas ra izes na sociedade brasileira, 
espalma sua fronde ,·enoeclora na men­
talidade mili ciana que aind:'l. é a da popu­
lação civil. Olhamo-nos como uma insti­
tuição nacional, emquanto que ~1 s classes 
ci,·is continuam a olhar-nos oomo se nú­
licia fossemos. Emquanto isso se 'eri­
ficar, o Novo Exe rcito não sa hirá do 
papel , nem cessará completamente todo 
o mau estar que pesa sobre as nossas 
forças de terra ». 

« Em primeiro lu o·a r quebremos o 
vicio menta l de su 1 l pôr~::;e que d~fesa na­
ciona l é competiç:'lo de armame ntos, é 
allucinaçào nacionalista ou trél n sformação 
da socieclacl e num immenso qua rtel. :\Ios­
tremos á 1 ação que o problema da sua 
defesa milita r é um caso tão concreto 
como o da sua defesa eoonomica, agri­
cola, industrial ou sanitaria. Independe 
de quaesqwer manifes tações do senti­
mento, emerge de características geogra­
phicas e historicas, funda-se em razões 
ele ordem scientifi ca. O B rasil tem o seu 
prob.len~a mjlita r .como o seu problem.a 
ele v1açao, de h ygtene, de finanças, como 
todos os seus outros problemas, com ar­
mamentos ou sem elles, ha ja nacionalismo 
ou não, sejam todos paisanos ou s oldados. 

Em segundo lugar demons tremos a 
todos os brasileiros d e bôa vontade que 
j á. ~ tempo de fixa.rmos o nosso problema 
rmhtar, para que smtamQSt a ·sua c omplexi­
dade, de quanto esta:rnos long·e do appa­
relham.ento moral, m a.teria,l e technic o que 
ell e extge. Em consequencia di sso forrou-
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lemos o programma milita r do Brasil que 
será a demons tração, em de talhe, ele tudo 
que ainda nos r esta fazer ». 

(Editoria l - Maio-Junho) 

Deve-se r ced uca.r 

* ** 

o <'S])it·ito )Ii litat· ela ~a~·ão 

« O aspecto de carac te r mais urgente 
da grandiosa obra da nossa definitiva 
restauração militar é o de se conven­
cerem todos - milita res e <.Í\·is - da 
g ravida de do nosso problema mili tar e 
ao ·mesmo tempo da importancia que as­
sume para a vida política e social da 
Nação a esta bilidade e e ffi cienéia de suas 
forças arma das . 

Para se chegar a conseguil-o ha que 
se fazer \·e relaelei r o, sincero, con.sciente 1 
esforço el e reeducação ela mental idade 
dos militares, como da m entalidade m_j. 

li tar dos civis. Sem que se tenham rom­
p ido alguns preconceitos que escravisam 
os pensamentos e as acções ele todos, 
nada se concretizará dos e le,·ados ideaes 
que, temos a certeza, inspiram a melhor 
parte da nossa gente ». 

« Nenhum outro apparelho tanto 
como o Exerci to N a~ional se apropria a 
r epresentar o m ananc1al ele todas as ener­
gia s reeducati vas n~o~ssarias, a forjar os 
modelos a serem 1m1tados peLos novos 
e respeitado!> pelos velhos . 

Quando se diz que se deve afastar 
o Exercito ela política, o que se que r 
é assegurar-lhe a serenidade e a a uto­
ridade moral para o exercício desta ex­
celsa funcção. Embora saibamos da in­
consciencia ou ela falsidade da maior 
parte dos que lançam á circulação das 
icleias essa phrase já por dem!ai s es ta. 
fada, naquelle sentido é que deve m to­
mal-a os que dedicam o melhor de suas 
forças á grandeza do Exercito e da Patria ». 
. . ... . .. . ....... 

« Paiz novo como somos o nosso 
Exercíto póde e deve continu~r a inter­
vir, como sempre, na vida da Nação. 
Ap.enasJ os m-ethodos e proressos é que 
pódem e d.evem ser outros». 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .... .. . 

« Acrualmenre, porem, o offic ia l bra­
sileiro dispõe da conscripção e da in,­
tituição do offi cialaro de reser va, como 
doi s poderosos meios de minar e des­
truir todas as cleficiencias administrati­
va s, todos os ma us habitos políticos que 
infelici tam e a té mesmo degradam a 
Nação. Basta esforçar-se por tornar rea­
lidade essas duas form~davei s armas -
dar efficiencia ft organisação do Exercito 
e á organisação mili tar da Nação 
para que possa refundir, reeducar de 
rn'odo completo c radica l o esp íri to de 
nossa gente. 

Alem di sso, nos tempos actuaes, as 
acções pela força têm repercuções que 
as de outras epocas não podiam produ­
zir. As relações internacionaes, o vulto 
das nossas transações commerciaes, o 
desen ,-o l vimen to economico e industrial 
do paiz, são de tal monta que se faz 
mai s mal do que bem quando se parte 
a gume ele espada um fio que seja cl'essa 
complexa urdidura. 

O official brasileiro eleve ser o sa­
cerdote sereno e convicto ela resurreição 
naciona l, fazendo ela Caserna, do Exer­
ci to Nacional o-- tempLo onde todas a s 
força s nacionaes venham tomar o banho 
lustt~al para novas e proveitosas actua­
ções ». 

«E, a ntes que terminemos, tlc\·emo3 
convir, para que não sejamos injustos, 
que nem tudo está perdido. 

Nos meios civis publicam· se livros_ 
fazem.se conferencias, estabelecem-se cur­
sos, tendo·se em vista dar á massa dos 
instruidos a consciencia do Brazil. 

D'·entre os homens publicas ainda ha 
dos que têm a honestidade administrativa 
como ponto de honra. 

Nos proprios meios poli ticos, onde o 
profissionali smo mais abastardou e acaka. 
nhou a alma da Nação, contam-se ainda 
os que velam s-em fazer politica com 
suas attitucf.es - pela honr_a e grandeza 
nacionaes. 

-A mocidade academica, essa então, 
tem sua alma aberta a todas as ideias 
sadias, ~eu coração sem'pre prompto a 
tornar 1sochronos os seus ·movimento ­
com o rí thmo das a spirações nacionaes . 
Ainda agora acaba de proval-o, respo.n-
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dendo com sua presença nas praças de 
exercícios ao appello que um só otficial 
lhe fez para que con corresse á formaçio 
dos nossos quadros d e resen ·a ». 

«.Que todos saibam que é tão ultra­
jante, para nós, fazer e ·depôr situações 
políticas, como se capangas fossemos das 
facções disputantes, do mesmo modo que 
foi para .o Exercito de 87 pegar escravos 
foragidos, fazendo d e capitão do matto; 
que todos se con vença:m de que nossa 
mjssão deve pairar muito acima dos in­
teresses e paix,ões _políticas e que é mais 
honroso e mais bello reformar a Nação, 
sem nada destruir, pe la catechese, pelo 
exemplo, pela transfusão emfim, de 
ideaes sãos, da pra tica do de,·er nacional 
constante. 

Tratemos d e orientar o Exercito Na­
cional para os a ltos objectivos de sua 
finalidade política, social e militar para 
que possamos elevar o Brasil á altura 
de seus incomparaveis desígnios. 

Não malbaratemos mais a nossa acti­
yjdade, as nossas poss ibilidades., o nosso 
immenso amôr ao Brasil ». 

* ** 

(Editorial 

frente uuic·a 

Julho) 

« Em nosso paiz, a inda não consegui­
mos reali sar a interpretação da ~ c!~s 
formidaveis entidades que são a Naçao 
e o Exercito. 

E ' que ainda não sentimos as reac­
ções reciprocas entre a Paz e a Guer~a. 
Vivemos de formulas sentimentaes, ~he1as 
ás realidades his toricas e geographicas 
que representamos e que nos cercam. 
Falta-nos o criterio scientifico para nos 
orga ni sá.rmos em pote.ncia ponderavel t_al 
qual todos sonha·mos pa r a o nosso pa1z. 

Todo o mundo civilisado gravita em 
torno de duas phrases de fogo mas q~e 
exprimem: a lucta como a propria essenoa 
da vida que é a selecção. Uma dellas 
lançou-a Von Bernhardi - '<a g u.erra é 
a conti.nU!lção da poütica com as armas 
nas mãos ». A outra, emittiu-a Clen:en­
ceau, em' plena C0111ferenaia de Versailles 
- « a paz é a g uerra conduzida de ou­
tro modo ». 

Outro não podia ser o resultado da 
crescente industrialisação da ,·ida moderna 

1 em que as competições cconomicas se 
tornam cada vez mais intensas. E , em 

1 ta l scenario, as palanas de ordem são 
' Organisação e Organisarão. E quando a 

organisação prima sobre todas as coisas 
tem-se que reconhecer o Exercito como 
o g rande plasmado r da ~ação. 

De facto ; na paz cabe ao Exercito 
- para a sa ti sfação das necessidades mi­
litares do paiz - ser o a pparelho de cal­
deamento social ao mesmo tempo que 
o condensador das r eservas nacionaes; 
como e.,..; pressão pratica ela soberania na­
cional é e ll e o grande e stimulo. c o grande 
conclen ·ador de todos os crescimentos, de 
todos os progressos. Na 1g uerra - quando 
a Nação inteira se mobilisa para a ba­
talha - cabe-lhe enquadra l-a, le\ a l-a nas 
ma lhas de sua organisação d e campa nha 
á Victori a das proprias a rma·>. 

Em resumo - na paz a <t<;ão pre-
cisa do Exercito, na g uerra o Exercito 
precisa da Nação. 1 a paz como na guerra 
o Exercito tem que se r a espinha dor­
sal da nacionalidade, suffi cicntcmentc 
forte pa ra que possa a n icular todos os 
desdobramentos da vida nacional, fl exi­
,·el na medida necessaria ;'t h omogcni­
sação desses mesmos desdobramentos. 
Emfim, o Exercito N aciona i, como todas 
as forças que d e,·em reprc-;cntar papel 
politico-social predominante - tem que 
pairar aci ma de tudo e de todos, rea­
lizar o esforço a postol ico ele isentar -se 
das paixões ambientec;, para q ue possa 
sentir de perto o rythmo das ,·erdadeiras 
aspirações da Patria. 

E nós a inda não nos capacitamos 
dessas ,-elhas verdades. Eme rgimos cele­
remente da rotina c dos precon ceitos que 
asphyxiaYam a nossa nacionalida de, mas 
a inda não ex tirpa mos do intimo ele nós 
mesmos essas taras reta rdadoras . Q uere­
mos ser uma Grande Nação, mas quere­
moi-o mais superficial que profundamente. 
Falta-nos o esfor ro cl<ecisivo no sentido 
de nos organisarmos a fundo, seri amente. 

Eis por que a Nação e o Exercito 
fazem ,·ida parallela tal como se fosse 
possi vel, modernamente, a essas duas en­
tidades progredir apartadas uma da ou­
tra. D ahi a ma ior parte das reacções 
sociaes que..~ têm verificado nesses ul­
times annos, rencçõ-es que kndem a mu-
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tiplicar-se, â proporção que o pai< evo­
Lua para os seus grandes destinos, se 
não se decidirem. os homens pubtica.s 
peLa f.usã.o defi.nitiva da Nação e do 
Exercito Nacional ». 

« Os cidaàãos respon ::;a,·eis, embora 
sa ibam o que seja esta instituição, sa­
bem-no abstracramente. Praticamente con­
fundem-na com o Exercito Permanente . 
Só assim pocle-:;e comprehende r suas in­
t<..:mpc::; ti\·a s ..: consta ntes intromissõ es no 
que temos de mais caro como sejam as 
p romoções, inclusi,·e as que contribuem 
para a formação do a lto commando, a 
questão dos effectivos, da repartidão da 
tropa pelo territorio nacional e muitos 
outros a specto:; vi taes ela defesa m i I i ta r 
do paiz. Pensam que affec tam a1.e nas ao 
Exercito qua ndo, em ,·e rda::le, ferem a 
Kação. 

A massa de nossos patn c1os, co m­
q ua nto não a t tinj a directamen tc a tech· 
nica mi li tar - somente porque lhe fal­
ta m meios pa ra tanto - a meaça ele 
destruição, com as sua·3 ver::;ateis so li ci­
tações, a fina lidad e poli rico-social do Exer­
c-· to quando nos reconhece o direito e a té 
o de,·er ele vo ltar contra nós mesmos as 
armas que a •Nação nos ,entreg ou. Pensam 
na salvação áa Nação mas apenas con­
seguem degraclftr-/Tt.e a ossatura que é 
o E X<ercito Nacional ». 

... . ..... ....... 

« Igualmente, falta á totalidade do 
Exercito N acionai a consciencia profunda 
das transformações successivas por que 
tem _passado de 1908 para cá - a si­
lt:açao do nov? Exercito na Na ção. 

. A'. essas transformações não presi­
diu a Ílrmeza que lhes e ra imprescindível. 
~ouve sempre a intenção de contempo­
nzar. !<:das as medidas pouco ti veram 
de dec1s1vo. Temos vivido de palliativos , 
?ess:s que apenas dão ao enfermo a 
dl~sao rrtomen tanea da saude. Só se tem 
fetto tratamentos locaes deixando-se de 
lado o estaJ~o geral do d~ente. Ne m' mes­
mo nos arnscamos a amputação de cer­
tos ~embros que teem continuado a ge­
neralisar a grande infecção de que sof­
fr:em:Os ». 

. . ..... . . ...... . 

--------- - -

« :\ nac iona lidade b rasil eira tem a 
sua C \ olução ;.1 fazer-se atra ,·ez inter­
minavel serie ele problemas cuja .:; soluções 
dependem de caldeação racial, da pro­
ducção e elas communicações, de a lpha­
beti sação e educação. Só ha um meio de 
accelera r essa evolução - é manter-se 
em eq uilíbrio es tavel o meio social. 

B a base de partida para attingir-se 
es:;e equi líbr io es tá na in terpenetração da 
1 'ação e do Exerci to _r acionai _:_ a Na­
ção se desenvolvendo livre de qualque r 
pressão, o Exercito como' a manifestação 
posi ti , ·a, affirmati va do seu progresso e 
ela sua segurança. 

Porque n ão consolidarmos nesse ideal 
todas a s nossas acções, todos os nossos 
pen samento·~? Porque não cerrarmos to­
elas as no.;;;as energ'ias em torno deste 
princi pio? Porque não pleitearmos junto 
ao · cidadãos responsaveis e á massa de 
nossos patríc ios o dir.eito c o dever de 
organisa rmo-nos definiti vamente em po· 
tencia militar, 'isando rcal isar ampla­
mente a nossa triptice finalidade social , 
politica e m ilitar? 

Porque não solicitarmos - num for­
moso gesto de renuncia - a s medidas 
necessari a s pa ra que o Exercito encarne 
esse ideal e consti tua mos todos nós a 
fren te anica á cuja barra 'vir ão morrer 
todos os preconceitos? Não seria essa a 
formula pratica, e - effi ciente para o res­
tabelecimento da solidariedade dos mili­
tares entre si e fe.ntre os m'ilitares e civis? 
Hoj~ que cada um de nós é responsavc l 
pelos proprios actos; que mais não é pos­
sível a solidariedade de fileira, imme­
diata, aggressiva; que a solidariedade n ão 
é mais com panlvtN.rismo, mas deve ser 
di sciplina intellectua l e moral regida por 
um alto desígnio, avultando como um 
ponto de direcção afastado, não serja esse 
u..nico 'Ídleal a reali sação de frente unica ? ». 

(Ediiorial - Agosto\ 

* ** 
A organisaçã.o da Defesa Nacional 

« Quando se tem meditado seria e 
profunda-mente sobre a situação militar 
do n osso paiz, pesando o valôr a bsoluto 
e relativo de cada um dos preconceitos 
militares e politicos que lhe constituem 
g rosseira ganga, c hega-se facilmente ;í 
conclusão de que é in adia vel tra tar-·se clt.' 

.. 
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.organisar o rl<efesa nacionaL oa seja criar 
o ambiente em que nenhum daquelLes 
preconceitos possa meclraJ· e produ:zir suas 
negativas acções. 

Remontando-se dos effeitos para as 
-causas., da ana.ly5e para a synthese, Yeri­
f ica-se que s.ómen te a defin itiva organi­
sação da ckefesa nacional será capaz de 
as egurar a desejada e i;m prescindivel es­
tabilidad,e ·de nosso depaupe rado orga­
ni mo rn i l i ~ar, porque, · só a s;;im, poder­
se-á enquadra r decisivamente as nossas 
i orças · arnnadas na Nação. 

E ' .urgente que a to ta lidade do E xer­
·cit <l> s inta q ue as suas responsabilidades 
perante a N a_ção estão no futuro, no di a 
í ncer tl<!> e na que a sobe ra nia, a integridade 
.nacional esteja em perigo; que no pre­
sente não ha ou tra coisa a fazer senão 
preparar a . d ctoria da nacionalidade 
SQIDre as d u ras contingencias do tragico 
.momento da giUerra . 

N ã0 menos urg ente é pa ra a Nação 
·dcd uzir _q uaes são os se us verdade i r os 
l()bjectivos politioos e' quaas os recurros de 
que dispõe n·orma lmente ou pode rá even­
tuàlmente d ispôr -- para que possa fixar 
o s'eu problema militar e, e m consequen­
.c1a, o seu progr'ammá militar e naval. 

E' q ue a defesa n acional traduz com­
plexo problema pa r a o qua l o E xercito 
e a :VIarinha são méras componentes; 
ex ige a lé m de me didas nitidamente mili­
tares, ou tras de caracter extr.a-miü tar; re­
.quer a lém de technicos militares capa­
zes, or ganisação. socia l e adm~ni stração 
civil concor dantes com .os' objectivos que 
se teem e rn vista. Sen timento preciso 
de taes verdades só poderá existir se 
a organisação ela defesa nacional se fi­
ner facto incon t-estavel » . 

• • • • • • • o • • •• • •••• • •• • •••••• •• ••• 

« i'vias fi ca de pé, em qualquer caso, a 
ausencia di{! syst!JJeomatisa ção elos e nten­
dimen tos entre a technica mili tar c a te­
chnica c ivil. E a r azão principal di sso 
·está em que os en te ndimento;; que :>e 
regista m são em peque no numero e por 
con ta de repartições subordinadas, tanto 
~ilitar~s como civis, isto é, esporadicos e 
d1sper s1vo s. D essarte, não basta m para 
·organ isar a de fesa nacional, dar a todo.3 
a consciencia do nos5o problema mili­
tar, di stribuir as multipla .; r esponsabilida­
·dcs milita res que um moderno E5 taclo acar-

rera - são in,;ufficiente., para dél;r, esta­
bilidade politico-militcu· 'Í sociedade bra ­
siteira. 

E' q ue nos falra o appare!ho coorde­
uador de todas essas manifestaçõ es de 
actividade 1111ilitar c extra -mi li ta r, que por 
isso se transfor mam em agitação, des­
orie n tam-se por escusa:; veredas e se per­
dem nos a bysmos em que nos debatemos. 

Tudo o que fazemos nada sign ifica 
de util porque as acções em jogo não 
a ppa recem como o desdobramento das 
linhas geraes de um plano e ntrevisto e 
fixado pelo Governo da Republica, como 
a ex·ecução methodica e consciente de 
uma ideia que represente a defesa d a 
nacionalidade, a segurança da Patria » 

« O apparelho coordenador que nos 
fa lta é o Conselho de Defesa Nacwna.l 
- orgão a q ue caberá determina r o Pl.ano 
de Ot[,erra, a organisação milita r da 
Nação. mora l e materialmente, logica ­
mente deduzida da situação polí tica do 
paiz e das possibi lidades de todos os 
seus recursos. 

O Plano de G uerra não póde deixar 
de ser obra do Governo, tanto quanto o 
Plano de Opera ções é da competencia 
dos technicos mi litares. E pa ra que o 
Governo possa ela bo rar semelhante docu­
mento não basta m os e n tendimento 3 
conununs que o Preside nte tem com os 
seus a u.xiliare s immediatos que são 0 3 

Ministros. E ' por dema is 1evidente que taes 
entendime ntos - pelo men os no que res­
peita á s pastas m~litares- são fortemente 
impregnados do 1 ~on to de ,·ista adminis­
trati,·o, fi cando ele lado grande parte das 
questões pro pria me nte tech nicas . . 

« No di a e m que tivermos mon tado 
em todas as suas peças o Conselho áe 
Defesa Nacional, irradiarão d e seu funo­
ciona mento, como de poderosa fon te de 
desconhec idas ene rgias, todas as medidas 
necessar ias pa ra a organisação da de­
fesa nacional e, assim , ter-se-á dado á 
Nação e ao E xe rcito a consciencia an1-
pla e p:ofunda de suas reciprocas res­
p~nsablhdacles, !5anando-se todos os pre­
JUlzos que pToveem do mal e n tendido do­
loroso em1 que se debatem as forças vi\as 
da naciona lidade: 
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estarâ criado o ambiente em que 
n.enhum dos preconceitos militares e 
politicos que nos infeücitam: e de­
gradam poderá medrar e produzir 
suas negativas acções ». 

(Editoria l 

* ** 

Setembro) 

O Cou::;elho de D efesa Nacional 

« A creação de wn tal Conselho acar­
retaria -ev identemente vantagen s incontes­
ta veis : 

I o - Emprestaria ao E stado Maior 
prestigio e força moral, collocando-o no 
seu verdadeiro papel de organizador e 
pondo-o em contacto directo com _o alto 
commando ( Presidente da Republtca) ; 

z.o - Im)Jediria a cada ministro que 
se succedesse de ap resentar novo pro­
gramma, estabelecendo-se desse mod? a 
continuidade necessaria á boa orgam za­
ção das forças armadas, com a execução 
permanente de um só plano ; 

3.o - Perm1ttiria a organização de 1Ufl1 
plano de conjuncto entre as forças de 
terra e de mar; 

4.o - Aproveitaria o concurso intel­
ligente dos demais Ministros, cujos espíri­
tos esclarecidos poderiam lembrar alvitres 
ou apontar quaesquer falhas porventura 
existentes, mormente com relação ao 
Ministro do Exterior, que inteirame nte 
ao corrente ela política internacional, está 
em condições de bem orie nta r o Conselho 
nas suas r esoluç.ões ; 

5 .o - Finalmente, offe rece ria maiores 
probabilidades de se organizar um bom 
progra:rn:ma, não só" pe].p. maior respon­
sabilidade que caberia ao E stado Maior, 
c~mo tambem pelo exame mais d~tido 
fe1to por maior numero de homens lllus­
trados ·e CO'm largo tirocínio pratico. 

Não tenho a n1:enor duvida sobre as 
van~agens do Conselho, porque os factos 
se mcutmbem de demonstral-as. 

A tren:enda_ g ue rra que confl agou a 
Europa eviclenctou a necessidade desses 
g rupa:mentos de homens inte lligentes, 
tendo a seu cargo o exa:mte e solução 
de d ifferentes questões ». 

(Citado .do Relatorio do Ministro Cardoso­
de Aguiar) 

« N1ão nos resta, tambem, a menor 
duvida a respeito. 

Cremos sinceramente que para se 
não continuar no regime n dos palliati­
vos, das cataplasmas contemporizadosra_s 
é de todo indispensavel inserir as ~e~h­
das militares no quadro amplo de tde1a.s 
geraes que só o Conselho de Defesa 
Nacional poderá estabelece r ace,rtada­
m'ente. 

Cr·em·os, ardente mente, que as medi­
das decisiva;; e energicas que devem ser 
tomadas para organizar definitivamente 
a defesa m~litar de paiz, precisam desen­
volver-se num ambiente generalisado de 
consciencia dos problemas que só o C~n­
selho de Defesa Nacional poderá cnar 
com segurança. 

Cremos, emfim, que o la borioso es­
forço dos Estados Maiores de terra e 
mar só terá significação pratica mediante 
a existencia ele um org;ão como o Con­
selho de Dejesa NacionaL que assegura 
ao Presidente, realmente, o commando 
das forças a rrnJadas da Nação, como uma 
só rte de Grande Estado Maior. 

A ins;ituição elo Conselho d e Defesa 
N aciona] é .obra inadiavel. A machina da 
nossa defesa militar e naval está, póde 
diz·er-se que mo ntada. Foi a tarefa ele 
alg uns administradores de valôr, cada um 
dedicado a determtinaclo aspecto do pro­
blema. Foi o silencioso trabalho de algu­
mas gerações de brilha nte officiaes, 
inexcedíveis pa triotas. 

Agora não bastam mais essas actua­
ções particularisadas. A bem dizer, nada 
ha mais a 'forjar. Resta-nos o grave pro­
blema de rematar a construcção, de en­
grenar todas as peças e dar-lhes movi­
mento, vida, realidade. E' preciso acção 
d e conjuncto que assegure ~s fo~ças ~~­
lnadas e á Nação, tal cons1stenc1a mtlt­
tar que nada mlais possa affecta l-as. E sse 
é que deve ser ser o obiectil'O ele .que m 
quer que "deseje realmente a restaura· 
ção m~litar do Brasil, pa ra o qual o 
Conselho de Defesa Nacional será o m eio­
indispensavel e principal ». 

(Editoria l - Outubrol 
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Neste numero, A De{eSII Nacwnal se resen >a o direito 
de utilisar esta Sec.çã o. Aqui. ficarcio reurzidos os resultados 
do exfl'me de ttossas r.ol!e·cções, assim como das ideias am­
bientes prescrutadas pacientenrente durante os nUimos mezes . 

N O VA LE I DE P ROMOÇõ ES 

Essa é a ma is im po r tante das espectativas. 
O Exercito q ue trabalha - que ora e Figia 
.como se pode ri a d izer em linguagem evangdica 

está cans ado de soff re r pr eter ições. de mou­
r ejar ete rn am ente numa carreira lenta e sem 
estímulos. por ma io res q ue sejam os seus es­
forças reaes e e levados. Os saltos mo rtars da 
incompetencia po r sobre esse trampolim, come­
çam já a lança r o desanimo em quantos, d u­
r ante annos seguido s de d esinter esse e esforço 
profiss io na l, vota ram a sua mocidade, a s ua vida 
aos labores exhaustivos da ca rreira das a rmas. 

Urge a entrad a e m acção de nova lei de 
êlccesso justa e rigorosa, que restrinja ao mí­
n imo o a rbítrio d os governos, as in te rvenções 
polit icas, o jogo d os inte resses pessoaes nas pro­
moções; que assegure aos reaes valores do 
Exercito o exito q ue merecem e ao propri.::> 
Exercito a criação rapida , nos postos superio­
res, de chefes ca pazes e dedicad os; que res­
guarde o gencr:alato, a formação do alio com· 
nuuulo , de q uaesque r prejuízos ambientes d e 
de modo que a tJromoção de um General pese 
Jan to ou mais que a noml!açiio de !111! ma-
gistrado. · 

Pa ra a p rqmo ção a Gene ra l além do Curso 
de estado maio r ou de revisão, rw miuimr> com 
<~ n6úr «Bem », dever-se-iam exigir outros re­
'JU isitos como sejam impo rtancia d e commissões 
exercidas, pro\·as praticas d e co!l)mando, etc. 

E ach a-se que a nova le i deve ser compl r:· 
tamem e nova de verdade. Por causa das com­
i empo risações é que chegamos ao estado e m 
que estamos. Qtte se faça a nova lei isenta desse 
espírito. 

Emfim, nova le i d e p romoções justa e ri· 
gorosa, eis a pedra de toque. 

COMPLETA R O PlANO DE ENS INO 

Já se fazem sentir graves inconvenientes 
oom as p ro te lações em se completar o ~)ano 
de ens ino vigente. Embo ra, com esse p-.ano. 
i ivessemos entrad o d efin itivamente no regimem 
logico d a especialisação. continuamos, pratica­
mente , a vê r o triste espectaculo do ni!icial 
para tudo. 

O Exercito actua l não póde mais comporta r 
nos quadros d as a rmas a existencia de chimicos , 
metallurgistas . e lectro-technicos etc. nem nas ia­
bricas e a rsenaes o fficiaes de tropa em vill e­
g iatura ... 

E ' p remente a necessidad e da criação da 
Escola T eclmica de Artilharia .e Engenharia, que 
venha d ecisivamente pô r termo a serie eno rme 
d e disparates que se regis tam . a esse respeito , 
em nosso me io milita r . 

E sob a e pigraphe d e completar o plano 
ae erzsino ha razões para incluir outras medi­
das 11isand.o a melhor etticierzcia das partes do 
plano que já estão em e.recu.çfio. 

A. E. E . IV/ . n ão póde continuar a fazer 
apenas o o fficia l d e E. M. em campanha. Isso 
é a ordem unida ou o manejo d'armas do 
ser viço d e E. M. Já é tempo de ir além -
d ar vid a ás disciplin as que prepa ram os offi­
ciaes para os tra ba lhos de investigação, de o r­
ganisação. ca pazes d e fo rmar a élite dos nossos 
officiaes de E. M. - um cur so moderno de 
geographia, outros d e economia política. sob a 
luz dos modernos conceitos d esta sciencia. d e 
historia e socio logia, particula rmente a pplicados 
ao caso amer icano e brasileiro etc.. etc. Além 
disso . deve-se d ar e.risfencia real e caracter obri­
gaf()rio ao curso para otticiaes Sltperiores. 

A. E. A. 0 ., ig ualmente. não póde ficar 
reduzida ao~ themas de a rma e de tactica g e­
ral mas t rata r dos assumpto s acima na me­
dida dos fins que se têm em vis ta com es ta 
Escola. Ad emais. urge criar-se-lhe um pequeno 
destacamento das tres armas como tro pa o r­
g anica. 

A Escola JJI/ititor, essa e ntão. está exig indo 
ampla P profunda remodelação, custe quanto 
CltStar. E" preciso enca ra r-se d e f rente a dispo­
nibílidade d e pro fessores; exigir-se o curso d e 
E. M. para os Instructores e o da E. A. O .• 
tirado em d eterminadas oond ições, para os au­
xiliares de instructor ; da r-se novas ins ta llações , 
novo edifício. novo unifo rme, no,·o regimcm , 
;azer tudo de 1/0l'O, de maneira que nenh um 
vestigi0 fique das más trad ições de escolas de 
o utros tempos que. embora dymnamisadamen tc , 
existem na actual. ag indo como verd adei ras for­
ças imponderaveis , que são as ma is t e rríveis ­
fo rmando um subconsciente excen trico á no va 
mentalidade d o Exercito. 

Sobretudo d eve-se p rovê r os meios para 
comprovar a aptidão militar dos candidatos , 
pois, o s facto s teem demonstrado sobejamente 
que um dos nossos ma iores ma les é a exis­
tencia nos quad ros d e innumeros o fficia r s ·f'nz 
vocação militar de nenhuma especie e até << pa­
cifistas por crNio religioso , p!tilosoph;co ou 
político. 

Não se ria d emais tambem encarar-se a pos­
sibilidade d e funcciona rem na Nol'a Escola 
todo s os cursos fundamentaes d as especialidad es. 
Se a Escola Militar compo rta cursos das qua­
tro armas porque não supporta r tambem um 
d e ve te rin aria , outro de in tendencia etc., como 
verd adeira unive rs idade milita r , se isso vir ia em 
proveito d a unidade dos quad ros? 

Para terminar, não podemo s d eixar d e re­
ferir a urna ideia ainda corrente em nosso meio 
e que se re fere <Í questão d a cultura geral. 
Ainda ha quem pense que , ou se tem cultura 
mathema tica gene ralisada e profund a o u se co rre 
o risoo d e se r ignorante e med ío cre. Se isso 
é verdade quanto ao s officiaes que se dedicam 
á teclwica ou se d escutirnos as questões do 
pre_sente com a mentalidade d o passado. nada 
mats erroneo se levamos ern conta os dois 
grandes ramos em que já se póde dividir actua l-
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mente os nossos quadros: - os que se espe­
cialisam ILO commando e os que se especiali­
sam na teclwicn. 

E ' bem evidente que po uco ad ean ta a um 
official que se vota ao cummrmdo ·conhecimentos 
d e hrdraulica. mecha nica celeste o u· não c ou­
tros assumptos como taes. Rudimentos de a l­
g uns desses conhecimentos matherna ticos potlcm 
ser-lhe uteis . mas na justa medida . mais como 
gymnastica menta l que outra coisa. O conheci­
mento profundo dessas mate rias só póde in­
teressar e ser util rea lmente aos que se votam 
á tecluúca. 

Ra pido golpe de v is ta de romn st: pro­
cessa a . actividade de um official especia lisado 
pa ra o commando e de· outro especia lisad o para 
a teclmica bastaria para comprovar o que affir­
mamos. Emfim. é sabido que o- official para o 
cornma ndo precisa sobretudo do conhecimento 
d as sciencias naturaes e sociaes ao passo que 
o da technica~ do das sciencias physica ~ c mo­
thrmaticas. 

Porque se não estabelecerem os program­
m as de ensino sobre .essa base ~ 

Completar o plnno de ensino é. pois , coisa 
muito· complexa e insophismavc:l necessidade em 
face de nO ViJ lei d e promoções que v ise rr•al­
mente a el/iciencia dos qnadros sem a qual 
nada se · /ará de duradouro -- é. tambem dar-se 
o ul t imo golpe em arraigados preconceitos . 

A HOM00ÇNEIDADE DOS QUADROS 

· Nã.u se pre'c'isa de Longas med itações para 
sentir que essa é das nossas ma is pa lpitan!f:s 
necessidades. Num mesmo quadro ha capitães de 
vinte e poucos a'nnos de idade ao lado de ou­
tros qu·e teem mais que isso de tempo de se r­
viço · ~ em quadros differentes ha gerações des­
bo rdadas successi1•amente, durante amws segui­
dos, por turma:; e turmas cujos e lementos, ainda 
cursandp (1 E . . M ., já sabiam a sua .collocação 
para o capitpoato; nos quadros das scrviçiiS 
ha officiaes supe rio res que ha poucos a nnos 
eram sa rgentos e assim po r d eanie. 

E' bem ce rto que. agora. será di ffi çil r es­
t abelecer o equil i brio dos quadros . que é um 
MS aspectos mais import~mtes rla sm1 homvg­
ttisação. T odavia . isso não exclue um cs/orç~ 
serio nesse sentido; em que pese os direitos 
adque ridos e outros · a rg umentos Que taes. A 
differença d e « in stersticio » em cada posto c até 
para cada arma pode ria ser uma das mo las 
compensadoras. . 

Mas o pro blema d a homogt!ne idad c rlr: l' t' 
ir ainda mais longe. E' sabido lque ha infantes 
que . n ão marcham, artilheiros que não a tiram 
e cavalle iros que n ão montam, que temos grand e 
numero de officiaes que, aos poucos. foram se 
transf~rmando e m vel'dadeiros funccionarios, isto 
é. d~smieressando-se pela evolução d e seus co­
nhecimentos, pelos surtos de s ua carreira, a lh ei­
ando-se de i';'<lo que se .faz ou que se projeda; 
que, por mu1tos outros títulos. ha officiaeq que 
a berra"? d as. tcndencias do Exercito Nacio na l, 
cad a !:lia m a1s desejoso de ing ressa r definitiva­
mente em sua verdadeira funcção. 
. .Que h_ete rogeneidade tod as essas causas con­
JUn0as , n ao. pro duze_m em nossos quau ros ? Q ue 
d e 111 conve111en~es _!1ao se sanariam pe lo menos 
com a tum{ralisaçao dessa mesma hctero gcnci· 
dacle? 

E ' por demais evidente que um no \·o rc­
g imem nas promoções. classificações e trJnsfe. 
rencias; uma nova éra de trabalho, de ho nes ti­
dade administrativa e profissio na l. emfim . c.on· 
tribuirá seguramente para a homogenisaçào dos 
quo.dros. Ao par dessas acções, ent retan to. não 
seriam demais algumas outras medidas · por 
entendimento previo o u em casos cspeciae~. por 
força de le i - que v isassem, derectame nle, a­
solução dos problemas que se ligam :t . este 
g rave aspecto d a lromogenisação dos quadros. 

O CASO DO COMMISSIONAMENTO 

Quando se i rata de efficiencia dos quad r•; s 
de modo que os tornem merecednn·s do 

respeito e da confiança unanimes do narão 
esse é caso que se não póde deixar d e lado-. 

O papel funccional do T enente é Je ta l 
monta que não é possíve l consentir-se em en· 
tregar gerações e gerações de conscriptos á 
massa em sua ma ioria incompete nte , incapaL dos 
commissionados. Se é certo que ha exccpçües 
das quaes nos d evemos aproveitar, mediante 
certas exigencias, como um contingente a mais 
para cobrir o nosso claro de o fficiaes ~uba l­
te rnos. não se póde negar que, em sua grnude 
parte, os commissionados não satisfazem aos 
requisitos indispensaveis ao official instructo r. 

Uma !.olução friamente estudada e a ppli­
cada seria um bem para o Exercito e para 
a maioria d :' s commissionad os pois, tud n faz 
crêr que o nosso meio militar acwal ll!i e> os 
assimillarâ e triste seria a sua sórtc passados 
os primeiros momentos de quaesquer vantagens 
que acaso se lhes d essem. 

O assumpto é d e ta l fórma impo r ta n te e 
em polgante que o trataremos em " nó ta >> a parte 
entitulada « Abrindo uma questão .>, Questão ·que 
não abrimos ha ma is tempo pa ra não levantar 
a lebre ino ppo riunamente. 

A S ITUAÇÃO MATERIAL DOS QUAD~OS 

Todos os desdobramentos acima tratados se 
re ferem direcwmeme aos aspectos moraes do 
problema d a efficiencia dos quadros: -- atasJ(Ir 
o accesso das competições políticas, estimular 
o es/vrço teclwico e profissional. 

Ha, entretanto, a questão materia l. qu e jul­
gamos deve r tra ta i-a porque, embora indirecta­
mente, é •componente de valôr quando se pensa 
em augmenta'r as capacid ades d e nossos qua-' 
dros. 

Com effeiw; como pre tender-se vo ta r todos 
os o fficiaes á profissão, techar-lhes todas às 
poss ibilidades no utros meios sem que Sf' thes 
assegure não o luxo mas o conforto refat:ii'O 
de suas familias ? Sobre esse ponto muito te­
riamos a di ze r se a compostura , a dig nidade 
pessoal de todos nós não ficasse em cheque. 
Mas quanws de nós n ão pód e s iquer possuir 
todos os uniformes da ta bell a? Q uantos csco'n­
d em a s ua qualidade de o fficia l para Que pos­
sam viver nos luga res escusos em qu e moram·? 
Que se ex ig ir para a Patria de quem não nóde 
siquer cumprir o comesinho dever social d e edu­
car os seus filhos ? 

A questã0 dos vencimentos milita res ap re­
senta-se ass im como das ma is importantes . das 
que são /u.ndamentaes para o bom e.riro dt' 
qtta f:squer empre!tendimentos regeneradores . 

.. 
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.-\o par d o aug mento d e vencimentos. cntre­
i anf..:>. é preciso cogitar-se de outras med idas 
visando os aspectos materiaes do officiala to. por 
isso que todos cahem em cheio sobre n rrndi­
mento rnoral e pr{)/issional dos quadros. 

A t itulo de exemplo da extensão a dar-se 
a essa questão. refiramos á necessidade que 
h a em estimular-se materialmente o exe rc1c1o 
de certas fun cções. Sómente os officiaes em fun­
cções burocratas d everiam ter apenas us ven­
cimentos da tabell a. Os arregimentados. o nd e 
que r que estivessem. deviam te r casa para mo­
rar Ca construcção de um quartel deve adm ittir 
em seu plano a de casas para officiaes l. Os 
officiaes que conclu em o curso de Estado Maior 
deveriam contar. a pa rtir de determinados re­
sultados . com melhoras de antiguidade. pro por­
cionadas aos meritos demonstrados. 

por verdadeiro extraYasamcnto elementos 
para as demais unidades regionaes. Esse cri­
teria evitaria o derram e. a dispersão dos 'pro­
duetos das referidas escolas, tal como se dá 
agora, sem nenhum proveito individual o u col­
lectivo. 

Ainda mais. julga-se que seria opportuno 
systhematisar o deslo camento dos officiaes pondo 
em pratica, a antiga ideia do << rodízio >·, collo ­
cada em seu ve rdadeiro pé- como garantia i>ara 
o s officiaes c utilidade pa ra a eHicienc1a 
do Exercito. não só quanto .:í a rregi­
g imentação como quanto ao sen·ic.;o de estado­
maior c aos org ãos dos serviços. Não se pode 
negar, de um lado, que os interesses p rivados 
dos o fficiaes os soldam a determinadas guarn i­
çaes, de outro que as premencias fina ncei ras e 
a estabi lidade administrativa das unidades c das 
formações não aconselham movimentação por 
demais genera lisada. Os justos termos em que 
se de,·e determinar desde que se o enca re 

Como recrutarem-se bons elementos para vo­
lunta riamente pôr sobre os hombros as pesadas 
res ponsabilidades do curso de E. M., sem esti­
mul a i-os oom vantagens a lém do enca recimento 
que o dis tinctivo do curso accarreta ao5 uni­
form es "r· Como recrutar bons elementos para o 
ser\'iço arregimentado se a unica v.antagem do 
arreg imentado é gastar ma is que quaesq11er ou­
tro official os seus uniformes. a ugmen!ar as 
suas despezas pessoaes ? 

r como um meio e não como wn fim. 

Como pretendermos um quadro efficienle de 
technicos se além de accessos hiera rchicos não 
lhe assegurarmos porcentagens sobre st•u tempo 
de serviço, gralificaçües especiaes pdas suas rt'll· 

Lisaç9es, obsen •ações ou mesmo P''ÜIS suas in­
venções? 

Essa co isa da situação mate ria l dos t(Ua­
dros é das que se n ão apresentam tão s imples 
cor.:o pa recem á p rime ira vista, se se quizcr col­
local-a sob a luz clara de um ponto de vis ta 
g eral, sadio e pro missor muito mais alto 
que a simples Questão de augmenwr venci:llell­
tos, questão in teressante para o funccionario pu- 1 

blico . mas um pouco mais importante levado 
em conta o interesse technico-militar da questão. 

E' preciso criarem-se maiores l'anfngeus mn.\, 
(flmbem graduar essas vamagens. Quer quanto 
as vantagens materiaes . como nos methodos c 
processos de selecção. urge arrancar-se os qua­
dros da va lia commando do «todos somas igunr•3 : 

a cada um segn11tlo as suas obras, tudo 
a seu tempo e cada tun por sua l'rz. 

EXERC ITO PERMANENTE COMO eSCOL\ 

A condição basica para que se pos_suam 
reservas numerosas e instruidos é a capacidade 
do Exercito Pcrmamentc como Escola . E' o 
problema dos effectivos ele paz que não devem 
baixa r nunca do e/fectivo miuimo para que lo­
~s os oorpos de tropa, repartidos pela nossa 
lrnmen sidade torrito r ia l, tenham existencia prnucn. 
E ' o problema da repartição judiciosa dos olfi­
ciaes e dos recursos materiaes llecessarios tÍ in!>­
trurçào physica. civica e p rofissional dos iu­
corporados. 

Subsidiariamente. pensa-se . se ria exccll eutc 
medida a criação de um t'nrpo escola de cada 
arma em cada Reg ião Militar. A utilidade desses 
corpos escola seria de primeira ordem seja pa ra 
receber os novos aspiran tes sahidos d a Escola 
Milita r , seja para receber os officiaes que te r­
min am o curso ela E. A. O. Com o se g- uir 
d o tempo esses co rpos começariam a fo rn ecer 

O que se faz indispensavel é que essas me­
didas não deoorrarn da vida commum da ad­
ministração mas que sejam regulam eufadas prc­
,,iamente de modo a entrarem d efinitivamente 
nnos nossos habitas militares. ' 

Por fim é p reciso que a mentalidade 
nacional. ao mesmo tempo que sinta não ser 
o Exercito Permanente o proprio Exercito /\·a­
cionai, se convença de que sem um Exercito 
Permauentr com a capacidade de r•r·rdndrim Es­
cola - numero e qua lidade de seus e lementos 
- nada significam o recrutamento r a mobi­
lisacào. os dois termos da mode rna expressão 
da defesa naciona l que o Exercito Permanente 
deve ligar como troco de união torrr e in­
dissolur•el. 

REC RUTAt'v\ ENTO E MOB ILISAÇÃO 

O err ·iro dt· R.ecrutamemo de ,·e quanto 
antes ser remod e lado. e um dos pontos capi­
taes a a ttendcr-se é ligai-o ma is estreitamen te 
ao problema de mobilisação de um lado. á 
vida social e po lítica d os indi\ iduos de o utro. 

Muito se tem discutido esse a~sumpto e a 
media das opiniões se decide francamente pela 
instituição de um << Departamenco de Recruta­
mento e R.esrrl'as . assim nos mold es do actual 
Departamento dn Outrra, pa ra a solução do 
primeiro requisito. 

Não se póde dize r que nada se te nha feito 
nesse par ticu lar. Não resta duvida, po rém, que 
se não tem podido attender sufficientemente aos 
aspectos administratit·os da questão para o s quaes 
a actual O. 6. éabso lutam ente inefficat. 

Quant,:, aos laços que elevem estreitar o ,·e­
crutamento :í Ptda social e politica dos indi­
viduas nada mais pratico que interessar os or­
!l'ãos da propria machina civil e estabe lecer-se 
a cadunrta dr alistamento como 0 carriio de 
l'isitas d~ todos o_s cidadãos em cdade milita r. 
Quanto a . rl.!_g ulandade do serviço, crê-se que 
se to!·~a md1spe~save l entregar-se sua d irecção 
a off1c1aes supenC?res do E xercito Acti vo , ido­
neos, de reCX?n.hcc1d.a capacidad e ele o rg anisação 
e senso adrnm1strativo. 

_Encara 1~do o _pro b lema do rr•crutamenw . no 
senhdo ma1s cstnctamentc milita r. pensa-se que 
se . o deve ~ssenta~ em bases mais amplas e 
m~1s harmo niOSas:. 1sto é . para além das trofl­
tetr~ da fJrt \tacuo do !>f'ITico militar prupria-
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mente. O que se d eseja é que o recrutamento 
seja tomado no sentido generico da preparação 
militar da juventude, para a qual a incorpora­
ção - dadas as circamsta.ncias poliflicas, eco­
nomicas e fütanceiros do nosso paiz e mesmo 
do continente - deve ser apenas um caso par­
ticular. 

Isso significa que a chamada instrucçiio mi­
litar subsidiaria (oollegios, escolas, tiros etc.) ne­
cesaita ser vista sob ,a nova luz : abolindo-se a 
instrucção profissional militar aos menores de 
21 annos que se devem dedicar ao Escotismo ; 
arrancando-se da Instituição do Tiro de G uerra 
o feitio d e porta falsa contra o SJ)rteio, ao 
mesmo tempo que definindo-o melhor, seja por 
militarizal-o de vez, sejá por de vez w rna/-o 
em sociedades civis de educação civica. physica 
e de Tiro. Até mesmo a questão do uniforme 
deve ser enfrentada, acabando-se com o espec­
taculo lamentavel de meninos emperneirados fin ­
gindo de soldado ou de ho mens fardados brin­
cando de soldado com a rmas desca libradas. O 
'Uiúforme de escotismo deverá ser o d e todos 
os collegios, gymnasios etc., o costum e de ca­
çador o dos atiradores. Inserimos aqui esse as­
pecto secundaria porque uma das coisas que 
se faz preciso moralizar é o uso do tuzi/orme. 

O problema d a mobilisação comporta o u­
tros aspectos e que. confiamos, o estabelecimento 
do « Conselho de Defesa Naciona l » resoiYení 
completamente. 

Intimamente ligado á mobilisação está a 
Remonta questão das mais controvertidas em 
nosso meio, mas, ainda, sem solução. Nesse par­
ticular cumpre salientar qu'e é possível tirar dos 
nossos 35 milhões de habitantes o nosso Exer­
cito de Campanha, sejam qu.aes / orem as cir­
cumstancias, ao passo que não poderemos fazer 
o mesmo com a nossa população equina, se­
não dentro de limites muito estreitos. 

QUADROS DE RESERVA 

Dos nossos velhos l/temas, aquell e que - ­
ao par da el/iciencia dos quadros act ivos -­
vem empolgando todos os escpiritos é o da 
formação rapida de numeroso quadro de offi­
ciaes de reserva. 

Todas as discussões acabaram crystallisan­
do-se nos seguintes termos : 

- deve-se seríar as exigencias para a for­
mação desses o fficiaes, visto que não só 
de officiaes combatentes precisará o exe r­
cito ; 

- deve-se preparar os candidatos do offi­
cialato de reserva sem perder de vista 
que sua principa l missão será commandar 
e não instruir. 

. _Dahi _a necessid ade de formularem-se os re­
QUISitos (I~clusive conhecimentos de organisação 
do Exerctto) para a entrada immediata nos 
qua~~os de r~se rva da melho r parte dos nossos 
capttaes de mdustria. dos elementos directores 
das e_stradas d~ ferro, especialistas na technica 
electn ca e radt? el,ectrica etc. etc. De outro 
modo a conveniencia de esti rpar-se dos pro­
grammas de ex~me dos candidatos aos quadros 
comb_atentes s~ne !!Dorme de prescripções ver­
dadetramente_ mute1s, pois, quando os officiaes 
de teserva tiverem que instruir não só 0 farão 

sobre a d irecção de officiaes de carreira como• 
em plena esoola da guerra, a melhor das es­
colas. 

Ha ainda argumento forte em favor da sim­
plificação dos processos actua'es de recrutamento· 
- os effeitos sociaes e politJi.cos em favor da 
o rganisação da defesa nacional criados por um. 
quadro numeroso de officiaes de reserva. Em­
bora occupando o ultimo lugar, esse argumentfr 
é dos mais fortes. Não podemos mais conti­
nuar alim entando o preconceito erroneo da 
maioria dos civis e de muitos milit!arrs, de 
que o Exercito Nacio nal possa existi r sem a 
participação inequí voca, volunta riosa e efficicnte 
de representantes de todas as classes sociaes. 
Ao lado do « Conselho de Defesa Nacional " 
não vemos outra fo rça mais poderosa, actuando· 
mais generalisada c profundamente que um qua­
dro variegado e numeroso de officiaes de re­
serva. 

No que r espeita aos quadros de resen ·a ha 
numerosos outros aspectos dos quaes ainda sa­
lientaremos a questão da manutenção em dia. 
da capacidade profissional desses quadros. Os 
nossos actuaes officiaes de reserva - inclusive 
muitos officiaes reformados do Exercito Perma­
nente - não se conformam mais com o aban­
dono em que vivem, perdendo aos poucos não 
só os conhecimentos que adqneriram mas . so­
bretudo, o entlwsias mo, o fogo sagrado que 
os levou ás proFas exigidas para a sua qua­
li/icaçiio. 

Desejam e ll es . tambem, a unificação dos 
quadros (maior cohesão intima) e uma reYisão 
em seus uniformes de modo a sentirem-se mais 
do Exerci to de que se honram de pertencer. 

MATERIAL DE GUER I~A 

Si a A I ta Adminis traç.:h do Paiz, qui zer 
como é d e prever, cuidar seriamente de orga­
,nisar a defesa nack)lla l te rá de considera r a exi­
gencia de termos - MATERIAL DE GUERRA - , 
em condições de s upprir ás nossas necessidades 
bellicas , reYelaclas principa lm en t·~ por armamento, 
mtwições e meios de transporte. 

A so luç.\io deste problema de larga enver­
gadura aliás, deverá ser traduzido em um plano 
que deve encarar o supprimento em material 
não só do Exercito Permanen-te mobi lisado~ 
como tambcm das demais fo rças, cuja orga­
nização será de pre,rer e mais a in da o consumo 
provavel desse mate rial a ser effectuado durante 
a campanha. 

Claro, es tabelecido esse plano· por quenr 
de direito e competencia, sua exect;~ção com­
pleta não será obra de um anno, nem mesmo· 
de um só quatriennio. 

Por isto deYerão ser fixadas bast'S para 
q ue o mes mo se p:1ssa ir satis fazendo na medida 
de nossas possibilidades financeira s e indus triaes, 
inin ter ruptame nte atravez o tempo , sern que o 
possam moles tar ou interro mper as mutações 
quatriennaes do Poder Executi vo . Esse plano 
deverá encarar a obtensão clo material sob as 
seguintes modalidades : acquisiçcio, reparação, 
rem pernção e fabricação. 

Qual o material a adquiri r ? Apenas aquelle 
que não puder se r fabricado pelos estabeleei­
mentos m~litares. 

Si lançarmos uma vista d ' olhos, rapida em­
bora, sobre o panorama apresentado por nossos. 
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cestabeleci mcutos industriae:; - militares e civis ­
chegamos á oonclusão que temos de - ad?uirir 
no estrrmgeir o f(randl' parte do mattJrial be/lico 
uecessario á Naç1io em armas. 

E ntretanto não podemos nem devemos 
.adqui ri r de chôfre, o materia l que ainda não 
pudermos rabricar. . 

Seria encontra rmo -nos talvez a braços com 
arma'!lento antiquado c impotente quando a 
F a;ahdadc nos lançasse no campo de batalha. 
. Por isso o plano de appa relhamento bcl -

ltoo, a que atraz nos referimos, deverá estabe­
lece r as acquisicões por um processo largamente 
.escaLonado u o tempo, combinando-as com os pos­
~i veis. surto s da Industria Naciona l, que urge 
tncentl\·a r c desenvolver. 

Com resp eito á r eparaçií·? e á recuperação, 
:Se de,·crá desde j á tornar os nossos arsenaes 
e outros es tabelecimentos milita res em condições 
.não só de reparar o actual annamento em uso 
como t ambcm de recuperar aquelle dado por 
insen·i,·eJ ou antiquado, lembrando-nos que na 
G rande G uerra foram empregados specimens de 
:armas e mun ições desde ha muito fóra de ser-
v iço. • 

Esta a face mais amena do problema. 
Fi nalmente temos que aborda r, degele JO 

fan•ht'm o problema da fabricaçã o do material. 
Es te aspecto da questão - d e todos o mais 

complexo, interessante e importante - exige serio 
estudo. U rgc fazer um inquerito rigoroso no 
sentido de 'll'eriguar quaes as actuaes possibili­
dmlr·s r!'l indus tria rivil uma vez sabido como 
P é, a quasi inexis te n ci ~ da militar. ' 

Surge, entàio, o problema da industria side­
rurg ica, d e passos ainda vacil lantes ent re nós, 
mas que é preciso tornar ca paz e cfficiente. 

Seja oomo fôr precisamos fabri::ar com per­
feição, ca nhões, armamento de infantaria c res­
pect ivas munições. 

T emos então abedos dous caminhos : crear 
a industria militar para ta l fim, desenvolvendo 
Yultosa men te o embryiio j á existente ou então 
i~c7nt i\·a r , fiscalisa r c recompensar a industria 
ctvtl, submetten do-a a leis e reg ul amentos taes 
que lh e pe rmitiam appare lhar-se para as fabri­
cações mil itare-;. 

. Não n'?s oompete dizer qual o <:aminho. a 
segu1r ou SI ambos: é tarefa que ex1ge se nas 
cogitações de ca racte r technico-fiuanceiro. 

E ntretanto qualquer que seja a solução ado­
pt.a_d a, uma ne~cssidade logo se faz sentir, a qu~ l 
altas se vem Impondo de certo tempo para ca. 
· T rata-se d a falta de tec!wicos militares lwbi­
litados. 

Q ue r se tra te de desenvolver a industria 
mili tar j á exis tente, quer se t rate de entregar 
o pro blema á industria civil d ' elles se carece, 
j á para a di recção dos es t~ bel ecimentos mili ­
~ares, j_á [1~~ a f iscalização da manufactura pela 
wdus tna ctn l, no segundo caso. 

Neste particular, convenhamos, estamos com ­
·pletamente d esprevenidos. 

Torna-se urgen te es tabelece r os cursos te· 
chni cos de a rtilharia c engenharia, criados pelo 
Decreto n.0 13.45 1 de 29 de Janeiro de 1919, 
o qua l rco rg a nisou o e nsino militar, dando-lhe!; 
sobretudo um cunho pratico, experimental , de 
applicação immediata. 

Ha porta nto oito longos annos que nossas 
Escolas não pre param techni cos para o Exerci to, 
e s i h.oje já a falta dos mesmos se faz senti r , 
bem podemos a\•aliar de que ,·ulto será a mesma 
quando os actuaes officiaes providos com os 
antigos cursos technicos, por força de hierarchia 
elevada. não puderem mais se occupar de dirigir 
obras c secQ(>es dos estabelecimentos te::hnicos. 

Como so lução complementar ao estabeleci­
m ento de taes cursos com·em encarar, ::om cri ­
teria, •' isando principalmente o intrressr nacional, 
ao qual se det•e subordinar semprr o indiPidual, 
a criação dos Quadros T echnicos. 

Para e lles deverão rumar os officiaes 
egressos dos novos cursos technicos c aquelles 
que. possuido res dos antigos, reve la ram aptidão 
technica comprovada por ,·arios annos de estagio 
em commissões techni cas com rea l proveito para 
o Paiz. 

REORGAN IZAÇÃO DA M . M. F. 

Não existem duas opiniões contrarias a res­
peito desta necessidade. De um lado, dr.sde ha 
muito que se deseja maior amplitude á M . M. F. 
Pensa-se que junto ás sub-chefias do E. M . e 
aos E. M. das R. M. d ever-se-ia contar com a 
assis tcncia de um technico idoneo como elaci­
d'.ador dos aspectos doutrinarias das questões. 
De outro, é oorrente o pensamento de que s.em 
a ug mcnto de des pesa. p:}r me ras substituições c 
simples reagrupamento entre os actuaes membros 
da M . M. F., poder-se-ia chega r faci lmente a se 
lhes dar maior eff iciencia, tira r maior rendi­
mento de seus trabalhos com:> ele seus va lores. 
M . M. F. é julgada como assampto inadial't>/. 

No ~n'Om·ento actual, a reorganização da 
São conhecid os os esforços neutralisadores que 
en:'born passil·amente, se teem manifes ta d o en: 
tprno da M. M . F. Apeza r de que essas_ acçõcs, 
as \'ezes s e fund.amenfem em orientaçao, pelo 
mt>uos 'lrata•·el , é illef!OI'el que por mas mani­
fest'lções profiras acabaram por rriar ambiente 
di'Sf'I I'OTal' l' f. 

Assim, cumpre tra tar de reo rganisar a 
M. M. F . mediante novo entendimento com o 
Go,·erno Franecz e sobre nm·as bases de modo 
qur se llrP rz.ssegure o maxim.o de pfJssibilidadps 
Pllf a·isf'l das rPspousnbilidades ter/mim s qut' llte 
CVI/Jrm r dos rrsultados que rlelfa ainda e 
espt~''lllr. 

ls:>o é o que se pensa. se sente ou se d iz 
pelo mcno~ nos círculos daquell es. que, real ~ 
m ente - ·« sans a rriere pensée ,- sonham com um 
Eli."Crcito para o Rrasil á altura das suas 1/eces­
sidar/rs sorines, politims e militnrrs. 

AINDA O CONSELHO DE DEF ESA 
NAC IONAL 

Esse é outro ponto capital. Embora haja 
quem pense que bastaria um Grande Estar/o 
Maior de Terra f ' Mar, a maior corrente está 
com a ins titui ção do Consellto dr Defrsa 
Norional . 

. Com cffeito.; um orgão como :1quelk no 
m~~nno resoh·cna a unificarífn do problema 
llrtlt('tr r 11aa·ol ,_ .mas continua riam de lado as 
'me~1das e.rtrn_-f!ltlllares o u melhor, a repercuss.·io 
sooal r po/tt l(a da s 'l.'Niir/n$ militnrr. . Seria 
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a r;enas um cs:a lão a mais ~l o :: l to c::mr m:t11do 
e que, talvez, só iria complicar o p lano e exe­
cução d a obra que se impõe. 

De resto. essa unidade milita r e na\·a l póde 
perfeitamente se r at tend ida pe la tróca entre o 
Exerci to e a Ma rinha d e officiaes idoneos e 
dyfUln ficos desde que se não a red uza aos E. M., 
d esde que se augm ente a su perfície de co n­
tado . estab elecendo-se q ue todas as uni dades, 
forma çõ::s e repa rtições ho mo logas d e uma e 
de o utr :.t daquellas inst itui ções troquem repre­
sentantes ent re si. 

Com o Conselho de Defesa N fl cional se 
consegue muito mais. Não só a co operação mi­
li tar e na,·aJ acaba rá vencendo todas ac; resis ­
tencias -porque á luz do Conselho ning ucm se rá 
capaz d e o ppô r-se a e lla ele nenhum modo­
como ~e estabelecerão e se entrete rãó relações 
efficientes, prat icas com os Ministe rio3 C i,· is e 
os a lto s representantes ela ind u t ria nacior11 l. 

O Conselho de Def esa Nacional t.: tido 
como uma g rande fo rça reedu cado ra da men­
ta lid ad e milita r da Nação; como o o rg 5o ca paz 
d e trabalh ar a o rgan ização mi li ta r e naval do 
paiz; como o appare lho indi sp~ns a,·c l á defi­
nitiva o rg anização elo E xercito Nacióna l. 

Se a lg um as oó ntrove rsias po .l em have r essas 
se cifram e m deta lhes de sua constituição. Mes111o 
nesse caso, pó~Ic-sc sr.:rp :ehende r d uas O[J iniões 
g enera l i sacias: 

- O Consell-10 d eve te r numero o mais 
reduzido possi \·e( ~I e membros (unidade 
d e vistas, d iscreção ). 

- O Conselho d eve a· lmittir pa ra fins e çpe­
ciaes bem determi 11ados a presença em 
suas secções ele r epresentantes idoneos 
d e cletc:·minadas actividad es c:i\' ÍS (va lo ­
risa r a especia lização, gene ra li ;ar a coo­
peração). 

Em resumo : vê-se o Conselho de De/t sa l\'a­
ctonal como a cupo la para amar ra r os s urtos 
d a org anisação m ilita r e nava l do pa iz. em 
seu grand e conjuncto, assim como se . vê o o/fi ­
cialato de reser 11a como a a r;gamassa ind ispen­
vel aos nossos su r tos m il itares. . 

I 

A I D E IA PREDOMI N A:\TL 

Ha em todos os círculos milita res ,·isircl 
optimismo . chega a haver mesmo con fiança. A 
escolha do novo t itular d a G uerra echoon como 
verdade ira mensagem d o novo Governo ao Exe r­
cito Nacio na l. assegurando a este possibilidades 
max imas não só pa ra a sua reoonstr ucção como 
para o p roseguimento vigoroso da g rande obra 
d a cons tituição d efinitiva da d efesa milita r do 
pa iz. 

E o movimento d e opinião que se pro­
nuncia fra ncamente é o du urgFncia dr cn­
l rent.ar-se esse segundo aspecto. Todos julgam, 
apezar d e determinad os preca lços de o rdem psy­
cho logica, quasi automat ica a fa rd a d e pôr a 
nad o a nossa d esmastread a náo, pelo menos rJ c­
ante as normas d e adm inistração que se es­
pe r am . A esse r lspeitc o que todos anseiam 
é que essas no rmas se corporifiquem em leis, 
regulamentos, instrucções etc. d e maneira que, 
até cer to po nto, se possa con ta r com a criação 
de novos habitas administrati vos para os dias 
inrertos do /tuuro. 

A ide ia predominante - em que pese o 
fe itio modesto d o novo titular -- · é a espe­
rança de med id as completas, de g rand e raio 
d e acção , realmente constructi>::s, reproducti vas. 
que r no te rreno mora l, no p roffissiona l corno 
no technico - dar-se n ·alidade ef/ecéil'a ao 
Exercito que o Bras il ' possue _. . no !Ja p. l. 

Q ue ass im seja I 

NOT A F INAL 

I Os assum ptos w ntidos nas ep ig raphes su­l pras servir ão d ó ra avante de p rog ramm a para 

I 
os nossos Editoriat•s e N.6tas da Redacção. Com 
isso femos a in tell';ão d e d esdobra l-os em suas 

I· multiplas modalidades, co llabo rando assim na 

I discussão dos mesmos. Ig ualmente . esperamos que 
esta Secção seja lembrada por quantos d e bôa 
vontade desejem coo pera r pa ra que A Deiesa 
Nacional continue a missão sagrad a de sua 
fundação, isso. ao pa r d os artigos de collabo­
ração em que as ideias pod e rão encontra r la rgo 
d esdo bramento : 

··········································· ·········•··•·•··· ····· · ...•.•.................• .•.•...•.......•. 

A "suggestão" alada ... 

Ao Brasil e á nossa Raça cabem as glorias funda-
, 

mentéles da .navegação aerea que se cr.ie a Arma de · 

Aviação, que se o rganise a Aviação Nacional, que se 

deem Azas ao .Br azil ! 

I_ 
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O Problema do Sargento 
Recrutamento - Formação e lnstrucção 

pelo 1." Ten. 'l'ris/,ào . I /"(J.I"Í'{Ir'. 

sorte e os a na lphabetos; o a~Jcum ulo de 
ser·viços q ue difficu ltam a instrucção e 
não pe n ni ttem J.ar a o en sino elos candi­
dato,; a . 'a rgcn Lo a intensidade imprescin ­
dível; e o facto da ma iorÍ:l dos eandidatos 
ter ba ixa logo a. póz a le rmin açii.o do a nno 
de servir;o. 

Por isso. na fa lta dL' can d. i dat.os ver­
dadeiramente aptos para a 'fun cção . veem ­
sc os Co rpos fo t·çad03 a pree11 cher a,; va­
gas indi spcnsaveis com elementos cle.fric·ien-
tes c de pre}Jaro mui tas ,·czcs nullo. 

.-\. E s!'ola de (Sa rgen tos de l nfan ta ria . 
em ~eus c·itwu a nnos de fun c<'~Onamen to . 
tem provado :ts van ta gens do systema e 

Ent re nós. o recru lamenLo. a forma· 
ção e a ed uca\.àO teehni<:o·profissiona l dos 
quadros. em todo.,; os gdos da hierarchia, 
constitue necessidad e d a" mais rel~,·a n tcs. 
Com Excr ci_to P e1·n1a nen te de c"ffect.i\'O por 
dema is mi ng uado, in s ufficiente serviço de 
um an no já po r si desfalr·aclo de um ou 
dois m ezes c Jll :ts.:;a de co11 scriptos pouco 
cu lta., na quasi Lota.lidade analphabetn c, 
por i~so , em. que os e lementos ele selecçào 
con,.;ti luem peq u en o nume ro, n ão podemos 
conta r q u e, pelos mei o . .; no1·nues em outt•os 
paizes. possa 11 10.;; a r mazen a r a q uantidade ' 
de officiaes e sargen ios neces ·aria ao en· 
quadr a.men to d a.., n ossa s form ações rle mo· 
bili sação. ' não se póde nega r que os sargen tos p or 

r lla rrotl uziclos preen ch em sal isfacto ria­
mr n tc a,; s uas J'u nC'ÇÕcs nos Corpos. Ha 
!'ntrera n to fa lha,s q ue a inda uão permitL.•1n 
rrtirar do proc·esso todos os beneficio:; de­
sejado,;: ma h ·intl a pequena e ronsequen te 
rapacidade de prorlucçâ.o limii ada c q u e 
não sa t isfnz ;Í s ncce;;sidades <los Corpos; 
e a ild·eiTtt pt;ào da inslnH·,ão do!< sar~entos 
anóz a sua sa hi cla da g scoln. 

A s n ossas c·o ndic:ões particul ares exí · 
grn1 so lu ção de po~sihili<lades bent asscp:u· 
radas. 

Pror·urem ol-a p a r a o ra~o do sarQ:enlo. 

* "'* 
Na si t u ação acLual os sa rgento~ s:"io 

r rc·rul":Hl os : 
I - )[o Exe rr ifo aeti,·o (_ para este c 

r eser vas): 
a ) por intenn ecl io do.,;· Pelotões de 

C'amlid atos a a rgento no> Cor­
po;:; de todas as a rm a::;; 

b) pela E sro la de Sargentos J e In­
fantari a . 

U - Nas Sori ('da des d.c InstruC't:iio 1\ Ii­
li ta t' ( p a r a a reser va) : 

a ) po r meio de 1 urmas de instrucçã.o 
d e sa rgen tos de reserva, em todas 
a s sociedades c estabelec·imcn tos 
de ensino; 

b) p e lo ap ro veil nmcnlo de tunnas es­
p eci nes dos a cad cmi cos elas l~s­
colas S upcrio1·es de ens ino. 

O processo de formação dos ,;a r~cntos 
nos Uo rpo,:;. d e tropa n'ã.o tem p rorlu ztd o _os 
rcsu lthdos d esejado;. D cnL t"' as rn.usJS pnn ­
cipnrs da insu fficicn eia do p roces;;o _npon ­
t::tlll -,;c: a. pobreza dos C'Oltfingentcs tn C'or­
l'or utlos em h omens <<q ue revt•le lll in k lli ­
gmwi:L, ('H.pacid adc de t.1·aba lh o, robustez, 
espírito lie disciplina e aptidão pam o com ­
ma.ndo », ]JOr i sso qu (' á inc•o_rpo1·ação ~c 
fuda m os mOGOs ma is ins tnud o::; c ma1 s 
sãos e só n os chc!!;a lll o,; tl('.::l1t'nlaclo" da 

· Até boj C' a p t·od u cçào annual da Es-
<'Oia não att in~t' a merlia ,ll' I 00 sa l'gen­
t o~ . o f(U C' nada é pa1·a ma j, de 200 Ya­
gas p rovan~i s na Jnfnutarin dn1·antr o 
mc:-;mo pcriorlo. 

E ta JH'tlllCll:l f·ap;ll'ida .l t• de produc­
<;no resulta el o <liminuto null! cro de c•;ul­
didato;o; nptos .. \ g cola <·om >'l'll" rcgnla­
mcnlo c \':l n la~cns não t; ba-.tau1c ~·onhc­
cida no nwio t• i,·i l c 111 C~1n o c• ntr~ mili­
ta re,; t' por isso t; pouro pro<·urada pelos 
rapazes que l'a lh os de n·~ursos ahi pod ·1n 
sr iniciar em c•;lJ' reira u t il. Por outro la lo. 
do,; ( 'o rpos s:io rc latintm cnt<> pOH<'O' os 
soldad o..; CJll l' inp:1css:11n na T~,.;c · o l :t. E1 11 uns 
n iio se l'CI'Onh cc·c m ainda a,, s uas "amagen,.; 
p a ra a instntc<iÜO do Exe rt·ilo e t' lll . ou ­
t ro::; siio dPs<'Ollheridos ,.;r u •·egula 1ncn1o, 
s ua s Y:l lll <tp;t•ns c a oppol't uu ila leque ha 
pn ra o~ l10n!c-. . ol clado~ <ll· melhontrt'lll a 
su a itua c:iio . . \ in<l~ lll a is. para css·1 pe­
<turna ]H'OC' ura t'OH tnh uc 11111 a s itua<·áo altO­
ma la: a ma ior ia do:; candidato~ n ~a1 gclltO 
prcfe~c sei-? no!'. C'o rpos, apóz uma ' io ,.;­
lnwçao dt• lllf (} llsJda<le dÍl11 innLI c clnrat!te 
G nwze-. a 1•e 11a ~._a. ·up1 o1·iar 11111 anJJo <le 
traba lho..; ullt•Hsl\os n a E-wol:t . 
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D eve-se ainda r esalta r que a E scola 
não póde, d e nenhum modo, _forma r um 
sa rgento compJ,eto no curto praso de um 
armo. Muito ainda h a que fazer depois 
d e sua chegada a os ~orpos pa,ra se ter u.m 
sa rgento com a pn1.lica comp.lela d e s;ua 
funcção. Na A ll ema nb a de antC's da guerra 
1914-1918 dizia-se que um bom sargento 
só o er a depois d e 5 annos de pratica. 

Só a Infantaria gosa d as vantagens 
d e semelhante processo, pois, as ouhas ar­
mas n ão dispõem clre su as E sco las de Sar ­
gen tos . E' verdade que a Oavallaria pos ­
sue um curso de sargen tos (de com man­
d ante d-e pelotão ), annexo á E. P. O. e 
d est.inado a ape rfei çoa r a instrucção dos 
sa rgentos mas nem se u pr-ogramma nem 
su as condições d e f unccionamento se appro ­
ximam dos de uma E scola deste geneno. 

A instrucção dos sargentos de reserva 
n as Soci edades de Instl'UcçãJo resen he-se de 
d cfficiencias muito profundas e ·pouco tem 
produzido de verd adeira m en te util. 

A instmc<;ão especia l dos acaclemicos 
está em estado Je incipiente execu ção m as 
os res ul taclos de p ende rão da maior ou me ­
nor boa von tade dos moços. uma vez que 
n ão lhes a d vém com a olJtensão d-o curso 
d e sa rgento van tagem a lg urn a immediat::t . 

* ** D esta rapi da analyse potlemos con-
cluir a lg uma:; idéas, ao n os>o ve r, u teis 
na solução do problema: 

I - Ern face do no:;:;.o rac:hü ico effe­
eb\·o ele paz , o Psfor q,o princiJ1al rla, ·i.ns­
tnwçrio rl e çr· v izwr a pre~a.PJ,ÇM e aper­
f eir:oall/enlo dos quadros tofficiaPs e sar ­
gen tos). · E st e objedivo deve mes mo p re­
terir a instr uc<:ão propria tu en te Lla t ropa. 
Nos p rog ra mm as estabelecido: por todos 
os <·ommtllldo.· :1 ell e devem ser re;;ervados 
maiorc>< c· uidados, maior tempo e os me ios 
m a is u teis. 

E' ind is pe n ~ave l gue em todas as a rmas 
se pror·UJ··e form a r sa rgentos perfeitamente 
ins(TuÜlo;; c capazes tanto para as n eces­
sid nd E'>< da paz como da g ue rra . 

TT - C:Lda a rm a d eve tE' r a sn a E s­
col a d 0 Rn rgen to:; co m capacid ade suffi­
cien te pa r a. sati ,âaze r ás n ecessic.lade:;; dos 
C'o q )O>'. RP u f im é for mar os sargentos 
pa ra a s fun cçõcs do ·~empo rle paz e h a­
hil i t a l-os p a ra o comm a.n d o d o pelotã o e 
da sE'e<: ãO n a g u·erra . 

0 : seu s a i umn os serão eec rutaclo.~: 
a ) en I; r e o_s . canclidatos ci vis e pnt. Ç~Ls 

de lt ttlnhtação rompt·ovada em con-

curso J e ad missão e que se apre­
sen ta m voluntariamente; 

b) entre os sorteados diplom a dos e 
alumnos das a cadem ias superiores, 
professores publicos e ba charei~ em 
letras . 

Os primeiros, candidatos v.oluntarios, 
serão obrigados, ao terminar o curso,_ a 
ser·vir por cinco a nnos no Exercito act1vo, 
dos quaes tres rig-orosamente p;restados nas 
companhias, esquadrões e batenas como au­
xi li a res de instrucçã.o. 

Os do segundo g rupo serão incorpo­
rados obrigatol'Ía e d irectamen te n a.s Es­
colas de Sa rg·entos quando so r·teados , de 
accor·do com os cursos que estudam. Os 
de en genhari a se rão incorporad~s n as c~­
colas d e sa rgen tos de engenha na e artl­
lllaria; os de d ir·eito , professores e bach~­
reis e outros d ipLomados nas de infantana 
c c a \·n.ll ari::L. Os de medicina serão incor­
porados n a.s fo rma ções sanita rias regiu~en­
taes e diviJSionaeias e ahi receberão l:ns­
trucção de sarg-ento deste servi ço. 

N o f im do curso, os approv ados deste 
g rupo i;e rão baixa como sargentos de re­
serv a . 

N os dois grupos os approvados com 
gr áo seis ou m{LLor receberão o attesta~o 
de aptidão para o commando d·o. pelotao 
ou secção. o que lhes perm~ttirá a lca!l!ar 
o offici a lato d e reserva, mediante condi çocs 
b ast a n te face~s. Os approvados com g r!to 
infe rio r a sei:; 1)ode rã.o requ e re r novo ex~ ­
mc pam obte nção d aquelle atbestado, clo1s 
a nnos apóz ú s u a sahida d a E scola, ou 
qu ~md o d esej a rem ing r·esso no officialaLo 
de reser va. 

I [l Em principio, os Corpos de 
t r opa não form a rão sar gen tos para o Exel'­
cil"o a ctivo. 

Nos C'Orpo melhor u.pparelhaelos e es­
pecia lmente d esigmtdos e m cada; região se­
r ão orcra nizadas Escolas de Sargentos de 
r eserva

0 

com! o f im de aperfei çoar a ins truc­
ção dos mcllwres solclacl.o.;; da regi ã.o e col­
loca l -os em condições cl.e recebe r , n a eles­
incorpora ção., a classificação de sarg~nto 
du rese r va . 

Os candidatos pan~ estas Escolas serã.o 
esco lhido;;, no Iim do segundo m cz de ins ­
t n.tcÇ~Lo, den t re os cabos e sold ados com 
instrncção p rimari a regul a r , indep endente­
mente ela vo ntade de cada um. Todos os 
eommancla nt c>; de unidades e s tib -unida des 
d ever ão se e.:;forçar' -par a que essa sél er.çào 
srja real. lembra ndo - ·e que o bene ficio que 
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se procura. é pa t·a o Bxerciw de qui.! fa· 
zem parte. 

~ó quando as prcvi.:;õcs ind icarem que 
as E::;t·o l<l!s de ;:sargen tos não ronseg uirão 
cobrir o deffi ci i· o ocorrido é que, mediante 
a nnucnci a do E. M. E. , po.J-erão ser apro­
veit-ados n o. Exercito n.ctivo alguns sa rgen­
tos assim formados. 

I \ - O aperfei çoa mento J.a instruc-
ção dos sa rgcn tos nos Corpos de tropa 
deve w erece:· 111 a iorcs cuidados por parte 
do c·o rn nranúo. E' preciso rnelhot·a r cons­
tan tc ru entc seu s con hecimentos, tendo em 
vista obter futuros co mrnandan tes de pe­
lotões c secções habeis no seu miste r. 

S eria com ·enien te que esta instrucção 
iosse impulsio11ada. directamente pelo Co­
ron el c ministrada po r· officiacs espcc i<~l ­
mcll te clesignados. 

\' - Só determinadas bociodades de 
'ri ro · poderã.o formar saro-entos de reser ­
va. Pa ra isso os commandantes de Hegião 
orp;anÍ;t.<Lrào. anncxados a duas ou tl'es das 
mclho:·cs apparelhadas, cursos de sa r ,!!'t'n­
tos sob a direcçoo de um instruclor rspecia l, 
auxilindo pelos outros das Sociedades cujos 

socios podem conc:;.o t-ret· á matricula do 
mrsmo cu1·so. 

~os dois annos que se seguir·em á 
sua approvaçào, os sargentos de reserYa 
de,·em ser convocados para as ma nobr as. 
por um per íodo de um mcz. 

VI - Os alumnos das academias su­
pet·iores. os diplomados e professores pri­
marias só serão isentos da incorporação 
pelo sorteio se já possuir-em s 'U attes1x'1do 
de sa rgento. Deste modo sua:; aptidões. e 
preparo se t~ão approveitados ern !uncçào 
mnis clevnda. 

Vlf - Final men te pa ra que haja es­
timulo é forçoso qur se eTÍem Yantagens 
para os sar·gentos, princ-ipalmente quando 
ti\'erem baixa. do se rviço por <·ont'lusão de 
tempo. E' urgente executar a aisposição 
que manda a.proveitar em cargos publi('OS 
adeqttados os sar·gen tos do Exercito actiYo 
c·o m mais de cinco annos d'e sei'vi ç.o. 

Estas idéas devem ser meditadas p rin ­
c-ipa lnrcnte agora .. que se va.e eogita r de 
rn elhora t· a LEl DO , ERV LÇO MILITAR 
e non1 orientação vac impulsionar os nos­
sos prob lemas 1le <letesa nacional. 

····················· ~ ··· · ·············· · ····················· · ············ · ··· · ·· ·· ·· ··· ·· · ~ · ····· 

O Thetna a Premio 
Do ultimo Thema distribuído come­

çam a chegar as soluções em numero 
francamente animador. O interesse que 
o « m etlwdo d o caso concreto» já desper ta 
em nosso meio é signal ce rto do quanto 
a nossa mentalidade tactiva já evoluiu. 
E, isso, é o b asta nte para que todos nós 
nos reconfortemos - nossa cultura tac­
tica não é mais l ivresca mas subordi­
nada ás contingencias d~ tempo e do 
espaço . 

Afim de satisfaser aos legitimes in­
teresses d e ca:maradas das guarnições lon­
gínquas resolvemos adiar para 10 de Ja­
neiro proxi·mo a data de entreg:::t das so­
luções. 

* ** 
As :õoluções a presentadas ao penul -

timo Thema já estã.o julgadas. Sahiu :·en­
cedo r o Cap. Vicente de P a ula Formtga, 
do 2o R. I., obtendo, as::; irn, de accordo 
com· as bases ele nosso concurso, uma 
assignatura c n nual de nossa Revista. Ao 
prezado camarada com os nossos cum­
prim entos, indagar{1.os .,e pennitte a p~bli ­
cação de seu tra ba 1 h o conforme arnda 
aquellas c it adas ba·;es . 

Quanto ás demais solw~ões serão ellas 
remettidas com a.; corrigentlas ao res­
pecti,·os auctores cujo inte resse muito 
agradecemos. 

A solução proposta pcl~ commic;são 
julgadora será publicada na rntegra em o 
numero I 56, ele dezembro portantO. ' 7 O nu­
mero de Janeiro sa hirá á luz o nOYO Thema. 

* ** :\. proposito de « ca..;o concreto » pe-
dimos Yenia aos nossos camaradas ele to­
das as armas pa ra lembrar <1 nece:>sidade 
de inrensifi car-!-'e a collaboração em torno 
das que tões tacti cas na carta. 

E' bem c\'idente que, actualmente, 
se n ão rôclc timbrar em ori g ina lidade, 
tal é o g rau d e di' ul gação dos assumptos 
dessa n a tureza . ~[as, n ã0 h a du, idas sobre 
as ,·anragen~ que decorreriam par.1 aug­
mentar ainda mais o tom ele nos--a prepa­
ração para o comma ndo, a comrnunicação 
em nossa-; paginas ele a-,pectos tacticos 
s ur prehendidos durante " i n ~trucç:'\.o, os 
cxercicios ck jogo d a guerra etc. «não 
tanto com ;í intenção de brilhar mas com 
a Yontacle de aperfe içoar », como diria 
o Gen. Gamclin . 
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A brindo utna questão 
Que solução dar-se ao problema dos commissionados? 

E' certo que os acontecimentos do 
ultimo lustr.o cria ra m a o E xercito per­
t urbações sérias . Um dos seus aspectos 
mais sali entes se revela no problema dos 
commissi,onados. 

Neste pa rti cular tem os uma situação 
a ná loga à de 1894. 

O pro blema deve, po rtant-o, resol­
ver-se ago ra mais facilm ente, p o rque t e­
mos uma bôa experi encia. 

O r emedio para o caso daquella 
época só foi acha d o pelo Ministro Malle t, 
m as com uma acção demas ia do lenta, 
p o r effe it o de direitos adquiridos e que 
até ho j e ainda se manifestam. 

E ' claro, nã o vamos agJ ra perder 
a memo ri a desses effeitos e repeti r o 
remedio, o que se ri a imprudente. M as, 
pa rtindo d essa expe ri encia po d em os che­
ga r a satisfato ria senão bôa s o lução. O 
que é fa ct o é que os commissio nados 
exis t em e celles não p~de rá o Exercito 
libertar-se de chôfre, sem commette r in­
j us ti ças cont ra aquell es, ::ujos se rviços 
fo ram num, dado mo men to julgados 
net:essa rios; nem pode rá conf irma i-os, 
como se fez em 1894, reao m pensando se r­
viços pess ::;aes. mas prejudica ndo os mais 
legitimas interesses da defe3a naci ·) na l, 
que res id em sobretudo na m elho r o rg a ­
ni sação dos quadnos do Exe rcito. 

Banida a hypo these de uma s imples 
confirma ç.ãe; e não convindo aos inte­
resses di sciplina res do Exe rcito que os 
commissi-::madc')S vo ltem á pu ra s ituaçã.') 
an te rior, de sa rgentos, veja m os como se 
pc d e.ria reso lver a ques tão, o que a liás 
s e to rna s imples, dadas a;; fa ltas no3 qua­
d ros de suba lte rn::>s . 

Antes de tudo, é preciso leva r em 
conta as ci rcums tancias e o ITlK>d o po r 
que fo i f e ito ·:) commiss io na mento. To­
mado esse facto em c::m s ideração po­
d em-se g rupa r a s seg uintes cathegori as: 

1.'• - os que scnd J a inda j .wens p-Js­
s ucm. condi ções m8 raes, intell ectuaes ~ 
p h,Ys tcas q ue permittem s ~jam e lles ap ro ­
ve ttados na ca rre ira ch Exercit.') pe rma­
n ente: se rão :s de idade até 25 a nnos; 

2.") - c;>s que 1possuem boas condi ções 
m o raes e mtellectuaes m as excedem á 
idade de 25 a nnos · ' 

' 

4.o) - os que nã o possuem condições 
mo raes . 

A a preciação dessas co ndições p óde 
se r fei ta tom a ndo-se por base: 

a) - pa ra as physicas, as inspecções 
de saúde f e itas pe lo medico d o corpo 
e juntas regionaes, e os testemunho3 dos 
commandantes desde a Companhia até 
o Regim ento; 

b) - para a s mo ra es, o exame de 
seus assentamenbs, o parecer dos com­
manda ntes e o resumo do conceito dos 
officiaes d~ regiment'J em que sen·e o 
commissio nado. T oda a fa lta punida com 
pri são em xadrez o u cell ula, embriaguez, 
crimes civ is, crimes militares e má · co n­
d ucta civi l conhecida, m esmo que não 
ha ja cons tituído c rim e, co nstituirá insuf­
fiéencia moral. 

Is to posto a solução s urge expo n­
taneamente. Os da l .a ca thegoria, sup­
portadas as provas a, b, e c, pode ri am 
matri cula r-se na E. M. preenchidas as 
co ndições especiaes dessa ma tricula. Os 
das 2.a e 3.a cathegorias se riam co nsi­
derados off icia es de rese rvas de l.a linha 
na s ituação d e co nvocados emquanto hou­
vesse vagas de s u ba lternos a preenche r. Os 
da 4.a catheg o ria sé riam refo rmados como 
sa rgentos , com qua lquer tempo de se rYi ço. 

A d espeza dos o!fiáaes reserva da 
J .a linha cOili'Ocar!os e acima referidos, 
dar-se-ia, á propo rção que fossem as 
vagas desapparecendo pela promoção de 
aspirantes e sargentos, segundo as mais 
e levadas idades. Esses officiaes passa ri am 
então á s ituaçã::> d e officiaes refo rmados, 
pe rcebendo o que lhes co ubesse, confo rme 
os a nnos de se rTi ço . 

* ** 
Su ppomos lançar assim satisfacto rias 

bases pa ra a so lução d'J p roblema dos 
commissionados , c.:::; ns ide ra ndo fe liz a cir­
cumstancia de pod er apenas a rgumen­
tar-se com ·, in teresse rea l do Exe rcito 
e sa tisfazendo a.:> m esmo tcmp-J os Legi­
timas illferesses individuaes. 

3.<>) - os q ue nã::> possuem boas 
d ições inte ll ectu aes o u phys icas; 

Is to é, p~Hem , apenas uma idéa. A 

1 
porta abe rta de nossa Revi sta- « Sugges­
tões »- está franca como sempre a t od8s 

' os inte resses que se queiram defe nde r e 
que não te nham uni camente em vi sta satis-

cou - fazer a mbiçõe3 pessoaes, sem attende r aos 
intere.sses da entidade maxima - a Patria. 
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Mecanica de reparos 
P elo Cap. Carlos de Abre!t. 

·os canhões 150 mjm T. R., insta lla­
dos em a lg umas de nossas Fortificações, 
são mo ntados em reparos de aço, pro­
vidos de freios hydra uli cos, pod~ndo g ira r 
livremente em torno d'um eixo ve rtical 
imaginaria e fixo á embasa men tos de con­
creto. 

Elles compõem-se de berço, co rpo 
do repa ro e socco . 

O ber.ço- é a pa rte superior que recúa, 
contem o ca nhã.o e frei os hydra ulicos, 
co nstituindo este conjundo o que se de­
no mina m assa recuante. 

O corpo do reparo. é a parte consti­
tuída po r duas falcas, ve rti -:aes e para i­
leias, unidas po r tal eiras, terminadas supe­
rio rm ente po r duas faces planas, deno­
mina das corrediças, inclinadas de 8° sobre 
o ho ri zonte e sobre os quaes assenta e 
recua o be rço; e, inferiormente po r uma 
base circular que assenta e g ira sobre es­
phe ras d e aço co ntidas no socco . 

Socco é a pa rte inferio r d<> reparo, 
d e fo rma cylindrica, fi xa a:J embasa­
mento e sobre o qua l g ira o repa ro por 
inte rm edio d e espheras de aço. 

Envolvendo o socco, exteri :J rmente, 
e em tod a a sua circumferencia , acha-se 
fi xada uma co roa de bronze g radu a-:la e 
d entada . 

A rota,ção d o repa ro se faz por in­
te rmedio do appa relh ~ de ponta ria em 

Se durante o giro do reparo parar-~e 
brusca mente o Yolante, detem-se dessê 
modo o pa rafuso sem fim e consequen­
temente o reparo . Nesta pa ra da brusca 
do repa ro, os suppo rtes da haste cho­
cam-se de encontro ao ·parafuso sem fim, 
soffrendo uma fo rte reacção proveniente 
da annulação brusca do movimento . 

A repeti ção continua destes choques 
produzem um tra balho d e a ffastamento 
dos supportes, tornando-os no fim d'a l­
g um temp:) di,·e rg entes e dando isto logar 
a uma fo lga entre :::> pa rafu s') sem-fim e 
os referid.Js supportes . 

Em virtude desta folga. quando se 
gira o volan te. o reparo só inicia o seu 
movimenb de rotação , depo is que o pa ra ­
fuso sem-fim se a poia a um dos braços 
suppo rtes, para então a rrastar o reparo 
superior. 

Resulta, pois, em consequencia dessa 
folga que se pode gi ra r o volante, d' uma 

o' M o 
p 

direcção, fi xo ao co rpo do repa ro. L L 
Esté appa relho é consti.tuido d' uma ---t--E----~---~--+--E--~ 

has te cylindrica ou arvo re. n' um ,·o lante V T 
fi xo á -sua extremida de supe ri cJr. e _d' um 
pa rafuso sem-fim. fixo á sua extrem1dadc 
inferior, e cujos f iletes se engrazem nos 
d entes da co rôa do so-:co. 

C o ns tituind J es te arppa relh n e o co q:o 
d o reparo um systema inva riavel , quan?o 
s~ g ira o vo lante, o pa rafuso sem-f1m 
g 1ra ta mbem, caminhando em to rruo da 
co roa e a rra sta ndo , p6rtanto, o repa ro. 

A arvo re d este appa relho é mantida, 
na s ua parte infe rio r po r d ois braços 
o u suppo rtes, pa rall elos e fi xos á base 
circula r, ficando a justado entre elles o 
pa ra fu so sem-fim. 

(fi go. 1) 

pequena a mplitude. sem que o reparo 
g ire, ou reci ~roccamentc, g ira r. d'uma 
pe_quena amplitude, o repa ro pa ra a di­
relfa ou esque rda, permanecend~ immo­
\'el o pa rafu~ o sem-fi m. 



34~ A DEFESA NACIONAL .:..._ ____ _ 
Este facto, sem importancia a lg uma, 

gerou, no espírito de pessoas não fami­
liarisadas com as questões de materi a l 
de artilharia, e principa lmente com as 
de m ecarica de repa ros , a idéa de que 
na occasião do tiro, o canhão se desviava 
no sentido h o ri so ntal, devido a fo lga do 
parafuso sem-fim entre os suppo rtes. 

A propria o rganisaçã-:> elo reparo re­
pell e sem elhante s uppos ição e para me­
lhor mostrarmos a s ua falta de · funda­
mento. submetterem-os a questã -::> á luz 
da m ecanica dos reparos .(fig. 1). 

Sejam A B o soc~:.o , fixo a o emba­
samento pelas cavilhas z z, et ::. ; C O a 
base circular do corp.o do reparo, que 
gira sobre o SOicco e a elle ligado pelas 
garras U e V diametralmente oppostas. 

Pelo eixo O 0' do tubo a lma con­
duzamos um plano vertical que co rta rá 
a base C O segundo o di a m etro L L '. 
O pla no O 0' L L' é um plano el e svm e-
tria do reparo. - · 

Des ignemos po r M a pro jecção ve r­
tical do e ixo dos munhões sobre esse 
plano e po r P a f.o,rça t-otal dos gazes 
da po lvo·ra da carga de proje::ção , .a ppli­
cada em M . que é tambem o cruzamenh 
do eix-::> O 0' com o e ixo dos munhões. 

De M baixemos a perpendicula r M M , 
sobre L L ' e em M , appliquem:) S duas 
forças eguaes e contrarias a P. e sejam 
F1 e F~ . 

T êm-se ass im no plano O 0' L L o 
par (P, F ,) e a f orça F2• 

O par (P, F,) tende a faze r girar 
o repa ro no sentido de O para 0'. n.:> 
que é empedido pela reacçb d.:>s a poios 
etJl U e V que dão Joga r a o par G, e 0~ 
egual e contrario a (P F,). 

Dois pares, situados no m es mo plano 
eguaes e contrarias tem uma resultante 
nu lia. 

A força resta nte F, applicada em 
M , e d_irigida s eg undo o d iametro L L' da 
bas_e Circular C O, não pód e poduzir ro­
taçao nesta, mas tã·J somente translação 
se o reparo fosse livre . 

A for·ça F~ é no rmal a circunferen­
cia do socco. no ponto de contado. e 
ann!-llada pe la reacção ho ri zontal T cros 
apoiOs. 

Sendo a somma das pro jecçôes de 
todas essas b rças, nulla, sobre o e ixo 

L L' , o repare; durante -:> t iro p~rmane­
cerá ~m equi lib t-io, nã -::> have nd o p-::>rtanto 
razão para se pensa r que ell e p-::>ssa g ira r 
por haver fo lga entre o pa rafus -::> sem-fim 
e seus suppo rtes. 

O a pparelho de pontaria não é f reio, 
pode-se retiral-o e effectuar o tiro. que 
o repa ro nenhuma ro-tação soffre rá. 

As condições d e estabilidade desse 
repa ro em torno de seu eixo de rotação 
est ão asseguradas pela sua pro pria orga­
nisação. 

Esses canhões estão monta dos em 
Forta lezas ha mais de 20 a nnos, e é 
s ing ular que só ago ra se lh es de,cubram 
essas propriedades gi roscopicas. 

Uma demo nstração, ai nda mais s im­
ples que a precedente. põe em relevo 
tambem, a insubsistencia d'uma ta l con­
jectura . 

c D 

p 

(Fig . 2l 

Na. f ig. 2 a f.o rça P, dirig ida se­
g undo O 0' e applicada em M " , póde 
ser decomposta em duas forças eguaes 
entre s i e pa ra llelas á P. 

Sejam .P, e P 2 essa$ forças a'ppli­
cadas em C, e c~, munhões esquerdo 
e dire ito . 

Sendo po r construcção C , M = c~ M 
os momentos das fo rças P, e P~ são 
eguaes e contrarias, e consequentemente 
nenhuma rotação produzem no reparo. 

Cada dia ma is se affirma a necessi­
dade d'um curso t e::hni c-::> pa ra a a rti­
lha ria e onde, a par de outros ensina­
mentos, a balística e a mecanica de re­
paros dêem a os futuros artilheiros os 
recu·rsos de c -:; Ah ecer a.s propriedades ba· 
listicas e mecanicas do materia l com que 
lidam. 
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O Fuzil-1\fetralhador tnodelo 1924 
Cap. / . Per ei ra 

(C ontinuaçõo) 

A potcncia d e fo go de uma arma automa­
tica depende ao mesmo passo ela pr ecisão. da 
velocidade pratica e d a capacidade de rirr> ( 1-l ). 

E' geralmente diffici l conciliar esses facto­
res com certos e lementos constitutivos ela mo­
bilidade. ·com e ffeito . toda tentativa destinada 
a aug me nta r a capacidade d e tiro engend ra o 
accrescimo do peso (devido. por exemplo, á 
ma ior espessu ra d o cano). e da melho ria da 
precisão d ecorre . as mais das vezes, nova aggra­
vação do peso e d o estorvamento (cano mais 
lo ngo. :;uppo r te ma is estavel. portanto mais pe­
sados um c o utro). 

O fuzil-metra lhado r mode lo 192-l é dotado 
de precisã>(J muito sa tis facto ria : 

Pel:l bôa organisação do mecanismo, mercê­
da qual as trepidações se to rnam fracas c se 
supprime todo choque ao te rmo da abertura: 

Pela constituição racional dos supportes. que 
facilita a conservação da ponta ria: 

P e la qua lidade da munição, que nos pcnn ittc 
.obter. âs pequenas c méd ias distancias . resulta­
dos pe lo me nos iguaes aos que se obtêm com 
o ca r tucho 1886 D (am ) : 

Pela r edu cção ao minimo da fadiga do a ri­
rador. Com o este firma e fiscalisa a arma sem 
difficuld ade. e como recebe reacções pouco mo­
lestas , n ão se sente fatigado. mesmo ao termo 
de t iros cuja duração tenha sido excepcio nal. 

D iversos facto res in fluem na 1•el ocidrtdf' pra­
'tica de tiro. 

1.0 O ma is im portante é. sem constes l:lção. 
1Í segu rança c a regularidad e d e funccionamento. 

C laro está , com e ffeito . que se a arru1 é 
sujeita a in cidentes. tem d e ficar ca lada du­
rante tod o o tempo empregado em reso l\'e l-o:>. 
Qua lque r que seja o materia l. deve d e ser a? 
mesmo tempo sufficientemente rustico c sut­
ficie ntem cnte a pe rfeiçoado pa ra dar ao comb_a­
tente a certeza d e que a entrada em acça·J 
se e ffeduará ao primeiro pedido e d e que o 
fogo s6 cessará pela intervenção da von tade. 

E ssa dupla segu rança no!-a dá o fuz il-m..:­
t ralhaclor modelo 1924. Effectivamentc : 

a) A o bturação racioua l d as abertt!ras ~a 
caixa da culatra o ppõe-se e fficazmente . ;1 _ acçao 
dos agentes atmosph ericois e á penetraç.ao de 
oorpos estranhos (1''). Sóme nte a pema nencw pr<;>· 
lo ngadn em lama inteiram ente liquida pocl ena 
occas io nar a entrad <1 no mechanismo de mate-

• 1 ~ ) Capacidade de tiro é a a pt idão que 
tc nt uma a rma para m<~ ntcr o fogo. sem que 
se: reduza a 1·e loc id ade pra tica c sem que re­
sult e d essa cont inuid ad e d <t a cção u m d esgasto 
a predavel. 

I , .-, ) O p ro b le ma d a obturação da~ aber­
t uras da caixa da c ula tra é. co m e ffcllo, d e 
g ra nde rele1·am·ia 11<1 o rganisa ção d as armas em 
gera l (', espec ialme nte , na das armas automa­
ti e'a s. 

r ias s iliciosas susceptíveis d e prejudicarem o func­
cionamento . 

bJ A pressão d os gazes é sufficiente pa ra 
dete rmina r o a rranco do embolo. a inda que a 
temperatura esteja baixa. a a rma ma l conservada 
e a lubrificação seja excessiva, ou inexistente. 

c) Ne nhuma arma automa tica (sobretudo se 
funociona por tomada de gazes) póde estar to­
ta lmente isenta das causas de e nlambusamento 
(16): mas é tal a lentid ão oom que este se 
desenvolve no fuzil-metralhador modelo 1924, 
que o funccionamento só se tornará irregu lar 
quando se fizerem muitos milha res de disparos 
sem se tomar cmuidado alg um com o ma terial. 

d ) Na categoria das armas que se alimen­
tam por me io d e cofres-carregadores (17 ), o 
proprio cofre-carregador constitue sempre o or­
gão mais de licado. 

Os do fuzil-metra lhador modelo 192-1. são 
rusticos e bem organisados. Se estivere m em 
bom estado e bem conser vados . não se ver i­
ficará incidente algum inzplltal'l'l ao material. 
Podemos garant ir que. no caso de funccio namento 
irregular. só a qua lidade d a mun ição. ~ que se 
ha de incriminar. 

2. 0 A difficuldade mais ou menos conside­
rave l de collocação e de extracção do carreg:J­
dor occasiona interrupções ma is o u menos pro­
lo ngadas e. dest'arte. muito in flue na veloci­
d ade p ra tica de t iro. 

Encarada por esse lado, a nossa nova a rma 
representa solução muito fe liz, pois exige o 

1 me nor numero poss íve l de movime ntos s imples, 
rapidos c de faci l execução. 

J .o ln ten·cem d epois disso . por um lado, 
o regime de tiro . e. por o u!To lado, a estabili­
d ade do mate ria l. Q uan to ma is curta é a ra­
jada. tanto me no r é o consumo de munições 
na unidade de tempo. Quanto maior o desar­
ranjo da po nta ria . tanto mais laborioso o seu 
restabelecimento e. t ambem. tanto ma is prolon­
gad os os pe r íodos d e s ilencio . 

Attendendo a que é fa\'oran~ l .:í precisão 
e como limita os desarr anjos de pon ta ria. a 

('6 ) .\ propo~ i to do termo l!nlambasumento, 
diz o co ro nel Ca etano i\l. de F. c Albuquerque, 
e m seu Diccionario technico militar de terra: 
« Acção o u e ffeito d e entambu.sor ou lambusa"r; 
bem a chaJa ex pressão que o ma recha l Luz em­
pregou para de~ignar a propriedade que te m a 
po h-ora de sujar as armas J c fôgo no acto do 
tiro~ pela formação de resíduos que deil-.a, es­
pecia lmente na camara , e que pre jud icam a jus-
teza do tiro ». N . T. 

(li ) Dou essa d enominação aos carrcga­
do~·cs fechados (typo MaJsen) . para os distin­
g ul_r dos a be rtos (ty po Hotchkiss) rígido~ ou 
articulados. A esses denominarei apenas de car-
regadores. N. T. 
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bôa organisaçãe do iuól-metra lhador mo~II:!IO 
1924 e d e seus su ppo r tes tende a aug menta r 
a ve locid ade pratica d e t iro . 

n ha o· cano (!11) • • No moment0 em qu..: a <~:m ­
pe ra tu ra se forna assás elevad a e que. por isso, 
o metal já não traba lha em condi ções normaes, 

4.0 Em fi m . - a ffi rmação que parece sur­
preheudente á p rimeira vista, ·- o menos impor­
tante dos factores é a ve locidade d e funccio­
namento. De duas armas. uma que at ira va­
g a rosame nte, mas que sa tisfaz as diversas con­
dições já enume radas. e o utra que as prl;!cnche 
d e modo incompleto. mas cuja cadencia ~ theo­
r icamente rapida, é a primeira que le\·ará \'an­
tagem - e g rande - encarada a questão d o 
poin to de vista dos cartuchos d ispa rados na uni-

o desg asto e ntra de subito a mani festar-se: cada 
bala a r ranca po rções d o cano e os proprios 
gaze? produzem e rosões. Em pOtn:os ins tanres, 

; a dispersão adquire um va lo r inadimissivr l. que 
subsistirá quasi integra lm ente. mesmo quando a 
a rma estive r fr ia (~0). O cano est;í « arra;-.ado . 

dade de tempo. , 
A velocidade de funccionamento d e -~50 dis­

paws po r minuto, adaptada pa ra a no\·a arma 
a~1 tom atica collectiva, é amplamente sati:; iacto­
na, po rquanto. com sesventes med iamente 1rei- ' 
nados_. se poderá . obter uma velocid ade prat ica 
supenor a 200 d isp a ros por minuto . uma \·ez 
Q~e se empre~~em r~jadas longas. na execu­
çao _do i 1ro ( ). Ma1s fraca. to rnaria menos 
mortlfe ro o fogo d ese_ncadeado contra objecti\·os 
fugazes e me~os efficazes as intervenções no 
d_ecur so das cnses. Ademais, o effeito mo ra l se­
na menos impressionante. 

~ capacidac~e. de tiro de uma arma cujo 
funccton_amento_ e t r ~eprehensive l , é im·ersamente 
P_roporclona l a raptdez do aquecime nto produ­
Zido pela acção reite rada dos gazes pro \'l:ni­
entes de cada carga de projecção. 

_En!re as peças que. são prejud iciJes pe la 
cont mutdade do fogo, ft g ura um primeira li-

. .. {l ) -~ veloc idade de funccionamento das 

.J; mas. d est111adas, norma lmente, a atirar contra 
~ - 'Jectt vos_ terrestres deve ser limitada, á \'Ísta 
t. .ts constderações seguintes : 

. _ a )_ _Q_uanto mais rapida é a cadenc ia. tanto 
ma rs d tfflc tl a manutenção da visada. Ainda t)ue 
se empreguem peq ucn · 1 • ra ida . as rapt as, se for muito 
de~arra;: ca~encta, n~o se poderão obstar os 
d - JOS e pontana d ecorrentes das trc pi-açoes; ' 

me t b ) As. grandes \'clocidade>; de func:c ion·•-

p tr: 0. occasronam consumos ele munição inc:0 ,;,_ 
a rve ts com as possibil idades do remuniriamemo . 

c) Fmalm d ' piclo c o d ente, pt·o U2em o aquecimento ra-
esgasto prematuro da arma . 

de a~~~ se t:atando, porém, de metralhadoras 
tra ' b . ' destmadas a atira r, nonna lmentt· c011_ 

o jecttvos · · maxi . aereos, tmporta que possuam a 

Ser. 1ma .· v~loc tdade, attendendo a que hão d e 
Jre1 rsstmas as s ua · 

categoria d < • ' s tntervençõ cs. Para ess;o 
uma velocide d met; a ll~ador~s, to rna-se necessaria 
1 .;00 dis _a e c e l!ncc10namento de r.ooo a 
·- . 

1 
pa~ os por rnmuto, velocidad e e~ ta que 

se P?· c 
1 
° )ter pelo a ligciramcnto dos orgãos 

movers c a a rma e pelo d 
raclores de culatra. emprego e accelr-

- O s res ultados que se obti veram a té agora 
sao 0 5 segumte~ : Metralhadora franceza IJarne 
cerca Je 900 drsparos · 1 · ' M r d < ' ll1Ctra11adora amen cana 

a r I~ , ~e rca e t .zoo disparos; metra lhadora 
al lcma , Gast_ (2 c~no~), r .200 disparos (6oo d e 
catla ca no), 1~1 Ctt a lhador;t Vickers accelerad a, 
ce rca de 950 clts pa ros; metra lhadora Lcwis acce­
Jerad a, ce rca de 6oo disparos . 

E ' , pois. a res istencia d este que condidona 
capacidad e d e tiro e que d ita o « reiimc >· . Qui! 

se ria imprudencia ult rapassJr. 
Não pod emos influir na quantidade de ca­

lo rias que . a cada disparo. se perdem por irra­
diação no metal elo tubo. mas podemos retarda r 
o aquecimento . ou remcd ial-o po r diversos pro­
cessos: 

l,o A ref r igeração po r meio de ag-ua con ·-
t itue a solução mais favorave l á lo nge\·idadc 
do ma te ria l. po is co nse rva o cano em tempct~a­
tura notave lmente in ferio r á que se ria susceptí­
vel de lhe causa r ma l. O se u empreg-o é in­
dicado pa ra as me tra lhadoras pesadas (~1 1, mas 
é desarrazoado em se tra tando de a rmas auto­
mat icas leves. Com effeito . a presen ça de um 
cylindro cheio d e agua augmenta ao rne mo 
tempo o peso e o es torvamento. Além di so. 
os se rventes são obrigados a t ranspo r tar recipi­
en tes che ios d e . agua , donde. em ig ua ldade de 
carga, diminuição dos ca rtuchos immedia tanH:nte 
d isponíve is (~2 ) . 

2. 0 A alte rnação dos canos pa rece ten ta­
do ra á pr im e ira vista. mas uma analrse um­
maria das suje ições inherentes a esse processo 
d emonstra que o devemos rejeitar. 

Elle impõe. d e fe ito. ao l?essoal man ipul a­
ções que o obrigam a d escob n r-se c que. por­
tanto. são inaceita ve is em se t ratando de uma 
arm a que se deve emprega r nas prime ira li­
nhas. 

( · ~) Podemos estabe;ece r como reg ra . com 
os canos actuaes, que num tiro prolo_ngado. rea­
lizado co m a n !locidade de 400 drsparos por 
minuto, os · 300 primeiros cartuchos proJuzei11 
uma e levação d e tempet·atura d e cerca d e 1 

grão por d isparo; que essa ~emperatun~ ;tug­
menta em seguida de um grao por dots drs­
pa ros entre o 3ooo e a _6ooo dtsparo: yue 
acima desse num ero de dtsparos, a tempera­
tura continúa a augmentar. porém meno~ ra-
pidamente. N. T. 

(~O ). Afó ra esse i ncon v~n ien te. o aqueci­
me nto craz como conseq uencta: . 

a ) Diffic uldades d e pontan a. em l'inude 
do movimento ascenciona l das camadas d t- ar 
quente que circumda m o ca n~; 

b ) Diffic uldad es de maneJO ela a rma: 
c) Diffic uldacles ele funcc10namento. ':e~u l­

tJntcs das d ilatações das peças do meçamsmo, 
que <~ s desa justam. 

(21) Entre as metra lhadoras. cuja refri ge­
ração se faz por meio de ag ua , ftg uram a i.Vl.t­
xim . a Vickers, a 13rowning e a Schwarzlose. 

. (~ 2) A possibilidad e de . p erfuração d_o C)' ­

lmdro por bala::. do adversa n o, é outro rncon­
veni cntc do seu emprego, que a g uerra de 11)(4-

19 18 poz em evidenc ia. ~- T. 
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Accresce que a acção do a r ambiente. mio 
permitte manter o fogo com dois canos ~ im iea­
mente. po rqua nto o aquecimento do que está 
sendo utilizado é muito mais rapido do que. 
a refrigeração do que acaba de atirar. E assim 
te remos de recorrer ao emprego da agua e • 
soffre r os seus multiplos inconvenientes. 

Para que nos pudessemos libe rtar desses in­
conven ientes, mis té r seria que se augmentasse 
o numero dos tubos. Uma firma estrangeira fo r­
nece um mate ria l que se funda na a lternação 
de quatro canos. Ainda que se trate d e metra­
lhadora. ta l multiplicidade é intolcrave l. pois a 
vantagem que ofk rece fâ l-o á custa d e um ín­
mnven ic nh! mais c:>nsidc ravel : a capacidade de 
tiro a ugme nta, mas a faculdade d e apr.)veita l-o 
fica compro mettida; ás muni ,:ões subst it u.:--sc peso 
morto. 

· 3.o Um cano unico exposto ao par não 
introduz no se rviço da arma causa a lgum ::t de 
complicação , mas fica sujeito a aquecimento ra­
pido e que se póde tornar excessivo. 

Dois me ios são empregados para reta rdar 
o ad vento da termeparatura critica: 

a) Augme nto da supe rfície sitbmettida á re­
fri geração. 

Resaltos t ra nsversaes ou long itudinaes, o ra 
la rgos e raros. ora cu r tos e numerosos. são 
praticados no exte rior do tubo; muitas vezes. 
fazem parte de um cylind ro. gera lmente de 
meta l leve, que se ajusta ao cano. 

b) Aug mento da massa em que se repar­
tem as calorias st tbtrahidas aos gazes pe la trra ­
diação. 

O cano adquire uma espessura . muito supe­
rio r á que exig-e a resistencia ás presssões c aos 
choques. 
·· Esses d~l is palliativos são utilisados concur-
rentemente na metralhadora Hotchl<iss. 

No novo fu zil metralhado r. fo i empregado 
o segundo me io, em proporção muito pequena 
todavia , pois impo rtava não ultrapassa r o peso 
limite, fixado e m 9 kilog rammas. 

Demais, e ntendeu.-se que, em vez de se es­
tabe lece rem resaltos de irradiação. melhor se­
r iá que se repart isse em espessura, no conjunt~ 
do tubo. a quantidade de metal que a COt~stJ­
tuição çlesses mesmos resaltos !cri~ a ~J~o_rvtdo_~ 

Sera, porventura, essa soluçao msu~ft~tc nte' 
Não, se considerarmos a inda as concltçocs .de 
emprego do fuzil-metra lhàdor. Esta arma attra 
normalme nte por pequenas rajadas .. en~rc as 
Qua,es se intercalam períodos d e stlencto. ~~~­
gumas vezes muito curtos. outras vezes mu !to 
longos. O fogo continuo, c mantido d urante mutto 
tempo sem inte rrupçã:> é absolu tamente excep­
cional·. 

Ora, se um cano relativamente de lgado se 
aquece ma is rapidamente do que um cano es­
pesso, t ambem se resfr ia muito ma is deJ?ressa; 
está pois em condições de melho r apro\'l"tta r as 
inte rrupções freq uentes c breves. . . 

A capacidade de tiro obtida pcrmtt:e tazer 
[ace ás diversas e\·entualidades que se pvdem 
qua li ficar d e « normaes », mesmo nas crises .. a~u­
das, que são ge ra lme nte curtas: com e ttet~o . 
o consumo. pe lo emprego de carregadores t~t­
teiros , d e a lgumas centenas de cartuchos na o 
prejud ica a .arma. 

Em caso de necessidade . - por exemplo, em 
se tratando d e anniquila r po r mais que custe 
uma ameaça pe rs is tente. j ~í n ão ha razão 

para que . !?é.- reSJ)!!jte , .a .. lon,s-e,·id~de d o mate­
rial. A qua-lidade <io fui:i l-metta lhador mode lo 
1924 é ta l que. sacrificando o cano. é pf"Jssi,·e l 
mante r-se um tiro conti11uo de 2.000 ou 3.00ú 
cartuchos. · ' - · · 

* ** 
A nossa nova a rma automatica col lect i,·a ia­

vorece a mobilidade (Z3) . Esta qna lidáde depende 
por igua l do peso, do estorvamenco e da ma­
nejabilidade _ 

1.0 O peso é sufficientemente reduzido e, 
por isso torna o transporte em bandoleira o u 
na mão pouco penoso, e facil a manobra. N ã:> 
se devia procurar Je,·eza ainda ma ior; porque sa­
bemos que dahi deco rreria. por um lado. d i­
minuição da precisão e. por o utro lado. a neces­
sidade da adopção de um mecanismo menos ro­
busto c cano menos espesso. Consequentemcntc , 
reduzi r-se-ia a potencia do fogo. . 

A munição é ma is leve do qu~:: a de S mil­
lime tros e fica a lojada em um cofre-carregador 
que. a pezar de sua ma io r capacidade e da me­
lho r protecção que dá aos ca rt uchos. é muito 
menos pesado do que a do fuzil-metralhador 
19 15 (280 g rammas em ,·ez de 360\. Resul ta 
dessas d uas vantagens que a esquadra de. iu­
zilc iros dis põe, em ig ua ldade de carga , de um 
nume ro de cartuchos supe r ior de cerca d e um 
te rço ao que tem actua lmente (1.325 em vez 
de 988\. 

2.0 O estorFnllUJIIto é fu ncção, antes d .;: 
tudo. do comprimento total da arma. 

Est~ admi ttido que o fuzil-metralhador nii o 
at ira a lém de 1. 200 metros e já se reconh eceu , 
po r outro lado. que com um cano de 50 cen­
tímetros. não só se obtem excell ente precisão 
;ís pequenas d istancias e muito satisfacto ria a inda 
ás medias distancias, como tambcm, se se em­
prega o cartucho modelo 192-+ C uma Yc locidadc 
inicia l. capaz de rea liza r a zon~ pe rigosa pa ra 
o homem de pé a lém de 600 metros. 

Pro,·ida, como é . de um cano de 50 ce n­
tímetros (um pouco ma is longo . por COIIseque n­
cia . do que o do fuzil-m etralhado.- 1915 ou tio 
mosquetão t, a nova a rma é po uco emba raço sa. 

Reforça a inda essa qualidade a peq tt l!na a 1-
tura da ca ixa da cu lat ra e o dobrame nto ra­
cional dos pés. 

3." Obtem-se a manejabi/1dad e: 
a ) Pe la regu laridade dos contornos c pela 

reducçào ao mínimo das asperezas incommodas ; 
bJ Pela judiciosa re partição elas massas . que 

fa culta um hom equilíbrio ; 
cJ Pela adjuncçào de um guarda-mão . s ituado 

abaixo do centro de g rav idade. que permitte 
ao atirado r transpo rta r tatilmente o fuzil-me tra­
Jhador, ainda que esteja aquecido, sem risco de 
qucimadu r as. 

Além di_sso, a face esquerda da a rm a. com 
ser dcs provtda de qua lquer saliencia, applica-se 
exactamente, dura nte a s marchas . <ls cos.tas do 
conductor. 

t ContinúaJ 

1":1) . \ ~nobil i.J adc d as metra lhadoras. dos 
fu zts a~tomaueos c, espec ia lme nte, a da a rma 
<~ytomattea do ~p-upo d e combate, a rma esta Jcs­
ttnaJ~ a futKrtO ~lar nor111almcnt c nos primcir<'S 
csc;_t locs das uutdad c:, que a tacam! de' t· ser 
absoluta . N. T. 
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Ligações da l nfanta1·ia - A rtilha.ria 
(Resumo de uma cenferencia feita a os officiaes do 3." R. 1.) 

P elo Oap . .J. V. Sayão Cardoso. 

Convidado pelo Snr. Oel. Comman­
'1iante. para fazer uma conferencia, sobre 
Artilha rin. assumi a grande responsabi­
lidade de vos expo r uma da poucas ques­
tões HãO completamente solucionada au­
Tante a ultima gue rra. 

O relato que vos vou apresentar não 
merecr o titulo ponrposo de conferencia c 
sim, o de uma palestra intima ae camarada 
p a r a c·amarada. A minha exposição nio 
tem. um car·act,e1~ p~ssoal_, pois o assumpto 
aqu1 r·elatado, na~ e ma1s que o conjunct.o 
-?e, pre~eitos regu la mentares, e a lg umas 
1d eas t1r ada.s de a lg un s compendios e das 
conferencias f ei tas pelo.;; n0"5sos mestres da 
M i ssão Franceza. 

Pa l'a facil idade da exposição divi di o 
assum pto nas 3 partes seguintes: 

1.~ - E studo das ligações em geral 
( textos reg u lamcnta t•es) e as liaações da 
Artilh aria-Infantaria; sua evo l u~ão. e ne­
cessidade; 

. 2.a -:- E studo da l igação Infantar ia­
A:-rhlhana, s uas condições ge r·ae~ de func­
-cwn am ento e seu objecto ; 

3.a - Estudo dos meios de ligação. 
Appendicc so bre a liga<:ão moral . 

Primeim Prtrte 

« . \. ligação p ermitte a.o chefe assegu­
-<< l'ar, em todos os esca lões, o en tendimento 
« necessat·io ao exacto cumprimento das 
« missões e á bôa execu ção das decisões 
« tomadas em oons equencia; para isto o 
« com mandante de u ma unid ade deve estar 
«e111 relação constante com a autoridade 

-<<superior, com seus s ubordin ados e com 
«as :-~ utot·iclades vi:sinhas. 

« A ligação consiste: 
- « D a parte do chefe e m acampa­

« nh~r de perto aiS operações dos es­
« f'aloes .subordinados , transportando-se 
« p a ra Junto d<l!S commandantes das 
« g randes unidades c·ol locad~:; sob suas 
« or~ens , ~das as vezes que julgue 
« l~tll ; enVIando fl'equentement.e of!i­
« (·1aes do seu Estado-Maior em mlS­
« são temperaria. para verificar um 
« ponto o u p recisar um a situação ; 

- « D a parte dos escalões s ubordi­
« n ados em levar ao conhecimento da 
« autoridade superior suas operaÇões 
« e s ua situação ; 

- «Da p arte · do com mandante de 
« qua lquer nnidade em manter relO:'­
« çõcs com os commandantes das u m ­
« danes visinhas. 
« C: ra ças as ligações de todas as es­

« pecies, o oommando impulsiona a exe­
« cu ção, e, coordena os esforços _de todos, 
« de modo a torn ai-os em um unioo, forte 
« e coheso. 

( Instruction provisoirc sur l'emploi 
tactique des Gmndes Unités - 1922; ti­
tulo 3.o, c·a.p. t.o. aL"t. 4.o e n. 70 do ci­
tado regulamento). 

« A ligação é funcção em primeiro 
luga r :-

- « D a. instrucção e educação mi­
« litat· da tropa, dos Estados-Maiores 
« e do.s Chefes de todos os postos. O 
« conheeimento p rofund.o das dis posi­
« çõe: !'egul amen ta res , a comprehensiW 
« perfeita das ordens do com mando e 
« de s ua· in tensões e a disciplina 
(( in tellectu a l constituem os melhores 
« meios- de assegura,r a unidade de 
« \"isia s e de a.cção ; 

- « Da execução das ordens t radu· 
« cto ras da vontade fio oommando, e 
« de que resulta a con vergencia de 
« todos os esforços pa r a o objectivo 
« fixado por eUa ; 

- « D as 'dispos ições de ordem tn.c­
« t ica tomadas para estabelecer a con­
« tinuidade de acção en t re nnidades 
« visinhas (destacamento de ligação, 
« etc ... ) ; 

- « Do cuidado com que o oo mman­
« do, em todos os escalões, é i nfor­
« ma do da si tuação de suas t ropas, 
« das visinhas 'do inimigo, es:;ta:ndo, 
« por conseque~cia, habi litado a tomar 
« detisões cor responden tes á situação; 

« D a t·apidez com que são trans­
« rnittida,g as ordens e informações. 
« As ligações materiaes estabeler.ern-se: 

- « Entre Q cor nmandan te de uma 
« u n i.dn.de c seus subord inado<; irnrne­
« d iat,Qs; 
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- « En tre os com mandant-es das uni­
« dad es que oper am em z.on as de acção 
« Jimitrop hes. 

« As pri meiras permit tem ao com­
«mando t r ansmit tir s uas instrucções 
« e ordens, completa i-as se tal fô r o 
« caso , e, receber em retorno, os es­
« da r ecimen tos. pa r tes e relatorios, que, 
« p r ecis ando a po uco e pouco a s"itua­
« ção, lhe prop.oreiona m elementos pa ra 
« decisões ul teriores. 

« As s eg un doa,s man ifes tam -se por 
« uma troca de in formações que per­
« mit te ás nn ida.Jes visinhas combina­
« retit seus csfo r <;:Of:. pa ra o exito com­
« mum e p resta rem-se mu tuo apoio. 
« (R. G. U.) . 
'T'ac::; phrascs, p ela su ~~ cla reza, dis­

pensam q ua lque t· commental'Ío e no.s for­
necem os prin cíp ios gcraes que regem as 
liga ções. S ingindo-no,;, pojs, a estas bases, 
estuda remos a liga~5o Infantaria-_1\..rt ilha­
ri:l. A ntes, porém, de apresentarmos o pro­
blen w vamos em breves palav t·as conhecer 
a su n evolu çàJo. 

Até os meiados eLo seculo XVIII, a 
artilha ria só existia propriamen te como 
a rm a para o ataque e defesa das praças 
fortes, sendo mui raramente empregada 
em ca mpo raso e a.s üm mesmo por meio 
d e peças isolad as. Duas rasões muito f?~·­
tes faziam com qu r della assim! se u t1h~ 
zassem : l.a - A n ão existencia de uma 
a rma, org.anisada ; 2.a - Os p rocessos de 
tra n spo t•te rudímen ta r es. Se a segunda 
pouco in flue na quesi;ão de ligação, a pri­
mejrn no entretan to ;} basica pa ra tal as­
sumpto. Não exislin tlo a n.r tilharia como 
arma organisa.d a, as peças pertenciam por­
t an to aos infan tes q ue as empregavam 
onde o quando qu-eria m ; para tsto tam­
bem con no r ria_ o processo de cond_u?çãõ d as 
peças . mui ru dime n ta r e com at-rleu ·os con­
t r acta dos p a ra conduzil-as de um ponto 
a outro. 

O r a. , se toma r tnos o acompanhamen to 
i mmediato de l1oje c o despirmos de suas 
condi ções de act ua lid ade, veremos exacta­
men te aque lla a rtilha ria do secu1o X VIII. 
At,é então não se podia, pois, cogitar ~e 
uma. li ()'ação en t re a.s duas a rmas, po1s o . . 
que , uma ctellas não cxtstla . 

Nessa época , porP.m, um .Fra,n c~z de 
nomt1 Uribova l, orga nisou par a o Exer­
cito Aust rí aco a nova a rma de ca mpa.­
nh a , a « Artilhar'ia ». Como é n atura l nã.o 
surgiu , desde lógo, a necess ida de de 1ig3J-

ção . porq ue se a p rimeira d as condições 
isto é . a. organisação esta va realisada . ~ 
segunda continua ria a ser um p roblema 
em e::;tudo. Assi m é que, n os fins do se ­
culo X VIII e QOmeço d o X I X , qua ndo 
surgiu n a Europ a o g rande mestr e da. 
guerra, as campanhas foram iniciad as com 
uma a rtilha ria muito poueo manob reira, 
porém tendo uma organisa ção real. 

Na poleão, ruo empregai-a, applicava a 
primeira das regr as n a s ua utiliza Ção, que 
é a massa, no entretan to não sen ti a a 
necessidade de uma ligação directa ent re 
as a rm as . isto porque eila se rea lisavaJ 
por F:eu in ter med io. Além disto, Bona parte, 
de,·ido. não só a pouca dotação de Arti­
lha ria, c·omo tambem a.o facto r· transporte 
do ma teria 1, se viu n a eo.n tingencia . para 
obter a massa , de emprega i-a num só 
pon to. no r1u al queria obte t' a superior~­
da de. 'T'a.l fo i o seu proc·eder n as batalhas 
de \\-agr~ n e .-\.us teditz e o que em parte 
nos exp ltca o f racasso do \Vaterloo, em 
q ue a na tu reza do terreno. c a sala com as 
condi ções metereologi cas dos ti ias q ne ante­
c~der a_m á ba ta lha , fizera m com que a. Ar­
tilha n _a ~ão ])udesse agir em tempo con­
t ra 11 el hngton , e este p udesse resist ir o 
tempo necessa t·io á chegad a de Blücher. 

. Vimos ~té aq ui que as liga~.ões e ram 
so est a bolec· tda s ent.re o c·ommando e a. 
_\rtilha ria , não appa recendo nenhuma li­
gação di rec·tn entre e lla e as out ras a r mas. 
P odemo · en tão compa ra r este svs-tema de 
ligação . ('O tn o que se emp1·ega a;·tua lmente 
n a prepa raçiio do ataque em qu e a .\.rti­
lh nnn fiea iot.n lmcn te na~ mãos do chefe. 

l'om o c·orrer do;; annos a indu ·tria 
mct a lurgiea aprünorou o seus meios e 
com um a Artilha ria, ma is tna.nobreir a ini­
cia ra m-se a..<; g randes ra.mpanha de 1866 
e l 87q, e m que j_á en tão se começaram 
a sen tu · as nocesstdacles do l igação entre 
as d~Hl s a rmas, r·onform o . se él.op rehende 
da leitura ti as ea rLas d o pnnr ipc de H oen­
lohe. ~ão esq u?çamos , en tretanto, 0 'Uen. 
La ngl o 1 ~. que e um. dos g randes propug­
n_a dor~s do p_I'Oblema d o combate da Ar­
tllhan a_ en~ ltgaçã~ com ·~s out ras armas. 
Os a rh lhell'o? porem mutto pr eocc·upados 
com a lechntca qu e se ap rimorava cons­
tan te mon k _ em r:onseq1.t.~ncia do g rande 
progresso m dnst n a l c scinn ti fic,o do co,­

meço elo seeu lo XX, e os infantes a inda. 
nã~ c·ompleta men te seientes Cio va lor ma.­
ten_a l e ~n o 1:a 1 que a artilharia lhes po-­
den a ad ,Judll·ar ; u ns -o outt-os JH'glio-en-

"" 
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ciaram o problema . cuj as desasLL'os as con­
sequen cias todos nós conhecemos, do co­
meço ela g •·ande g uerra. Neste sentido pü­
cl eJ·ia lembrar o que diz o U.('n . P ercin . 
dando porém o desconto do exagei'O• que 
sempr e surge e m situações como a su a. 

Durante as càmpanhas de 1914 a 
HH8 o prob~ema se ap resentou em t.oda 
a ::;u a magnitude. não só pela va1·iedade 
de theatros, como pelas phases distin ctas 
porque pa. sou. E' assim que tanto n a 
.dura gu en·a de trincheira com o fluxo 
e refluxo da frente , (na F r ança de 1915 
ao c:on1eQo de 1918) conw nas mon tanhas 
P. flOJ·e,;tas Ba lkanic: ts como n a ; c;t ·•>nc,; 
R us a . ..: ou nas a reias 'dos desertos Syr ios 
lutando CO JH to:ias as difficuldades · rela~ 
tiYa s ao terreno, aos eff..ectivos a.os a bas­
tecimentos e ás communicaçõ~. surgi a a 
catla momento. o p1·oblema que a inda hoje 
ca •·ef'c de solução c-omplet.,~ e i <leal. 

Ex.a~ninemos agora cotmo se apresenta 
a n~c·essidade doe ligação Infanta ria -Arti­
lha na. « A A l'tilh al'ia só póde agir effi­
eazmente se está, em liaação com a In­
fantaria, em proveito d~ qua l 'traba lha >> 
(R E. A . - 2_a. P arte) . 

A necessidade desta liga ção s ubsiste 
qua lquer que se_ja a ph ase do ataque, 
qualquer que seja a espeêie da Op<l ração, 
mas eleve se r parfiC'ularmenrte ruid ada du­
rante os períodos de movimento , em que 
as operaçoe · pela s u a a ctividade tornam 
.a "uu lltanuten ção difficil. , 

Duran te um combate, o fluxo e re­
~uxo da f rente I>Ódc occasionar var'ia­
~oe, nas neres,;ida ' les da Infanta ria ou 
porqu e pro~l'edimos ou porque retrogr a­
-da JJJO<; _ A ssiut n a defensiva é preciso ·de­
~en~adea J: ?PllOl'tunalllen te a COJJltra-prepa­
l ar:ao. os rog-o,; de dete r na frente dos de­
:fen~~ l l:s, _afitn de protegei-o c·on lr 1 um a ta.­

,quc 1nmugo que se de.-;encad E> ia , a •1 >i.tr um 
oontra -~ taque d~~ tropas amigas que parte 
e lk: ... 1\ a offen~Iva, ora a des tJ·uição de 
dcfes::s accessoeias q ue im. pedem a pro­
g r essao. ora uma rn et1·alhadora inimiga 
que S P r evela , e que é preciso destruir 
soh }JCn a de ver a. progress·1o frustada , 
o r et um c-ontra -ataque inimigo que se es­
bo c;<.L e que é preciso a.n~quil ar anbes de 
produzi 1· seus effeito,;, o ra a protecção a 
'J.lDlfl manobra , ebc ... 

Em todos •O,; ca.s.o:;, entretanto, é pre­
(!i .·o q ue a acção da A rtilha ria se p roduza 
:p.o ponto e momentos desejados, fazendo-o 
>t' ill ( 'ti da r·ac;o particula r da man eira mais 

- ·----------------

' effü·a2 e ma is opportuna . Até aqui fi­
zemos a. apre,;;entação <1o problema,_ sua 
ne<!essidade e su as diffiruldades , passemos 
acroru a s ua resolução com os meios de 

b • 
que dispomos. 

.'iegMnda parte 

Ordinariamente admi tte-se que a con­
dicão n ec:·essa ria e sufficien te pat·a asse­
gu~rnr a ligação, é des~gna1: entre as d~­
versas unida de de A rtllhana de uma Dl­
vi sã o u m,L de 75, qu-e terá po.r missão 
especial apoi a r uma unidade . de ataque 
d a refe rida Divisão, estas umdades con­
jugada-s fonnando um agrupamento auto­
nome. Isto por'ém _nos leva a en~arar a 
questão so.u os do1::; pontos de v1sta se­
guintes: 

Lo) - Importanci <L absoluta e relativa 
das unidades a juntar; 

2.o) - Modo el-e depen,clencia mutua. 
A opin~ã.o mais ~eralmer:te admittida 

é que a müdad·e de m~antana a qu~l s~ 
dev-e âffectar uma unidade d-e apoiO, e 
o batalhão e que cada bata_lh~ d~ at3:q~e 
deve ter um g rupo de ~Lpmo a dLSp_oslÇ~ 
( dito de apoio d iJ-ec:Lo) . Tal soluça.o foi 
de facto H. que melhores result.ad?s deu 1~as 
campanhas da ultima gu erra , 1sto pora~ 
n ão deve se r admittido d-e uma forma n­
gida ; a dotaçã.o- em c-ada caso. particular 
deve ser dosada com as n.ecess1dades tac­
ticas. A solução acima porta~.to_ fica como 
um minimo des-ej avel a ·attmgu. 

Dura.n te a g t·ande guerr a foi est~dada 
bem a s olu ção, de da r ~ma batena de 
apojo p ara cada oompan.h'ta de 1.~. esca­
l ão, o que ainda en contra a l,guns ~deptos 
n·a França; tal s olução, po.rem, fo1 p_osta 
á m a rgem não sõ porq:ue a compa:n~1a e 
a , b aJ teria n ão são umdades s ufflclen tc­
mente dotadas pa m tal ligação _com;<> tam­
bem pela rea l e pen·osa expen enCJ.a que 
foi feif;a; veremos mais ad-eante um exem-
pl'O cit.ado pelo Oel. Roger. . . 

A n'ossa doutrina repele a pr2,on es­
t as com l>in ações; a unica r egra ó fazer 
a dotação em cada caso,. conforme as . ne­
cessidade..:; da Infanta.ria. E ssas oombma­
ções só pode m ser lev.a.das e rr;t oont.a quan~o 
se tmtar de questões rel 3:t1_v.as :1; orga.n~~ 
~tll~àJo, e, i s to mes mo, s u.J eltas as modt­
fica ções ÍmpiOs t as pel a gu erra. . 

Q-tLanto ao g ráJo de dependenci a mutua. 
em cada ag rupamenho, es•t udaremos as for-
111 rl s que foram experimentada s duran~ a. 
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t'Onnn andante da companhia. As compa­
nhias el'am, 11esta occasião. commandadas 
po r p t·inJeiros tenen te.; e segundos tenentes 
de reserva, a titulo temporario, cujos co­
nh e<'imentos em male l'ia de art ilharia eram 
o mais rudimentcLres. 

« Destruição com t res ti ros de uma me­
tra.lhadora vagall1enf.e assignaJada». 
« Tiro a 15 metros das trincheiras». 
« Desenrrtdea mento uüempestivo de ha r­
•·agens, sób pretexto de verificar o 
tempo de desen cadea men to c a po i­
\ão ». 
1'aes eram as Ol'dens correntemente da­

das ás baterias. 

guerra. :::>cgund-o uns, :1 dependencia de­
vi':"t ser absoluta, isto é, a unidade · da 
Artilha t·ia dev<l estar sob as oraens im.­
mediatas d-o chefe de infant.aria conjugada , 
e ex<'lusi va men te, nàJo tendo outra auto­
ridade o direito de lhes da r ordens. Se­
g und{) outr-os, deve attende r em primeiro 
lagar os pedid-os da in fantaria conjuga;da, 
porém , subordinada ao chefe commum. A 
solução fina lmente adoptada, foi uma so­
lução mixf1a,, pois que se a primeira tem 
in rJ()nvenientes, como veremos adeante, tam­
bem bem as suas van t~~gens nos casos de 
progressà{) rapid.a, em que os commandos 
se t--omam de ligações difficieis ou quando 
as un idades t-erebem uma missãJo onde go­
zam de certa independencia. A. segunda só 
pod&ndo ser empregada numa phase em 
que os meios materiaes permittem a per­
feita transmissfuo de ordens, 'tem mãis va n­
tagens n-o ponto de vista, a t irar das duas 
a rn1 as. !Jela facilidade de appl icação dos 
mei<Ob mais po·t<ln'tes num determin ad-o 
pon'to. faculda~le esta que poderá da t· op­
t nn'id:Lde de t·omper-se o equilíbrio a nosso 
favor: tem, porém, o in'ronvcnicnte de ne­
c·es ií.ar de mei-os de t ransmissão mais com­
pletos -c majs eust.o-::os. E' verdade que 
c:;l,n segun'd>O proces.:;o, ap roveita o maximo 
rcn'dimento da a rt.ilha ria, não só pelo em­
p•·ego em. massa , romo po'r poder ser app li­
f'ada numa mestu a phas<l do ata,q uc em 
dire~ções di versas co m in'tel'vallos ue ~ em; 
po minimo. ao pas:;o que a inf~ntana _e 
um a a rm a que engajada. não pode_ ma ts 
mudar a direcção do seu ahartue. po1-: clla 
não manobra sob o fog'() . _ 

Assim send>O adapta re mos a soluçao 
q ue fô r applicavel á situação tactie~. pre­
fe_t·ind>O, porém, a segunda (apoio chrccto), 
que n>Os proporciona a ~<'onomia do forç<ts, 
mas f>Ornecenâo a p rimeira (aco~p~nlla. ­
n~ ento immediato) sempre que a mfanta­
n a p-ossa te r r<lsisten cias a vencer rttt? .e~­
capem á acçoo âaqudlc pela itnpo,;stbtlt­
dade de serem seus hros executados a 
te_mp-o, o que advirá certamen te nas ph t~ ­
ses de engaja p1 en to, ini cio da pcrsegut­
ção, etc ... 

Duran te a defensiva e em periodQ 
ralmo, isto n ão podia ter seria.s consequen­
(·ias, al ém do consumo excessivo ele mu­
nições; na offensiva , porém, c em períodos 
agitados estas medidas t.ivcram as mais 
g"l'a ves ronseq u enrias; nesta época a.S di-

' ' isões mais bem dotadas não possuíam 
a lélll de d-ois a tres grupos de 75 e c.omo 
havia seis a: oito baterias repartidas pe­
las· (·ompanluas. o genera l da Divisão não 
lli spunha, para faF-er face ás exi!!enc ia.s 
multiplas de sitnc1 '.:Ões in-opinadas ~ ~ons­
l;a ntemente mutavf•is de mais que um gnt· 
ro de 75. Em dado moment o em que a 
pressão f1llemã se tez sen t ir <·om mais arti­
vidade, ao N. de LOOS, o commandant.e 
da al'lilharia clivisional'ia inst incth ament.• 
pela l'o1·c:a do habito. deu u ma ot·dcm ~ 
todo~ os g rupos; mas um:t nota o rec>onla 
immedia l.u men te ' Jlle as bate t'ias nstão á 
disposição da s ro mJlHnhia.,; c o eosul tado 
11 ão se fez espera t'. um a l aq ue de btl. que 
podeeia ser dissoc·iado pelo fogo de um 
g rupo, não o foi pelo de uma bateria. 

EXEMPLOS 
(L'Artilerie dans l'.offellSÍvc - C.:el. Hoger) 

Em Out.ubr<O de 1815, uma divisão que 
mantinha o sector de JJOOS-BULLY-Cl-RE-
1\ A Y , prescreveu que cada c.ompanh ia d _is­
porio. de uma bateria. em qualquer Ctr­
nllnstancia, tanto na defensiva como na 
off.en si va·; não recebendo ordens senão do 

EGUNDO EXEMPLO 
O a lnquc á he rdaue de BElJLEOOURT. 

11 0 período de 1.0 a 8 de Outubro de 
19lH (ataque á linha Hindemburg) . 

. O_s prin~eiros ataques talharam, sendo 
n ctono_so s?men t_e a_ 8 em rt ue o apoio 
da a rltlhanA fot fctto tle modo in telli­
gente, concen t rando os fogos de todos os 
g_rupos de 75 em pontos diversos succe&­
'lvam entc, para. desbaratar a 'defesa e, fi­
nalmente. o avanço sob a proterção de 
uma ba l'l'age m rolante. 

Os ~ois exempl'Os acima, differentes 
pela aec;ao e resultado mostra m. bem ~ 
van:tagens d~ so!uçõe~ prQ-postas. 
Ob J edo àvt ll.fJ'll {:rtO l níf G;ntaria - ArNlhari.a. 

O objel'lo da ligação Infantaria-Arti­
lhari ll é a l'onoot·daneia dos osfor \.OS no 
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espaço e no tempo, tendo em vista um 
objec:tivo colnlllum ; attingir a meta f ixada 
pe_lo_ c-o mmando no menor tempo c.:om o 
nummo de pe rdas p<tra a infantaria . 

( 'onrordancia 110 espar;.o. - E' preciso 
que a <Lr-tilharia produza o seu esforço no 
po~to desejado. aquelle em q ue a infa n­
tana en?ontra r·esiste~cia , durante o tempo 
nec-essan o (·om o max1mo de po!enci a. para 
obter o lllaximo effei to. 

Esiu c·oncordancia Lem l •Or fim fazer 
t raba lha r as duas armas com os s eu s meios 
pa rticular·es, em proporçãQ determinada 
pa r'a , ~I uebra:r. as resisiencia.,; inimigas. 

Sao_ condu;ões para assegu 1·ar a con­
cordanela 110 espaç-o: primeiro . a dosagem; 
s~gun~o . a c·oor-denação dos esforços tla ar­
tllhana c·o n1 os da infantaria batendo 
cad a tlJ " b · t · ' 

• 11 "' o .)ec 1vos apropria los aos seus 
metos, repa.rhdos conforme o terreno. 

. Do.sugem. - E' preciso que QS meios 
de mfa,! taria e artilharia sejam repartidos 
p~oporcwnadamente ás difficuldades ta­
c~Icas c t~c·h nicas da OCC':ts iiio. A artilha­
l:ra. repar:tida de accordo com as differentes 
I eststenc·r ·ts c l c d 1 • • f . · l 1 e ~~m a pro O" re~são da m-
antana; a cada lance · por· ;sta rea lisado 

ronespo d · ' n e uma situa çã,o tlifrerente da 
preeeden te e p ·t . t _ 
t , 01 an o, nov~L questao a tnL-
ar. novo p t·olJle , t t ' -. 1 • · m,L a (! 1co a resolver. A 

so uçao deste pr()blema res ide em certo nu~ 
~yo ~e )acç?es distinctas ( offcnsi v as ou 

e ~nsi~n.s Slmultaneas ou successivas de 
que se m cumbem as unidades ta .. t icas. 

ao portanto ele to b . d d 
sagem, isto ;! . .men . s. :ts1cos a o· 

-d ' da 1 eparLl Ç<Lü das forças : « 01 ens » - que d r· 
for - c lll~m a mi.,;::;ão e « in-

mCaçoesd» - '!ue definem a situação. 
oor enaC"ao do f . 

ria com os d~ r f s es_ or<;?S d~ Artllh~-
ção das rnissõe.; n antana, 1sto c, repartl­
a bater de um ob. csL~do prévi() dos pontos 
Repartir pelos f~~ttvo, an~es de atacai-o. 
de fogos ·e de si c: 1, res as . d1 ver sas m issões 
ctu al-as o 1 g ar as umdades para effe -

- , · e emento b · d çao e o teneno _as1eo a coorden a-
11?-ateria.es, resis~~~- define a~ d~ficu~dades 
f1arnento , distanc· l a do obJectlvo, desen-

la, etc 
Oonoordunoia no t ... 

que a a rtilharia p d empo. - ~ão importa 
ponto desejado; mr:s uza __ o seu esf()rço no 
oondição, que 0 faç ' satisfazendo a esta 
tun(). Para se obte~ no momento oppor­
tempo é necessario que aa ~oncorda~l.Cia no 
os pontos a tomat· i 1n~a.ntar1a aborde 

- mmed1atame t · ' á prepa raçao. Como será. possiv ln e apos 
tica, obter essa conoomi 1 • , e na pra· 

~anela., alonaamen­o 

-----·---- ------

to do tiro c as::;alio da Lnfau ta ria ? Todas 
as respostas á esta pergunta tomam os as· 
pec·to,.. seguin te· : hora rio, pedid() directo 
da infan taria , por intermedio do ro mman· 
da n te da Divisão c systema mixto. 

/! oraria. - P :-wa a fixação de um ho· 
rat·io, ad mi tte-se q ue a infantar ia parta 
a unt a ho ra determinada e , que se deslo­
que COIIL veloc·idade rned ia tle I 00 mt.s. em 
c·ada Lres ou (j uat ro minutos; assim sendo, 
a :J r ti l hat·ia regulad os seus t iros de moao 
que, d e 3 em 3, ou de 4 em 4 minutos, 
suas alças sejam a longadas. Tal é o me­
thodo geralmente cmpregad() sempre que o 
atuq uc é aco mpa!1hado de uma barragem 
rolante. Este methodQ tem seus inconve· 
nie11 tes, sempre que empregado isolada­
mente. Assin1 , pódc <L infan taria retardar-se 
por um tuoii v o qualquer , ficando afastada 
da barrage m e pe rdendo portanto se us be­
nefi cios, ( neutralisação incompleta dos de­
fensores, pour a visibilidade, etc ... ) ou se 
ao <'Oiltrario s ua progressão fôr t·apida, não 
poder:í aprovéh'tr esta vantagem, para che­
ga r ao objectivo em menor tempo, s()b pen3 
de soffrer os etfcitos dos fogos d e s ua 
propria artilhari a. 

P.edido di·nectp dn infun tmri't. - Neste, 
o t i1·o d 11 :utilharÍ <L mantêm-se sobre o o1J. 
jectivo :.d é que a unida::l.e de tLtaque peça 
para a longai-o. Este processo tem o seu 
pl'incipa l inronveniente na rigidez porque 
é organisado, impedindo as m()dificações 
n a dosagem; depende tambem dos meios 
de transmissão sempre ·passíveis de pa.nc. 
Os signaes adrede preparados entr e a in­
fanta ria do ataque e a sua artilharia de 
<Lpoio devem ser s imples e rapidos. 

Por intermedip elo CiOIIIIJ1W ndarnt.e da 
D ivisão. - Consis te em que este faça o 
s igna.l que dete rmina, ao mesmo tempo, as­
salto para a üifanta ria e alongamento das 
a lças para a artilhar~a. Seria: o process? 
ideal se não tivesse o m convem ente de en­
gir que o commandante da Divisà.o ficasse 
de posse d e um observatorio que lhe fa­
cultasse ver toda, a fren te de engajamento 
da s ua tropa, o q-ue para nós, ainda o 
tornn mais precario por causa dos effe­
ctivos das nossas Divisões e da.s frentes 
em que normalmente t~remos que combater. 

Finalmente o 'JYTIOOe&s.O 'fi'IIÍ.'Cto que COll · 

siste no emprego s imulta:neo dos pr()cesSOS 
anteriores. Por exemplo: um horario para 
o ataque ao L.o objectivo , combinado com 
s ignaes para d eter , cessar, alongar e re­
novar o t iro , correspondendo cada um a. 

.. 
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um augmento ou dimintiição do horario de 
um a; quantidade anteriormente fixada. ; um 
horario para a partida de cada um 'dos 
objectivos, susceptível de augmento, ou di­
minuição de quantidades fixa.s rélativa.s 
as a lterações soffridas pn "a os objectivos 
anteriores; entre cada um dos objectivos 
o processo de pedidos directos da infan­
taria; e concon'litantemente com os hora­
rios e pedidos, o s:vstema de ligação pelo 
comm anda nte da Divisão. 

T.e-roei1r,b Po.rfc 
Meios ite li[Ja(ií,o. As ligu.<;.ões utili-

sa.m: ~11 eios de Ü1fonnação e meios de trans­
missc1o. 

Os meios de in fo rm ação comprehen­
dem o pessoal especia l, mais commumente 
officiaes. cujas investigac,:.ões cont ribuem 
para fo rnecer ao commando e á artilharia 
a· inform a.ç:ões sobre a si tuação e aetivi­
dade da s t ropa,; amiaas e tambem sábre 

. . . o 
o uunugo que se lhe oppõe. 

Os meios de informações são: agentes 
de ligac:ão do rommando , agenl;es de liga­
c;à.o in f anta ria-artilh a1·ia e a ()bservação 
l. te rrestre e ;:11erea). 

Meios de ~nansnús.~·üo. - Pennittem aos 
dive rsos escalões do rommando assim r.omo 
<LOS age11tes de informações de fazer chc­
g'Lr a.os seus dcstina t arios a;; ordens, par­
tes. etc ... Os meios que podem ser utili­
sados silo: telephonc, telegl'apho, T. S. F:, 
T. P. 8. , signalisa<;ão optica, a braçoo, s~­
gn a l·isação a.custica, por páineis. por arti­
fícios. agentes de t ransmi!"são. pombos, cães 
est a fetas e projertis-porta mensagens. Deixo 
de cstudu mais detalhadamente este as­
sumpto }JOL' n ã.o estal' incluído no pro­
gram ma desta palestr a. 

]?unccionamenoo d.o.c; mei,os dc. in/o'r­
rooçã;o. - A Artilha ria recebe informações 
preciosas sobl'e a situação da infantaria 
c do inimigo pela observação tenestre e 
aérea. 

E stas informações sã.o comJ)l etadas com 
as fornecidas pelos agentes de ligação des­
taca dos junto á. Infantaria. 

D estaoomento de lig{Lçà(J. - No cyrso 
das operações, offcnsivas ou defensivas, 
cada agt·upamento, ou sub-agrupamento, .ou 
grupo de a rti lha ri a, encarregado de apoiar 
directamen te a Infantaria, destaca junto 
dell a. um official chefe de ligação, que 
tem sob as s uas ordens um destacamento 
r·om prehendcndo: 

- g raduados, a rtilheiros. esclarecedg-
res e agentes de ligação; 

- telephonistas e signa.Jeiros com o 
m.a~rial n eces~ario ( televhone. apparelhos 
opt1eos, bandeu·as, etc ... ). 

A eomposi ção - de um destacamento 
de ligação j unto a u m batalhão on regi­
Ulen to de infanta ria não pode ser fixad :L 
de uma maneira inva riavel - - uma yez pot· 
todas; depende, ao mesmo tempo, da o•·­
ga.nisação do rommando da Infantaria e 
rlos recursos em pessoal dos grupos encar­
regados de fornecer o destacamento , bem 
como da sit uação tactica. 

A missão do destaca mento é dupla. 
consist indo em informar: t.o) ao chefe qu~ 
o destacou a si tuação e as necessidades da 
lnfanta t·ia, transmittindo·lhe os pedidos 
desta sob uma forma susceptível de ex­
ploração pelas bater ias; 2.0 ) ao cornman­
danw da Infantaria, o apoio que lhe póde 
da r a A t·i.ilharia que elle representa. 

P ant . q.u{) o official c.hefe ria ligação 
possa. sa tlsfazer a sua mlSsão é neeessa.­
rio que esteja perfeitamente ao corrente 
do que a Artilharia póde fazer, e que o 
chefe da ln fanta•·ia . perto do qual se acha, 
lhe informe constantemente sobre a. sua 
si tua ~ão e necessidades. 

1\em todas as inform ações têm a mrs­
nHL importan ci a ; uma inf()rmação. só é vp•·· 
dac.l~i.·: ~un en te util para a Artilharia quando 
sufftrlCn Lemente precisa par a servir á ai;,• :·­
htt'~l do Li t:o. O o f fici al de ligação devp 1·á. 
rn hl? es for c,:a t·-sc para enviar inf()rmac,:õrs 
precisas ~ c•ompletas, provocando, em easo 
d~ n eC"C.SSI~ade, oo escla recimentos que ' e­
rw m p rcr1sos ; deve apeoveitar todas as 
OC'<'asiõe. para faze r chegat· ao seu ch Pfe 
m~smo por vias indirecta.s, uma parte es~ 
cnpta c·ontendo um .r·esumo das informações. 

P a ra que esteJa a a ltu ra de sua niis­
são, durante o rombate. é indispeusavel 
que SI.! ache famiJiarisado com a missão e 
em pa l'ti culal', com o terreno no qua( de~ 
ve•·:'t .opera~·; é preciso igualmente que te, 
nha. m stru1d·o t,odos os seu s subordi.nad08 
em vista do papel de que serà.Jo ineum.bidos 
dt11:nn to a. aeçã.o. Ne~te ~rabalho prepara· 
tono, o ehefe da h gaça.o deverá ...pôr-se 
eon~t·~ nLcme~te em li~ação com o officia.l 
de m fo rm açoes do regtmento de infantaria. 

.\ · proporção que o oombate se desen­
volYe, o chefe da ligação rerolh~ infonna­
Ç.Õl\~ .de ~oda natureza, qu er provenham de 
vcnflca<;oes pe~oaes ou dos seus sobordi­
nados. que r fornecidas pela Infan taria. 
, ~-\ seg~nda p~rte da missão, que não 
r nun s fac1l , rons1ste em fazer rhegar ra.-



352 .-\ Ol:fESA NA~ JONAL .. 
pida1ucnte á Artilha ria. as informações co­
lhidas. P a ra isto , o r he fc da ligação dis­
põe de meios de t r ansmissão prop rios : te­
l Pphon e, optica e corredo res : com a au to­
risa ção d.o ch efe da Infanta ria , póde ta m­
hc lll u t i li sar os mei.o.:; de t ransmissão des ta. 

As i nstrucções sob1·e as ligações pres· 
ci:e,·em forma.~mente ~ue a liga ção telepho­
m ca en t re a m f anta n a e a artilharia que 
a deve npoia r , seja d up la , i sto é, um cir ­
cui to in sia ll a do e conset·vado pela I nfan ­
t:nin. e um cü cuito installado e conser vado 
pe i ~L .A rti l~tada. Ao lado do telephone, os 
ou t ros mm_os de t r a nsmissão podem pres­
t a r. os ~nawres servi ços; é p r c .;iso p reve r· 
o funccwnamen t o de todos o.:; meios de 
que ·e pode d ispor, o r·ganis ando cada um 
de ll e>= c·o1no se devesse bastar a s i mesmo 
e <:0 111 0 se todos os o u t ros fa lhassem. 

L IGAÇÃO MO.RAL 

1-ió ncs f·as coi1diç.õrs é q ue infa ntes e 
a. rt.il lw iros t ra ba lhar ão ver dadei ra mente em 
com pleto a.ccordo. 

( 'o mo estabelecer esía ligação moral? 

l)óde ser :.tSSeg ura.da de;:;dc q ue, a. var­
t ir do Lempo d e p a z, a rtilheiros e infan tes 
pr a t iq ue m j un tos : conferen cias, t raba lhos 
e m commum sobre a car ta, t ra balhos de 
conjun to n o Le rren o, vi sitas const a ntes, es­
tag ios de in fa.n tcs na a rtilha ria e a i-tilhei­
ros n :1 infn.nta ria . A ssim se p t·oeedenrl o, 
no di a e111 que fo r n1os cha ma do!; a de­
fende r a. P atria , pode remos conti nuar as 
re la ções p or meio ela ,:; medidas r onhecidas, 
de e!; tabelecimento dos p ostos de C'.omma ndo 
correS]JOnden ies da Infantaria e Arti l ~t~­
t·i a n:L ~ VÍSÍnhan ça.S uns dos OUt l'OS, V!Sl· 

ta s f requ entes á. Infan tal'ia e n os peri~os 
ca lm os estag ios de in fantes na s batel·las. 

Kão esqueçamos p orém, que a base 
funda men ta l da ligação mor a l é a unidaà!fJ 

A ::; ligações m ate riaes até aaora es- • de dat,t?·i:na.. Que raciocinemos todos p~lo 
t~ldada s n ão basta m , a lém deltas~ é pre- mes mo methodo e assen temos nossos m cto-
c· Iso q ue a r tilheiros e infan te.; s e ..:onhe- cinio:. n os mesmos p rin cípios, é imp rcs-
<;: am e se apteciem, que se es tabeleça en - cindi vcL Sem isso n ão h a liga ção mo1·al 
trc elles con f i an ça reciproca e verdadeira possi vel, porqu e esta não é senão u m meio 
~· ~uu.ara~agem d e. combate, qu er dizer, que empregado par a realü~ar a coord enação dos 
]. h g_a çao matena l seja completad a _pe la csfo l'(:os , nN·ess nri n :i « E OONONITA DE 

1 g~ çao mora l -cn t l'e a s duas :uma s. FO.RÇA ». 

•••·•·•···· ···••••·•••·····••······ · ··· ·· ······ •••••••••······•···· ········ ······················•• 

As nossas e d ições 
t . Com o presente num:ro atting imos o p nul -
uno m<>z do actual t 1 · • mais • semes re. sso 4uer d1zer que, 
C~ um num:! ro, e teremo.; mudado a cór da .tpa. 

Se Embora a nossa capa esteja em vt:sper·•s de 
r mudada em · · . ' favo . C1rcumstanc1as ambiente-; mais 

xarn:,:ve:
1
s que dout ras \'ezes, nem p:>r is.>o dei­

nossos e começar desde agora J n!erl 't aos 
geral representantes, assignantes e de modo 
Naci~n: l bodos quanto:> ai~ :.la ve~m em' " A Defesa 
de noss· I) pdo~ to de apoiO sol1tlo {t affi rmaçiio 

O d S I elaS. 
festos. sf) no.~sos es forços em bem sen ·ir são mani­
temos ·r~~ ~ ~ que retomamo> a publicação mensa l 
se ia 1// f; i s z~ 0 sempre 40 pagi11as r/e tex{.? ou 
tempos. C lfu.e os l~ tuneros simples de nutros 
a rt igos-cstt~1~ ISS~ VIsamos o?ter espaço paru 
a sahi r do ·~1 es l rn ulan~o .a.>s1m a ro llahoração 
assumptos. 1

0 fa mento hgem~ c superficial dos 
poucos a no>sa o~tro modo, pr~pa ram :>s aos 
culação, C\' id ente~~:~s ta para amrhar a sua cir­
dos assumrtos est . te por comportar, ao par 
sional aquelles denct~mente da tech ni ..:a protis­
a defesa mi li tar d or e.m geral que interessem 
é . o pa•z. E a . t d -de 1r prog ressivam t nossa en enc1a 
de paginas até que en e aug rnentando o numero 
no estado actual d possarnos ter o vulto que, 

as nossas · - Tt estão exig indo as t ·•· - COisa~ ml I ures, 
N . I raulçoc" J c '· A l)t::fcsa ac1ona ))_ · 

Os urtigos a que referimos - amplos, fun­
damenta tJoc;, sys thematiza:Jos- começam a appa­
rccc r, como se pó de 'e ri ficar em alguns de nossos 
ultim os numeras. Isso nos leva a pensar em cpn­
tinuar a bibliothet:a de « A Defesa Nacional t 

mcdiunte '' se para ta » do,; trabalhos Je maior uti­
lidade e n:elh or lançam ::ntn com que nos J i.stin-
guam os nossos cama~ada s . . . . . 

Tud o isso, porem, nada . s1g111 f1ca ra sem 
o apoio mfl t erint dos tws~os asstgnnntes. Quantos 
trabalha m nesta t:asa ou a frequentam sabem em 
detalhe a fe c a ~nergia, o arrojo que tradul 
a situação actual de nossa .Revista. Assim. ao 
mesmo tempo que, no prox1mo anno, tercliiOS 
de levar acleante, porfiadamente, a ampliação 
crescente dos nos,;os propositos, In em jogo a 
ta refa de consolidação do esforço que estamos 
a termo de finda r. 

O objectivo desta « nó~a " é pois pre pa r~ r 
os espírito; para a nova JOrnada. Todos nos 
cspera llJ OS phase nova de tr31 balho, de adh i­
dade. a a ltura da qual devera es.tar « A Ode!!« 
Nacion al " tanto mais que, na mcd1da das circum ­
stancias, estamos ce rtos haver CO;:> perado pJra a 
rarefação do meio <t mbi ente . . Ha . trabalho rui­
toso ini ciado excellentes espectahvas. Cumpre­
nos continua:. aqucll e, rea lisa: . estas. ~ar~ iss.o 
não baslam qualidades de espll'lto. acçuo 111telh­
gcntc, vontade pertinaz - imprescinde ponfual i­
dnde tUt sa/i$/ttç-ão tios c·ompromissos matniot s . 

•• 
--~----~~----------------------~-----------------------------
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A Proposito do Problema da Remonta 
pelo Cap. j. B. Magalhães 

« As circumstancias do Brasil são supremas e, em 
conjecturas tão sé rias, a indiffcrença ou o medo é um 
cr ime, quasi sahiu-me da penna, é o assassínio da Patria. 
O \·erdadeiro veneno, o que mata não é o exame e o 
debate, é o erro e a illusão ». 

lNTRODUCÇÃO 

Da pouca attenção que ·ao problema da re­
monta têm pres tado os que o devem rcso h:er, 
deprehe nde-se necessa riamente não ser sua rm­
p.:>rtancia ava liada e . por isso. não serem tidos 
em bôa conta a urgenci•l e a prl'lnenâa em 
se o reso lver. 

A orientação tomada nas diversas teut;l.i,·:rs 
esboçadas de soluç ãÜJ, a pouca actividade c euer­
gia nas execuções, e os fracassos sempre cons-:­
quentes. revelam de outro lado, incontestavel­
mente, um cer to desconhecimento do assum pto 
que é a liás a unica explicação digna para uma 
tal si tuação. 

Não é isso por falta de estudiosos que cn­
larem d e frente c minuciosamente in\'estig uem 
nossas conveniencias e necessidades na questão, 
c\·idcntemente cada v~z mais difficies de satis­
fazer. 

Estudos vêm sendo feitos desde os tempos 
imperiaes, d onde surtem as mais patrioticas c éu­
gcnhosas proposições , sendo justo se destaquem 
os rr.e moraveis trabalhos de Luiz Jacomc de 
Abreu e Souza (•) que a bem d izer foi o g r;mcle 
iniciador de nossos progressos hippicos c da 
regeneração da raça cavallar. . 

Apezar. porém. desses esfo rc;os .de patno­
tismo de a lguns cidadãos. tem domrnad~ sem­
pre nos governos uma verdadei ra og~nsa em 
tratar definitivamente da magna questao .. pare- ~ 
cendo não reconhecerem elles a importancta pre­
ponderante nella exe rcida pe lo factor tempo .. 

Suas raras tentativas têm sido sempre 111- ! 
comp letas e sem continu idade. abortando , tal.vez I 
por não darem resultados impressionantes a vtsta I 
desde · logo, o que parece é particulàrmente grato 
ao nosso feitio. d' c' ,·e r· I. 

Por outro lado. lado dos estu rosos, · I 
dade tem tambem o problema sido semp-re tra­
tado com visível insufficiencia. deixando-se cada 
um dominar pelo aspecto mais conforme c9rn i' 

suas sympath ias . jntellectuaes 011 deformaçocs ' 
profissionaes. . 

O que mais tem, porém, attrahido as attcnçocs 
é a questão zootechnica do melho rame~1to ~as 1 

raças onde a discussão chega a tocar as ratas I 
I da paixão. . . 

Ora, sendo esta embora uma parte tmpor­
iantissima do problema, não é absolutamente 
preponderante e tanto mais quanto . . o nos~o ca­
vallo crioulo possue qualidades mtlttares tncon­
testaveis, não obstante a duvida e a mofa que 
sobre e lle attrahe o seu fraco porte e a sua 
appa rcncia ás vezes bizarra. 

{•) Entre os trabalhos de Jacome cumpre 
destacar: - - O cavallo na Província do Rio 
Grande do Sul, 1873; O cavallo na Província 
do Paraná, 1874; O cavallo, 1875. 

Consell~iro PMnnhos. 
Convenio de 20 de Fevereiro. 

P reponderante. absorvente mesmo é a ques­
zao numt•rica, seudo de notar que pouco nós 
ad iantaria ter exceilentes especimens s i não bas­
tassem ás necessidades. 

De resto , pode-se actuar sobre o melhora­
mento da raça e n ão esquecer que o que pre­
cisamos sobretudo é de ter um numero avul­
tado de equ inos povoando os nos·sos campos. 

A nosso vê r. o despreso que o facto prin­
cipal têm merecido dos que se occupam da 
questão, revéla fa lta de vistas geraes, de idéas 
de conjunto. que é ao mesmo tempo a causa 
principal de todos os fracassos ou causa unica 
das soluções incompletas. 

* ** 
Eniileirando-nos entre os sonhadores de nossa 

possir,el e jacil grandeza miliMr, vamos tam­
bem expôr as nossas vistas sobre tão gr<tn­
dioso assumpto, estudando-o no ponto de vista 
do maior interesse nacional, o da deiesa. crentes 
de contribuirmos desse ·modo, pelo menos indi­
rectamente. mesmo em pa rcella minima. para a 
realisação, util c pratica, n ão phantasis ta, d e 
um de seus mais fundamentais interesses. 

tes 

* ** Este estudo comprehenderá ainda as seguin-
p:~.rtes : 

I - ltnportancia Geral da Remonta. 
li - Posição do Problema da Remonta. 

111 - Solução d o Problema. 
IV - Observações geraes sobre o regulamen­

tação actual. 
V ·- A Escolha do Regenerador. 

V I - Conclusão. 

lMPORTANC IA GERAL DA REMONTA 

E' inoontestavel que a remonta constitue um 
dos e lementos fundamentaes da bôa preparação 
da guerra. E' o cn t•nllo (resumindo-se nclle to­
dos os derivados o u semelhan tes) necessario nãa 
só á composição das armas como á marl!lfençào 
da vida dos Exercitos. 

Sendo e lle um elemento caracterís tico fun­
damental. irreductivel _e insubstituive l com~ ap­
parelho de guerra,. nao . obstante os progressos 
ato rdoadore~ das mdustn as dos transportes, re­
quer a mars acurada attenção. 

Certo é que muitos assim o não avaliam, 
mas ape~ar elo ~ue avançam os fu.turis,as da 
guerra n~? ha a rn.da .. para um senso normal e 
bem equrlrbrado .. u~d rc aos certos de que delle 
venham ~ prescrndrr os exercitos, mesmo no 
caso partt~ula~ de seu emprego europêo. 

Sr. asstm e para a Europa, o bvio se torna 
conclurr que a Jmportancia guerreira desse ani-
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mal redobra muitas vezes de valor nos thea­
t ros de o peraêões sul americanos. 

Espere-se muito dos autos lagartas, mas não 
se conte desd e já com o que não podem fazer; 
dê-se toda importancia ao que a aviação vir, Não pode ser d 'outra maneira. E' um meio 

de transporte que se não escravisa ao terreno 
e por isso é insuperavel; prescinde de estudos 
e antes tira partido dos accidentes do terreno 
que se deixa vencer por elles. 

Seu rendimento é fraco nas longas dis tan­
cias mas nas medias e curtas equivale ou su­
pera a d os outros meios de transporte. mesmo 
onde haja numerosas e excellentes vias. 

' porém não se deve esquecer que uma macéga, 
uma simples variação no matiz dos campos, 
cousas em que ·nossas terras são fe rteis, basta­
rão muitas vezes para occultar um inim igo in­
teressante. De resto , é preciso não o lvidar que 
a aviação diz eu o vi, mas a cavallaria informa 
eu o tenho. 

Sob o ponto de vista exclusivo dos trans­
portes d e renunciamento, reabastecim ento. rea­
provisionamento e nos das evacuações de toda 
especie, é claro que o automove I e a via ferrea. 
podendo trafegar, dispensam-no. 

Mas. nas montanhas. mesmo européas e nos 
nos~s tmmens<?s. ~spaços incultos e de exp io-

- raçao ape.!_las tntc1ada ou retardada, onde as 
est~adas Sll:O raras e más as que existem. que 
sena da vtda das t ropas em campanha si não 
fossem os comboios de cargueiros ? 

.Pode-s~ ainda conceber que os prog ressos 
da md.ustn.a venham a banir a tracção animal 
da arttlhana, dos comboios e pa rques de toda 
ordem num futuro mais ou menos proximo por 
que estes, sendo viaturas, ficam sugeitos ao ter­
reno. Mas os transportes a dorso? 

Supposto mesmo altingido este limite ex­
t~e!llo d~ ser dispensavel em toda parte o au­
xth? antmal para o transpo rte de cargas, não 
venamos desapparecer a necessidade da remonta. 
ne~ sua . importancia d ecresceria, a menos que 
dos exerCLtos não mais fizesse parte a cavallaria. 

Seria isso possível ? Não são novas nem 
raras as invectivas contra este admirave l ins­
trumento d e manobra e de torça dos exercitos. 

* ** 
Os romanticos da guerra não se têm can­

~ado ~e badalar prenuncias çle proximos senão 
tmmedtatos funeraes, a cada nova invenção hon-
tem do logo, hoje dos transportes. ' 
. De cada nova guerra, porem, que ella em­
prehende, desapparelhada e menoscabada, re­
tar~ada e deformada ~elos erros de interpre­
taçao dos ultra prog resststas, resurge mais activa 
r~juvenescida e util. Nem os progressos mecha~ 
n~eos dos tr31nsportes, nem os serviços estratc­
g tcos e tachoos da aviação, que a leviandade 
de -certos tem crido em substituição aos da ca­
vailaria, puderam ainda dispensar o cavallo de 
presiosissimo instrumento de guerra. nem a ca­
vallaria de desempenhar suas ete rnas missões 
. Ao contra rio, de tódas essas maravilhas d~ 
mdu~tri a moderna tem a cava lla ria tirado o seu 
partido c .oom eilas acrescido o seu poder e o 
seu valor. 

Assimila os meios novos e evo lue: assim 

d
com ? fogo, assim com os transportes. Utilisa-se 

a ~ta ferrea e até do automovel, quando o 
rendtmento desses meios, em velocidade , supera 
ao seu ; e da avjação se serve a gu isa de len,te 
oom que s.e lhe reduzem a vista as distancias 
e se a!llpltam os horizontes, ou melhor, como 
um g u1a ,na Procura d<>s grossos inimigos. 

Isto e u!lla verdade em toda parte. Aqui 
assume form1daveis proporções po rque a via 
ferrea. o automavei e a aviação de informação, 
t~m. rendimento ~inimo , por sua escassez, pelas 
d 1fflculdades de vtda e por causa da abundancia 
de camou,flages naturaes. 

* ** 
O progresso industria l só affectará a caval­

laria. no dia em que surg ir um meio mecamco 
equiva lente ao cavallo como trnnspone in.divi­
du.al: flexível, capaz de desbordar ou saltar os 
obstaculos com que o inimigo interromper as 
vias de communicações; capaz de atravessa r rios 
a váo e a nado etc. 

Basta attender-se, para comprehender esse 
phenomeno a que o transporte colledit'O é cégo 
e não leva as tropas em guarda para o com­
bate.. Necessita sempre de uma coberwra e as 
tropas de serem informadas no fim do movi­
mento. Sem isso esta riam ellas obrigadas a des­
emba rca r muito aquem dos pon tos onde se­
ria necessaria sua intervenção, perdendo tempo 
em chega rem até Já; ou avançariam de mais e 
uma sorpresa inimiga dar-lhes-ia bôa aco lhida. 

Não perecerá a importancia da cavallaria 
na guerra porque « La cavalerie, comme l'infan-

' terie, est é ternelle, parce que, s i celle-ci est la 
Force, celle- là est la Vitesse et que ce sont Jà 
les deux élements principaux de la guerre. Leur 
combinaison seule permet la manreuvre sans la 
quell e i! n'y a ni tactique ni strategie, sans la­
quelle il n 'existe ni science ni art de la gucrre. 

11 Y ·a toujours d e missions vitales que ne 
peuvent ê tre rem plies que par la vitesse , la sou­
plesse, la ruse et la surprise -- proprietées que 
pour le moment sont l'apanage exclusif de la 
cavalerie ». E isso porque: « c'est g râce a ces 
chevaux avec- Je quels elle put toujours précêder 
les troupes transportées en chemins de fe rs. cou­
vri r leurs débarquement, les e'clairer et leur 
remettre les point tenus ». 

Attendamos ainda a que o caminhão · auto­
movei, oom ou sem lagarta, não dar ia meios 
a nenhuma tropa de se fazer arma de parada. 
Diz ainda Audibert: (*) « Dans la participation 
â la bataille defensive nous avons vu que la 
cava!erie, em 191'8, a plusieurs fois prouvé qu-elle 
était bien !'a rme de la parade, parce qu 'elle 
est toujours arrivée à temps, lã ou le ch_emi~ 
de fer ne po uvait conduire les troupes. la ou 
le camions -- retardé par les encombrements 
des arrieres inherents aux periodes de crise -
~e . parvenait que difficelement. !à ou seu i e elle 
eta tt capable d 'éclairer l'uiconnu, de s 'avancer 
vers l'ennemi, de trouver les breches et de s'y 
appliquer exatement. 

Dans la bataille oflen.sive il est ev iden t que 
la force destinée à l'ac/Ulvement ne saurait ent rer 
en camions dans la Iutte ». E mais adiante: ~ La 
cavalerie peu s 'engager dans la zone des des­
t ructions, car elle empruntera les chem'ins de 
fer, des sentiers de bo is, de pistes en corniche 
interdit aux cam ions et même aux véhicules en 
·chenille. ou bien elle contoume ra: à travers champs 

(•) Todos .estes trechos são extraídos do 
artigo - Suppression de la Cavalerie? de Au-
dibert. na Revue de Cavalerie de ( ?) 

.. 
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lcs en w nnoirs. Et c lle aura la mêmc souplesse 
pour échapper, pa r une rctraite, à un encer­
clement ». 

* ** 

A media das substituições a effectua r torna­
se incc.:rta. mas sempre muito maio res e sem 
neuhuma re la tividade, no tempo e na quanti­
dade. com as d<J paz. E' que alem do numero 
de animaes em serviço, influem poderosament..: 
nas baixas. a alimentação que se torna meno,; 
abundante. o trabalho que augmenta, os cui­
d ados hyg ieuicos que diminuem c as inten·en-
ções pouco ama\·c is do inimigo. 

Finalmente , mesmo que a prodig iosa indus­
uia attingisse á maravilha de um cavallo ma­
terial, á gazolina, seria sempre util cogitar-se 
no paiz de um problema da remonta. lntcres- 1 

saria sempre, no mínimo quando o cal'atlo ani­
mal fosse servir apenas como elemento subsi­
diaria á alimentação do homem. O uso de sua 
e&~ rne é bastante espalhado na Europa e ha 
ainda quem della faça cnthusiastil:a propaganda. 

No caso da paz qualquer solução sen ·e· 
tudo é recurso. Haja o dinheiro necc.:ssario 
que sempre haverá o que comprar, seja no paiz 

, seja no estrangeiro. Bastará determina r-se uma 
1 media das substituições a effectuar e faltas a 

preencher. e ,providenciar para ter em deposito 

11 
com pequena antecedencia o numero necessa rio, 
não importa onde adquiridos os especimens. 

Na guer ra, desapparece esse aspecto singelo . 
POS IÇÃO DO PROBLEMA DA REMONTA Não se pode estimar com approximação segura, 

o effect ivo a prover porque, além d e se não 
O conjunto d e medidas adaptadas para pro- : pod er prever a duração d a campanha, as bai-

\'er os exercitas em suas necessidades em ani- xas são \·ariaveis e muito irreg ulares. De ou-
maes, quer na paz, quer na guerra forma . o tro lado. é indispensavel que esses recursos exis-
Que se chama R.e11wnta. A expressão theom:a tem. porque o recurso do estrangeiro é sempre 
do problema da remonta é muito simples, corno duvidoso e incerto. 
se vê; mas a solução pratica é difficil. No nosso caso, em que as vias de comuw-

No caso pratico duas condições inici~es se : 1~icações principaes são 11ias marilimas , seria pre-
impõem desde logo : uma, que é nece~s~no s_a- ciso possuir o domínio absoluto do mar. para 
tisfazer ao caso de guerra cujas prevtsoes sao poder conta r-se de um modo mais ou menos 
muito uila tàdas; o utra, que os animaes J?OS- certo com os recursos de acquisições no ex-
suam certas qualidades apropriadas aos servt~os trangeiro. 
que devem presta r. Ha, porem. uma tercetra 1 

condição que a todos sobrepuja, é a ele que 
esses animaes, assim bons e numerosos, d t'Ff'lli 

existir no paiz. . 
Uma nação dependente do estrangetro nesse 

particular, tem sua segurança ameaçada, por_que 
não lhe é permittido accumular em det;>osttos 
largos e sufficientes recursos como se da para 
os materiaes. Mesmo para esses, ~ faculd~de 
n e accumular o necessario , fica mu•t? restncta 
pelas aperturas financeiras e é pre~tso contar 
w m um fo rnecimento continuo. (•J S• as nações 
europeas não se embaraçaram ~uito n~ grand~ 
guerra com a falta de cavallos e que tmh~m os 
mercados do mundo á sua disposição. Sera esse 
sempre o caso? .. . 

* ** 
A remonta deve prover ás necessidades da 

paz e as da guerra. Entre esta~ ha uma for­
midavel desproporção de exigenctas que é onde 
reside justamente a grande difficuldade do pro­
blema. 

As necessidades da paz obedecem a uma 
media fixa e facilmente apreciavel ; as da g~crra 
'dependem das condições em que ella é fetta e 
de sua duração. 

De outro lado, a transição entre a paz c 
a gue rra é brusca e violenta, tornan~~-~e tudo 
de natur eza urgente. Os effectivos mtctaes d e 
partida. que se podem calcular, apparecem mul­
tiplicando muitas vezes os da paz. 

(•) Pedimos aqui a attenção do leitor para 
o bem elaborado c documentado estud? dos 
Sr. Major Vet·erinario Ferreir~~; e Tte. Ptmentel 
-- publicado na « Defesa Nac10nal », .de ?etem­
bro ultimo. Ahi se vê a que formtdavets nu­
meros se ..chega na guerra em relação a re­
monta. 

• ** 
Como, pois , achar no paiz as remontas in­

dispensaveis á guerra. numerosas e bôas ? Como 
provocar e manter a existencia no paiz de tão 
vastos recursos. desproporcionaes aos usos da 
paz? Porque é preciso pensar que: a vida civil, 
agriwla e industrial , vão continuar a ter ne­
cessidades e que não são só as do exercito 
que urgem prever. 

Um systhema dr remoll!a \'isando a solução 
deve então ser mantido pelo Ministerio da Guerra 
tendo sobretudo em v ista estimular e provocar 
a existencia de especimens numerosos. 

Ao Ministcrio da Ag ricultura que é o or­
gão administrativo technico. incumbe fomentar 
a melhora d a qualidade. si bem que o Minis­
te ria da Guerra nisso possa ter g rande influ­
encia pela predilecção e selecção de suas com­
pras. 

Dada, porem, a nossa situação particular, 
e a fa lta d e um orgão central capaz de coor­
d enar a acção dos diversos departamentos, go­
vernamentaes fazendo-as convergir na solução 
dos problemas d a defeza nacional. o interesse 
maximo e mais dirccto do Ministe rio da Guerra 
no assumpto. torna admissivel sua intromissão 
na questão do melho r amento das raças, pe lo me­
nos, provisoriamente. criando e fo rnecendo re­
productores. 

Um erro. po re~. profundo e g ravt;. será 
sem~tre pretender cnar para suas propnas ne­
cessidades, como veremos mais ad iante. 

Isto posto. estudemos agora a solução pro· 
pria ao problema da remo nta. 

111 

SOLU ÇÃO DO PROBLEMA 

A solução d o problema da remonta, como 
vimos anteriormente . visa necessar iamente dois 
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aspectos ge::raes: obter no paiz, em primeiro lo­
·gar, o numero de animaes necessarios á guerra : 
desenvolver ou melhorar as qua lidades dos ani­
maes existentes no paiz, as qualidades proprias 
aos serv iços que hajam de prestar. 

Esses ambos aspectos são in timamente cor­
relatos e a actuação do gove rno nos dois sen­
tidos deve e pode ser parallela e concomitante. 

Mas, si para obter o numero. d esenvolver 
o nunie ro, basta apenas· estimular os criadores 
comprando-lhes os productos por um preço con­
veniente e numa proporção certa. razoavel e justa ; 
para obte r a qualidade é indispensavel orientar 
esse mesmo criador e fo rnecer-lhe ao mesmo 
tempo o elemento regenerador, ao par da acção 
natural e efficaz pela prefe rencia estipulad a nas 
compras. · 

Ha ainda. ao encarar a solução do problema 
da r emonta, a necessidade de te r em conta a 
i ncompatibi lidade expontanea existente entre o 
nUlfte_ro e a qualidade, pelo que, não perdendo 
d e v1sta ~sse caracter relactivo da questão, deve 
se . prefenr obter no paiz numerosos criadores 
de bons productos a poucos criadores de maos 
e numerosos productos. 

De Qualquer modo, porem, a unica so lução 
unive~salmente hoje acceita para este problema, 
e felizmente já reconhecida entre nós, reside 
num bom systhema de actuação por inte rmedio 
de uma orgOJúsação de depositos de remonta. 

Esses d.epositos destribuidos convenientemente 
em todo paiz e tendo sua acção regulada por 
um orgão central serão os e lementos que vão 
mais directamente agir sobre o phenomeno d a 
criação. 

Emquauto um orgcio central e principal d a 
Remonta liga rá entre si as aetividades dos de­
posi~os, se rvir-se-á delles para prover ás ne­
cessidades do Exercito na paz e na g uerra e 
entre laça rá sua acção com os o utros departa­
mentos da administração republicana no que 
C?ncerne ao assumpto, esses depositos func­
CIOnado como os unicos o rgãos de recru­
tamento d e animaes para ·o Exercito na paz, 
d~vem se r orgOJzisados, constituídos e IIW!ttados 
VIsando sempre ·o duplo in teresse: estimuwr o 
de~ena,olvimento · numerico das existenrias no 
patz,~ regu la r. melhorando ', a qualidade da pro­
ducçao. 

Só_ ass im, como instituição militar. poderá 
0 serv1ço da remonta, visa r o objectivo princi­
pa_l _ d e_ todo mecanismo militar: colimar sua 
uhhsaçao na g uerra. 

Das considerações acima fei tas é-se natural­
dente conduzido a concluir que os depositas 
S:~em dser numeros,os , o 11uús possível, e locali-

. os e accordo com a situação agrícola do 

epaLZes' l.Parla dQue fiquem, e lementos estimnlr111tes 
unu a os 0 · · d · 1 donde re 1 ', mais approx1ma os poss1ve , 

su ta_ra um desenvolv imento maio r dos 
ct:ntros de cn ação. 

cime~~; ~ut_ro r~o. d'ahi resulta r á um conhe­
ções produ~~ . actl e mais intimo. das condi­
tanto melho r \as d <:_ cada z.ona agnco la c por-

No onto reacça? da Remom:a sobre e llas. 

li. ta r da PQuest · d e VISta mais est rictamentc mi-
ao, renovação e t · o dos e ffectivos anima manu ença . _ es , na g uerra e na paz vae a 

o_rganis~çao d a remonta calcar-se em out~as con­
Side raçoes. 
_ Resumir_Ido, poderemos g rupar ass im as ques­

toes ·a •cons1derar nos depositas de um systhema 
de remonta : 

a ) orgrmisac:ào gpral e /tlllcciolwmento . ahi com­
prehendendo o conjunto d e medidas pcrmit­
tindo d o melho r modo sua actuac:ão directa 
o u indirecta sobre o paiz e suas relações 
com o Exercito; 

b) fixação do numero de rlepositos a estabele­
ce r ; sua Locaüsaçlio. 

* ** 
Tratarmos todas estas questões em deta lhe 

seria a lo nga rmos demasiadamente este artigo, 
sem um inte resse urgente, e tanto mais quanto 
certos as pectos particulares já se acham enc_a­
rados de modo aceitavel na regulamentaçao 
actual. mo rmente no que se refere ás rel ações 
entre a Remonta e o Exercito de paz. 

Tocaremos portanto. apenas nos pontos prin­
cipaes ond e n_;s parece have r insufficiencia . com­
pletando o apanhado sobre o conjunto da ques­
tão que tratamos por uma analyse rapicla so­
bre a regu lamentação actua l. 

Sendo, porem. o nosso objectivo construir 
procuraremos como militar_es, . manter-nos sem­
pre dentro da mentalidade umca ca paz de rea­
lisações definit ivas e de valo r rea l, aquell a que 
v isa predomiluwtemente a applica{:·ão '!o caso 
de guerra e ass im. na analyse refend a so descu­
tiremos os pontos princip~es e que. em nosso 
parecer, não visaram ev1dente~ente es~a . hy­
pothese . g uia de toda especulaçao e activ Jdade 
milita res. 

As questões · d e organisação e funcciona­
mento envo lvendo multiplos deta lhes de impor­
tancia secundaria. só a ell as nos referiremos no 
decurso das considerações que passamos a es­
tabelece r. 

* ** 
Tomemos a cons ide ração do numero de de-

positas a estabelecer. . 
Dado o effectivo d e paz de nosso E-xe rcito , 

fraco e ·sempre reduzído. o numero de depo­
sitas a estabelecer a isso at.tendendo seria mi­
nimo : lrez a cinco no .max1mo. 

Mas t ratando-se sobre tudo de ~om_en tar no 
paiz a existencia do numero nacessano a g uerra, 
devem ell es ser multiplicados muito a lém da_s 
necessidades da paz. não obst;mte as oppOSI­
ções dos recursos financei ros . 

• O ideal !'eria f!la ~ter o numero. d_: depo-­
sitos re lat ivo não so as z~mas de cnaçao com? 
á capacidade de p roducçao de cada zona, fi­
xando-se para cada deposito ~ma lotação base. 

Assim sendo , a fa lta de sa1da dos seus _nro­
ductos. em vista de nossos . fracos effectwos, 
dentro em breve os abarrotan a, o que faz ~en­
sar na necessidade de au~menta r no max1mo 
os des tinos a dar aos ammaes a serem ad-
quir idos pelos depos itas . . . _ 

Mas visando a g uerra, a mulhp hcaçao dos 
deposito~ é uma necessida~e ; como pois, den­
tro das condiÇões fin anceiras actuaes a lcançar 

. ? o max1mo. . d'd 
Para isso, ha varias. me I as_ a toma~ : 

1.a -tornar prohibitiya a 1mpor!açao de a n1 maes 
cavallares excepto garanlwes e femeas de 
raças pu ras ; . . . 

2.o e liminar, sem pensar em economta, ~na1s n­
gorosamente os an imaes. do e/lectt~o que 
se tornem menos propn os ao serv1ço Ido 
Exercito, em tempo de pa~. sobretudo . re­
d uzindo as edades de serviço, ao maxtmo 

• 
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d e 14 annos e ad a ptando, com r igor , o i 
minimo d e _6; 

J .o mediante acco rdo, ou o utros meios, torna r 
os depositas fo r.necedores d as torças policiat•s 
e mesmo d e empresas particulares. 
Em summa o Gove rno Federal, attendendo 

á conside ração suprema da defeza nacional d eve 
constituir para s i o monopolio da remonta com 
o fim, po rem , d e estimula r a criação no paiz 
c nunca d e suffocal-a. 

Vis to, desse modo, como é possivel aug­
mentar, embora pondo em segundo plano a 
qucnstão financeira mas sem a d esprezar , o nu­
mero d e depos itas, cellulas unicas capazes de 
estimula r e reg ula r as necessidades da remonta 
visando a g uerra , encaremos outra questão não 
me nos importante. 

* ** 
Oeprehende-se facilm ente que em vista de 

seu papel . a locatisação do deposito, toma summa 
importancia. 

Uma primeira ind icação já foi fe i-ta ante­
riormente, a relat iva ás zonas d e criação. sendo 
naturalmente os depositas atraídos para o cen­
tro d as zonas onde devem influir. 

Mas os d epositas s ão intermedia rios entre 
a criaçt"io e o Exe rcito, quer na paz, quer na 
g uerra. Devem, portanto. approximar-se dos pon­
tos o nd e o Exercito vive na paz e_ onde 
as d ifferentes hypotheses de guerra prevem sua 
ex is tcncia na g uerra. 

E· claro que só h a um meio de atten~er _a 
tudo isso: é localisal-os nas zonas d e _c n_açao 
prox imo, ou melho r, a cava lleiro das pnnctpaes 
vias d e communicação. 

E ' , pois , uma questão de solução s imp_l es. 
Não são . infe lizmente, só estas as untcas 

cond icções a que é preciso attender na ques­
tão : é preciso attender ao regimem de l1ida , 
ao modo porque vão ser mantidos os animacs 
ne ll es existentes, o que in teressa sobrctudó o as­
pecto finan ceiro da questão. 

O s anim aes dos de positas devem ser ad­
quiridos elltre os 3 antws e meiv e os 6 annos 
d e idade, mas só d eve rão ser ent regues _aos 
co rpos a partir d essa ult ima idade. Isto e. o 
caso no rm al. Passa rão, por tanto , no depostlo 
g rande nume ro d 'eiles, 3 annos. 

Mantel-os es tabulados todo esse tempo se­
ria muitíssimo d espe ndioso e inutil; cria i-os e::-:­
clu sivamente a campo, á lei 9a natu reza, sen a 
prejudicia l ao seu desenvolvtmento , e ao seu 
a proveitamento ulterio r na tropa , ~o sendo to­
lc ravel pensa r nisso na faixa estretta de nossa 
fronteira sul. . . 

Pará o caso, a solução economtca c a .. n~a­
uutenção a campo com forrageamento ar! tftcta l 
subs idia ria e um penso relativamente cutclado. 
até 6 mezes antes d o praso para _entrega elos 
animaes aos corpos, quando os a111mae~ passa­
riam então a um regimem de estabulaçao com-
pleta. . 

Essa ultima medid a é necessa n a por que 
o corpo deve receber o animal já em estado 
d e prestar serviços, saudavel e manso. a e ll e 
compe tindo a_penas o ensino da equiwção mi­
litar. E é p reciso não esquecet· que o cava llo 
não forrageado, como ainda ha quem sonhe, é 
uma chime ra ho je absurda na paz e no tadamente 
na g ue rra, o' que d emo nstra a ~oss~ muito longa 
e p or d emais retardada expcncucta , e a cousi­
d e ração da g ue rra moderna. 

Seja , porem, como fôr, na loca lisação dos 
depos itos é preciso atteuder com cuidado á na­
tureza dos campos, e rvas, terras e aguadas . 
porque esses e lementos infl uirão decis ivamente 
sobre a qualidade da remonta. Não esq uecC'r 
que a raça f'ltrra pela bocca. 

* ** O tunccionamento e a organisação interna 
dos de posites ficam naturalmente sujeitas á sua 
missão: estimu la r a criação; forn ecer ao Exe r­
cito; e dependem d e sua capacidade, is to é , 
do numero de animaes quê po r ell es devem 
transitar e da extensão e densidade agrícola 
da zona sob re que actuam. 

E ' uma questão de detalhe a regu lar facil­
mente. 

lmportancia, porém, capital reside no modo 
de suas re lações com o s criadores: é a chave 
mestra de seu successo, isto é , do successo da 
remonta. 

Em syn!hese tudo d e pende do rcgimem de 
comp~as adaptado o qual deve pod er ins pirar 
ao cn ado r uma certeza de l'encla de seus pro­
d uetos por um preço compensado r. 

Não podem ser , portanto, relações estabe-
lecidas ao acaso e sem methodo. · 

Deve o d eposito fixar suas condições de 
compra : qualidades que os animaes elevem sa­
tisfazer; pre,~os porque serão adquiridos·; numero 
de animnes a· adquirir e épochas de acqu isição. 

E para que haja certeza e possam suas func­
ç?es assent~ r em base solidas devem os depo­
sttos o rgantsar, cada um o seu R.egisto de cria­
dores F ornf!'cedores da Remonta; onde os cria­
dare~ _se inscreverão d esde que possuam certas 
cond_1çoes a estabelece r e defini r: extensão c 
qua ltd acle d os campos, nume ro minimo (60 a 
100 eguas, po r exemplo) de reprocluctores fe­
meas; producção annua l ; systhema de criação 
etc. 
. . t;lesse R.egisto os animaes seriam inscriptos 
tndlvtdualmente, mas cousa a lguma tem elle de 
C?mm ~nn . com a Est!atislica tHilitar, cujo d es­
tmo e d tffcrente. 

Isso fe ito , os criadores torrU'cedores da re­
n?onta te riam prefer~ncia absoluta. mas p ropor­
C!Onalm~ltc a quanhdadc e qua lidade de sua 
proclu~çao , para os fornecimentos aos depositas, 
ga ra~t_m_do-lhes_ estes a lem disso um minimo de 
acqutstçoes an1maes. Nenhuma acquisiçiio seria 
f~1 ta . em o utra fonte. sa lvo o caso d a insufi­
cte ncta d estas. 

Quanto aos preços seriam fixados por accordo 
entr~ a Re~oJ1ta e os criadores, com antccc­
d encta _ r_el ac~ t va ás CC?mpras e ele accordo com 
a c!ass tftcaçao d os antmacs. como estabe lece gc. 
ne n camcnte o reg ulamento actual. 

* ** Resumindo: .a solução da remonta é regiu-
n:t l. mas d eve mte ressar todo paiz. 

IV 
O BSERVAÇOES SOBRE A REGULAMENTA­

ÇÃO ACTUAL 
1 E' inconstes_tavcl que o actua l regulameuto 

da remon~a as~ tgna la progresso. 
Reclu?.lda a 111da, po rém, será ua infl uencia 

~obre o prob lema g·cra l porque não 0 ,-i~:t de 
írentc c apen~s o e nca ra de soslaio. 

' . O mcchantsmo geral, s i só houvesscmos de 
vtsar o caso da paz, poderia ser tido como suf-
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ficiente, mas visando as necessidades da g uerra 
apresenta graves faltas. Apenas parece o regu­
lamento cogitar desse caso, caso uni co essencia l, 
o da g uerra, quando nas at riuuições do Dirce­
for d a Rem onta manda organisar o Regisw d P 
Esúuislica .Militar. Nenhuma pa lavra porem, diz 
sobre o que conteria esse Registo, nem sobre 
o mo do de o fazer . os recursos para isso e 
os seus fin s. E' possível venham estas causas 
tratadas em outro regulamento mas aqui, no 
da Remonta deveria figu rar. no minimo. a clas­
sificação dos o.bjectos do R.egisto, os animaes 
a utilisar na g uerra. immediatamente ou ulterio r­
mente. não carecendo. sobre tudo, no que se re­
fe re ao limite maximo da idade, das mesmas 
condições estimulantes da paz. 

O regulamrnto entrava ainda o desenvo lvi· 
mento da remonta quando revela vistas locaes 
e parciaes sobre o problema, subordinando tudo 
ao caso particular do Rio Grande do Su l. E' 
um erro g rave que revela desconhecimento da 
situação agr i:x>la e mesmo militar do Brasil todo. 

Não deve ser o Rio Orandt: ' a séde cen· 
trai da Rr monta, porque isso prejudi~.:a a acção 
d esse orgão em relação ao resto immenso d e. 
Brasil e perturba suas relações com os outros 
orgãos principaes da administração d a Repu­
blica, re lações aue devem forçosamente ser muito 
intimas e assíd uas. A séde da Remonta. da di­
recção ge ral do serviço, orgão propulso r e coor­
denador principal do serviço, deve ser a Ca­
pital da Republica . como se dá para com lodos 
os outros serviços do Exercito. 

A consideração de que o Rio Grande é o 
maior fornecedor de cavallos é illnsoria. E '-o 
actualmente. po rque só nell e se vão procura r 
os animaes e porque assim se procede sem 
exame de nossas condições e conveniencias. 

De outro lado. é sabido qu'e. o Rio Grande: 
do Su l não produz animaes cavallares em nu­
mero sufficiente. sendo dia a dia abandonada 
sua criação pela preferencia dos bovinos, avi­
nos etc. Dadas certas condições, é sem duvida 
no extremo sul que temos maior interesse em 
d esen volver essa cultura, mas a nossa seguranç;: 
exige que tenhamos g rande inte resse em te!-;; 
nos outros pontos do paiz, e quiçá com vania· 
gens por estarem ao abrigo de ce rtas in fluen­
cias bellicas. 

De resto, ha no Norte d o paiz, rebanhos 
numerosos e bons. optimos para a utilisação 
na g ue rra. A esse proposito chamamos a at­
tenção do leitor sobre o que escreveu Luiz 
Jácome em 18 74 e que adeante transcrevemos . 

Outro e rro g rave do regulamento é refe­
rente ao modo de fixação dos preços da re­
monta, cuja regra não tem qualque r valor pra­
tico, por subordinar o preço do cava llo ao do 
boi e nwrmente ao dD boi no Rio Grande do Sul. 

E ' uma consideração meramente phantas tica 
porque nenhuma relação rea l existe entre o va­
lor commercia l de um!. e outro producto agricola , 
mo rmente tomando por base 0 Rio Grande do Sul. 

São p roductos que se criam d e modo dif­
fe rente e 9ue exigem condições d e campos dif­
ferentes, d •versas e mesmo contraditarias: -- um 
d á-se bem nos banhados e pastos a ltos; outro, 
0 cava!lo. quer climas quentes , te rras duras , 
pastos rasos . · · L}m tem valo r commercia l desde 
os 2 .a.n nos e me10; outro só vale aos 5 annos ! 
Um vae ao saladeira medido pelo peso. tenha 
ou não defeitos phys icos, chucro sem prefe­
rencia de oêllos; o outro, o comprador quer 

que seja bello, de certos pêllos, sem defeitos 
physicos, d e bôas proporções . sãos, Quando não 
se indaga ainda de quem são os pais I ... 

E como ~e isto não bastasse, a prod uctivi­
dade ele um a e o utra espeoie é d iffe rente. desde 
o tempo necessario á gestação, como a propria 
utilisai;ão commercia I d as femeas e seus pro­
d uetos que é sempre favorave l <Í raça bo\'iua. 

H a ainda a acrescentar que o campo, qual­
que r. comporta em geral 1/.J mais ele gado vac­
cum que d e equinos, quando não mais ai•~da. 

Po rque então quer o Reg ulamento conside­
ra r o preço do cava! lo igual ao do boi mais 30 "·" ? 

o que é natura l é que esses va lores va­
riem em o rdem in ve rsa , escasseando o cavallo 
quando os campos se abarrotam de outras cs­
pecies e ,que os preços de uns procurem com-
pensar os prejuízos causados por ou.tros. . 

Como vimos já, só ~a um .meiO prat1~0 
de fixar os preços : é po r mtermedJO do propr:o 
aiador ou dos seus orgãos d e clas!:e ou cutao 
pelo estudo con veniente das .conclusões do mer: 
cado, o aue é permittido á Remonta. que c 
um orgão especia lisado no ass~;~mpto . 

O Regulamento commette amda o.utro c.rro 
g rave quando dete rmina que os deposttos rrtt!lll 
e para o que lhes fixa 200 eguas I 

O estado não pode nem d eve ser criador; 
o mais que elle pode criar são reproduc~rcs, 
mas sem nenhuma idéa de lucros comme rcwcs. 
como faz o Ministerio da Agricultura. 

Sua producção é sempre insufficiente, ca ra, 
não será a melhor e quando houver g uerra . 
o criador particular desanimado pela concurren­
cia te rá d esapparecido , porque viu fechada a 
melhor po rta para a saída d e seus productos. 

A criação· mesma d e reproductores cabe melhor 
ao Ministerio d a Agricu ltu ra que ao da Guerra, 
mas pode-se aqui aceita r a intro~issão deste. 

Em todo caso devem ambos ag1r de acc~rd.o 
e evitar o e rro zootechnico de querer substJtu1r 
os imperfe itos e lementos existent,es no paiz. por 
um mozaico de raças como esta prognosticado 
no Regulamen to da Coudelarias Nacionaes.. na 
enumeração dos garanhões. . 

.Em regra, os M. O. e da Agncul.tu ra tra­
balhando de accordo para a defesa nac1onal de­
ve riam bem defenir suas acções: ficando as Cou­
de larias com o M. A.; e _os depositas, ser­
vindo tambem de p.ostos de monta. para os 
garanhões destas e podendo mesmo cria r um nu­
mero reduzido de reprocluctores, com o da ~uerra. 

Passemos agora ao estudo d a questao re­
lativa ao melhoramento d as raças. 

v 
A ESCOLHA DO REOENERADOR 

E' esta uma das questões que mais têm 
sido debatidas entre nós e aqui, apenas preten­
demos, sem nos metter' na disputa dos tcch­
nicos ela nossa zootechnia, expremir. exte rnar 
nossas sympathias. Praticamente n ~o pode ser 
maior a desorientação no assumpto e !anto qu~; 
mormente no Rio Grande do Sul, e raro P 
o typo creoulo, substituído por uma mestiçagem 
indefenida e d esvalorisada com o crusamento de 
varias raças, irreg ularmente e sem logi~a. 

O nosso modo ele ver pode . ser resUJmd<? .no 
Que adiante transcrevemos d e Lu1z Jaoom~ e ~IJOS 
sabios conselhos parece nunca fo ram ouvidos. 

Antes, porem, diremos que attendendo ao 
que já está fe ito e as largas sommas gastas 
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pelo governo com a propaganda da criação do 1 
thoroaghbred, deve este ter um papel prepon­
de rante na restauração de nossas manadas _equinas. 

Não ha razão para que assim não seja 
po rque « Lc chcval de pur sang angla is est. à 
justetitre. consideré comme l"améliorateur par 
cxcell encc de nos races de selle, mais à la con­
d it io n de ne pas en abuse r et d 'employer, com­
me étalons de croisements, des geniteurs d 'une 
bo nnc conformation. epais et compacts, pres de 
!e rre, court dessus , long dessous et sans !ares >>. 
con fo rme d iz A. Gall ie r. 

Mas não _p recisamos só de cavallos de sella 
dir-se-á mas nós chamaremos a attenção do 
le ito r pa ra as tabellas de crusamento do General 
Dubo is c lhe recordaremos que po r meio de 
crusa mcntos intelligentemente condusidos pode­
remos obter todos os typos necessarios. 

Na remo nta é preciso aproveita r sempre o 
que existe c não pretender tudo faze r de novo. 

Não desconhecemos que h a dectratores do 
puro sangue iuglez, c que geralmente são estes 
os en thusiastas do a rabe. A e lles diremos que 
se esquecem que o inglez é um arabe aperiei­
çoado. t ra tado pela civi lisação, tendo dado mos­
tras de utilisação na g uerra inexcedíveis, desde 
as cam panhas d a Hespanha e Po rtugal, no tempo 
de Napo leão, em mão dos ing lezes e da Russia 
com Napoleão e até agora na grande guer ra. 

Em todo caso leiamos Luiz Jacome de Abreu 
e Souza . o recordemos suas excellentes obras 
sobre este momentoso assumpto. 

As condições do Brasil modificaram-se bas­
tante d'ahi pa ra cá não ha duvida , mas para 
to rna r mais valiosas suas apreciações. 

D iz Jacome « A província d o Ceará pa rcc~­
me p redestinada para ser o ponto do Brasil, 
onde com insignificante despeza será facil con­
serva r sem dete rio ração, o cavallo de sangue 
puro ta l qua l existe nos dese rtos do Saham, 
no centro no rte da Africa. 

A natureza dos dois sólos, seus respectivos 
c) im as. · as fo rragens finas e delicadas que aquel­
les produzem, em consequencia destes, tudo em­
fim ent r e esses dois torrões do nosso g lobo, 
se assemelha tanto como seus nomes. 

De facto , apezar da língua tão d ifferente 
seus respectivos habitantes noto que a semelhança 
é g rande entre Ceará e Sahara. . 

Q uero d 'aqui concluir que sendo facd con­
ser var-se nos desertos do Sahara o typo da 
especie o cavallo puro saltgue ou arabe, apczar 
do pouco cuidado que delle pode te r um povo 
nomad e, d ivid ido em tribus, que a todo mo; 
men to saqueãorsc mutuamente; e , attendendo .a 
perfe ita semelhança da topographia ~os do ts 
pa izes facil e pouco d ispendioso sera conser­
va r-se' no Ceará esse t ypo, sendo a li i confiado 
ao ho mem civilisad o . 

O a rg umento mais fo rte que tenho pa ra 
sustenta r esta opinião é o proprio cavallo ~o 
Ceará: deminuio ellc em altura e corpulencta, 
degenerou bastante é verdade; mas é em tudo 
seme lhante ao arabe donde proveio. 

E ' com certeza o ca\·allo mais fo rte do 
Bras il · é de uma sobriedade igua·l a da mula, 
caminha d ias in teiros consecutivos, recebendo 
apenas á noite uma fraca ração de g rão; é 
cllc que transporta o algodão e o utros generos 
que o Norte p roduz do centro ao li toral; con­
duz dez arrobas e sobre e/las o mattHo encar­
regado da tropa ! 

E ' elle emfim que faz o a rduo e quas i 
incríve l trabalho com o gado vaccum, atra,·es­
sando cerrados de espinho. por onde faz tim­
bre o vaqueiro de seguir, _passo á passo . a 
rez que persegue: steep!e chasr .. nig inal ca paz 
de sat isfazer á mais excent rica cabeça dentre 
os s pleeneticos filhos da velha Albion. 

Nesse arro jado lidar, o certanejo do Cea rii 
e do Piauhy, coberto com sua vestimenta de 
couro se mostra super ior ao destemido caval­
leir..> ch ileno dos Andes, que ioda brida. ven­
dando o seu cavallo com o ponche. obriga-o 
a lança r-se nos precipícios. 

E', pois. no Cea rá eu cre io o Jogar onde 
se deve mo nta r uma coudelaria para a creação 
esclusiva do ca\'allo pu.ro sangue (a rabc)·: a tlcs­
peza de conservação desse estabelecimento scr :í 
insig nificante. 

Por este meio o Brasil possuir.:í em uma 
de _suas provindas, o typo da especie para nunca 
mats ter d e recorrer ao est rangeiro. 

No Rio G rande do Sul a conservação desse 
tYJ?O regenerador exigi rá, como na Inglaterra. 
cutdados g randes e sommas fortes ». 

Não é de mais que os apologistas à nu· 
trance d o a rabe por toda parte, meditem estas 
palavras de um homem perfeito conhecedor do 
assum pto e raro em todos os paizes. 

. A respeito do cavallo thoroughbred diz 
a_mda J a~me:. « Quando o cavallo pu r o sangue 
(mg lez) e a lltad o a egoas de i ypo deseja\'Ci 
p~ r_a sella - elle produz nas diversas subdi­
vtsoes de sang ue, o bellissimo ca\·allo de selht 
com q!-'e na Europ a se \lllont<ll a cavalla ria ligeira>>. 

E agora factl concl uir que a regeneração ele 
noss~ :_aça creoula pode assim resumi r-se: in­
fromtssao dos puro sangue inglez , especia lmente 
no sul do patz; arnbe, no norte. 

Pode:se recorrer a inda á selecção dirccta 
do pro pno creou lo. mas é isso um processo ex­
tremamente mo roso. 

. E ' preci~o sempre evita r a todo transe. a 
mtstu ra multt fo rme de raças cujos resultados são 
desastrosos: protluctos fracos e difficeis de fixar. 

VI 
CONC LUSÃO 

C~H~cluindo ~ longa, mas muito summaria 
exposH;ao que vtmos de fazer. pedimos ao lci­
t~ r releva r-nos _não h ~vermos abordado as ques­
ioes a que mats par!Jcula rmente poderiam cha­
mar-se teclmicas em remonta, e te rmos a penas 
tocado_ nos pontos que reputamos capitacs. para 
Q!IC nao t~os fa lte o u v~nha a fa lta r no mi­
ntmo poss tvc_l, esse preciOso instrumento de 
guerra que c o cavallo. 

_Taes questões referem-se a escolha ou fi­
xaçao dos typos idea is dos ~ nimaes militares. 
f~ rrage~r:t ento etc .. sob os van ados espactos da 
vtda mtltta r. 

Con~luindo ainda. devemos pedir attenção 
para dots pontos : _o mtP. resse predominante do 
nut?lero sobre a qualtdade; e a importancia cada vez 
matoÓ do. fac!Ur t_cmpo. no pro~len:a d a remonta. 

. . pnmetro c o bv10, quast nao precisa ser 
d tscuhdo porque. a qu_estão é sobre tudo de 
n_ume ro. Na qualt~a~e e quasi Que bastante rea­
hza r certas condtcçoes. a que 0 nosso cavallo 
actual. mesmo dege~erado, satisfaz de a lgum 
modo, desde q~te seJa convenientemente a limen­
tado. O que c absurdo é pretender que c ll c 
preste serv tços na paz " rta guerra sem forrageai-o. 
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Não h a raça que se preste a isso. 

O segundo ca rece ser bem ponderado. E. 
preciso conta r prim eiro com a necessidade de 
uma larga propaganda inte lligentemcnte o rien­
tada e com as resistcncias naturaes que se rão 
o ppostas pelos cri adores já muito desinte ressa­
dos do assumpto e a quem a conducta dos 
gove rnos tem levado a desconfiança. Depois no 
tempo necessa rio a que os primeiros resulta­
dos possam se r vistos, percebidos . 

Quer isto d izer que a solução do problema 
da r emo nta deve fi gurar em successivos pro-

g rammas de gove rno, e que tem de ser neces­
sa riamente progressiva. 

Nad a, porém, será conseguido sem que haja 
em toda parte. governo, Exercito c agricultores 
uma mentalidade predominante e duradoura. 
C r ia r essa menta lidade, fazer com que todos 
tenham pensamentos communs. pelo menos os 
fundamentaes, é a primeira obra a cffect uar e 
de primeira urgencia; a origem deve n ec~s~a­
riamente encontrar-se no Exercito e no Muus­
terio da G uerra. 

Contribuir para isso foi nosso prin cipal di'­
sideroúwz. 

···············•·····•···•·•···•••·····•·····················•····•··•···········•·····•························· 

Novos dias 
O novo gove rno, is to é, os homens , 

que assum em nest e mez, visceralmente 
histo rie;:> em nossa Republica, as g raves 
respo_nsabili~ad es . ~a direcção dos desti- l 
nos da Patna, intciam s;:>b os melho res 
auspícios o desempenho de suas missões. 

Nãú nos recordamos jamais de um 
começo de governo em que, pelo .n:t enos, 
no que diz respeito ás pastas milita res, 
tantas e tão bellas esperanças se nos 
fizessem. 

Limitavam-se .os espíritos incredulos 
por sombrios hori zontes, mas abrem-se 
todos agora em viva satisfação jo rr~ndo 
de si os mais aca ri ciado res prognosbcos. 

Cri a-se ass im um am biente imminen­
temente favoravel ao trabalho prod ucti vo 
e ao prog resso real , que se emmoldura por 
um quadro de physionomias cheias de 
uma expressão sadiamente o ptimista. E' 
assim que o Exercito, desoontente, divi­
dido, pessimista, sem animo para o tra­
balho, de tudo descrente e em nada ca­
paz de acreditar, transforma-se e apre­
senta uma alma nova. 

No enta nto, esse phenomeno ~dmi­
ravel produziu-se ao s imples annunc10 de 
certos nomes, como se estes encerrassem 
em si verdadeiros progra mmas, o que 
prova os immensos recursos de nossas 
cynerg ias. 

Oxalá, e ass im 0 cremos, nenhum 
só momento de desanimo paire nova­
mente sobre nós e que, ass im, sejam 
d'oravante definitivos nossos progressos. 

E' g rande a responsabilida de moral 
dos novos dirigentes e m·uito maior a inda 
porque enoontram um ambiente que se 
faz expontaneamente sadiamente optimista. 

Tirar do cáos ~ ordem e fazer nas­
cer o progresso, eis sua missão. 

Não é facil, mas vae-se desenvolver 
em condições que se fazem de improviso 

estupendamente favoraveis. Po r toda 
parte respira-se agora opfimismo e o 
patriotismo de todos. os. patriota~ ~e re­
conforta . Eis uma pnme1ra cond1cçao d~ 
productividacle prehenchida ; eis um pn­
meiro serviço prestado pelo novo go­
verno. 

Ainda bem, que começamo s bem. 

* * ~: 
Para que o rendimento. seja maximo na 

nova. éra que vamos emprehender, é_ pre­
ciso notar que o concurso e a activtdade 
de tocLos são necessarios. 

Nãt.:-1 basta desejar e espera r, é pre-
ciso sobretudo agir. . _ 

Bem sabemos que sem uma clnecçao 
efficiente, calma, toda de apr?positos, 
impessoa l, patrio tica, onde as vistas ge­
ra is predominem sobre as preoccupaçoes 
de detalhes e migo l.ogicas, nada é pos­
s ível fazer de de-finitivo e mesmo duravel 
nas menores espheras da actividade. 

Quando as actuações centraes, po­
rem inspiram confiança e mostram-se a 
altu~a de seus deve res, é am crime ficar 
inactivo e resistente. 

Cada um, pois, cujo a 1'Clor e interesse 
po r esta cara Patria a inda não se arrefe­
ce ram de l:o'Clo, ressurja com enthus'iasm~. 
interesse e individualidade no cumpn­
mento do dever, sem se importa r com 
os que o não cumprem. 

* ** Que o Exercito se deixe emba lsamar 
por estes novos ares, banhando-se sadia­
mente, chefes e commanclaclos, nesta 
athmosphera rara de o ptimismo, são os 
nossos mais ardentes votos. 

E' o o ptimismo a primeira condic­
ção do progresso ; 'é a unica m entalidade 
capaz de construir. Para vencer, é pre­
ciso crêr na viciaria. 
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A matricula na Escola de E. M. 
Conside r and o um pa lpitante assum pto a 

matricula na E. E. M. - ·· vainos aba ixo t ranscre\·c r 
impo rta nte ar tigo publicado na Frrm ce MilitaiN', 
e m que a necessidade e as vantage ns d :> concurso 
como c ri te r io u nico de scl ccçào pa ra aque ll e curso 
d e sclcccio nad os, são palpaveis c e\·idcn!es. 

D ig amos a ntes, porém. que atiribuimos o 
insuccesso relativo d os u ossos concursos, an tes 
a defeitos de sua o rg a nisaçào qu : a desin teresse 
de nossa officia lida:l c. Vagas indicações o regem 
abrang endo vas tíssimos assumptos. Esse facto 
a fug enta o f fi ciaes ele rcsp ')nsabili dade que niio 
que rem a r ri sca r -se a urh insuccesso qu2 não têm 
meios ce rto3 e seguro 3 ele evi ta r. 

Reorganisad o o progra rnma do concurso. 
especi fi cado conve niente mente do que versar;í elle , 
certe za pode remos te r de que jamais serão tão 
raros os concurrentes. 

E is o a rtigo a que nos referimos no começo 
e traduzimos: « O general Hi rschaue r mostrou 
perfe itame nte aqui. ha a lg uns d ias , a necessidade 
do rou curso pJra a mat ricula na Escola Su p~rior 
de G uerra . Pedi mos pe rmissão para publicar sua 
opinião e accrescentar a lg umas palav ras. 

A prepa ração d e um exame impor tante ne­
cess ita um esfor ço muito serio . Es te es for~:o por 
s i nteSimb é U'lll g ra nde bem e se rve pa ra va lo­
risar o candid a to . O officia l qu·e se prepara para 
Escola rle G u e rra te m ce rca de 30 ann os. Para, 
nes ta cdade, exerce r um labor t ão rude é ncces ­
sar io d esenvolver uma e ne rg ia consid erare i. Pa ra 
ar ri s ca r seu a mor pro prio aos 30 annos, em um 
exa me, s ob as vis tas de seus subordinad os c 
ca maradas, é necessa rio um acto ele \'Ontade 
dig no d e e log io. A melho r p rova é que muitos 
vacila m. Estfi a ct.o d e e nerg ia, e ste acto de von­
tade , coJloca na p rimeira fila os que fo rmam J3 
uma cla sse mor al superio r a d 'aquelles que re­
troced e m a nte o esfor ço. 

A p re p a ração do concurso tem por outro 
lado a va ntagem · d e difund ir um pouco o ~o~to 
pe lo t rabalho. nos regimentos. Ha g ua rlll çocs 
ond e se fo rm a um p equeno d rculo de traba ­
lhado res que se e mpresta m livros c que troca m 
idéas, fazem tactica a lg umas vezes ou co nvc•_-sam 
so b re his to ri a o u geographia em \·ez de 1rcm 
ao cn f é . 

Esta a lmosphe ra d e traba lho in te llectual é 
cxccllente; o serviço do corpo nada perde ; o 
níve l mo ra l e in tellectua l d os offi cia ~s lucra de 
um modo certo ; é u.:n resultad o muito a preciarei. 

O esforço e sobre t udo o r'Sfor('o iu tel(c­
cttMl, e ng randece 0 ho mem <l OS seus propnos 
o lhos c a vis ta d e todo o mun do. 

Aque lle que se matricula assim, fic:J m_a is 
satis fe ito oomsigo mesmo que se houvera s1do 
admittido por pro tecção. O que n ão logrou ma-

tricular-se, a pprendeu a lg um a cousa , quando nã o­
muito ; sente-se melho r p orqu e t raba lhou, porque 
fel um es forc;.o. O nh·e l infellectual medi::> dos 
v fficiaes g a nhou, por cer to muito, c ta lvel tanto 
pelos elimiwulos como pelos mntrit·utndos. 

Os o ffici acs d e um regime nto po:lcm clas­
sifica r-se nas cat egorias seg uintes· 

t.a Os que dizem aber t:11n ente 4uc n ão 
quere m fazer o ronc11rso ; tê m a franquoa d ~ 
e l imin ·:~r -s ~ a s i mesmos ; invocam p retexto; com­
muns. d izendo que têm a mor á tro pa . mas, a 
timidez á \'i d a d e es tudos são as m:t is faceis 
de d iscernir ; 

2.> Os que se apr<'!'enlarào ma is ta rde e 
p~ote l am sempre ; s·h o- pr-:guiçosos, os indr ­
cis!1s ; inrlcsciarl'is n o Estar/-? Jllaior; 

J .a Os que acceitam o programma c que 
a l~t.llnas \'ezes ab re m to: los o ; m ~,;e <; o li n o ; 
s íi 'l os va idosos , os que retrocede m a nte o cs­
f<n:~ : s~ ria m maus o ffi ci1es d e Esi1do 1\\ aio r ; 

-1 .3 O s que se prernra m c nã o s 'i!1 admi t­
tidos; em gera l n.'i '> sã:) c:t pa te~ d e orien tar 
bem seu t raba lho ; scria•n !Jon ~ alll!l"lflç quando 
lil' t:ssem quem os condusisse ao exame na idad e 
el os 20 ann o>, mas a!1 ; 30 n 'io snh ~·m trabalh1r : 
S '.'U trabalh :>. )nrém, n?i ') ~ aqui J1 nrcJido. nem 
para elles nem pua o'> >!lt ro >: eo;; te;, d"\ a r 'io 
o ni\·el inlc lle::tu1l de se·• rcrriment >: 

5.• Os que <>ii '> a clmit tid 'l' na E<:<o l·t po-ou · 
têm o espirit" ~uffi ricntem ~:J te fl e"X i\·nJ p1ra 1tb ­
nt ~ --sn a~n n ·wo~ mctho -i )c: d • tr ·t"nJlt •) · ~ 1h r" 
tw:lo porque têm \'0 ntad '.! lc trab·d ln r 1 fundo. 
porque ti \•e ra m C"lra~em ti • re1 li7:t r o csfor ro 
completo. Em su·t maio~ p1rtc c; ~ r'io h l ii S 0 ff i­
ciaes el e Estad o Maior. 

A esl1 quesl'io l i~a -sc ~m 1Te•·1l a qu~-- t 'io 
rl"l nu ·nero rOn\·~n i c n t · c ncreo;; a r io ;í mat ri ::uh 
t o~l o ; o;; annos, pa•·a fo rn11r ma ior nume ro d e 
di plomados. 

So mog ront n rio <; . O nume ro a npro "X innclo 
d e 80 officiacs p::> r p romoção n 'i o dc\·c se r 
sobre pujado sem iwo•t\·enicntec;. O ni \·el bai"X:t rá 
ranida me nt e se c; e re::ebem na Esc:>la de ma i1 lo' 
o fficiaes; os ru~ :>; ser5o menos prO\'t•itosos se 
é demas iado g ran lc o auditor ia . 

Os \'inhadeiros das grandes \·inlno;; wio ficam 
satis feito> qnan:l "'> 'I colh eita é mui to ahun:htk ; 
sabem que o \ in h :') se rá peio r · um t ronco d.: 
\'idcin n 'i '"l p:x l • bem alimenta r ' scn 'io um rt!rto 
numero de cachos. A quant ida.lc prejudica a 
qua lidade "· 

General dt• Cugl/(n' . 
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Subsídios para os quadros de reserva 
{A nossa contribuição) 

Informações - Partes - Relatorios (R. S. C. 69 e 74) 

DEFI c I ÇõES. - Os ac:Qntecimentos 
que Qccorrem durante as operações bem 
como as in:Lormações colhidas sobre o ini­
migo e mesmo sobre as tropas amigas sã,o 
communicados aos escalões sul?eriores e aos 
visinhos interessados por meio das pmrtes 
e rel.atorios. Nos Estados Maiores das Gran­
des Unidades sã,o estabelecidos, além disso, 
os úoletins de i.nformaçõe.s, por meio â a 
r euniã,o e comparação dos dados forneci­
dos p elas partes e relatorios. 

A pa;rte é o relato summario de um 
facto ou de uma situação, redigido no pro­
prio momento em que os acontecimentos 
se produziram. E' , em regra, escripta mas 
em caso de urgencia póde ser transmittida 
verbalmente, convindo que na primeira op­
portunidade seja confi rmada por escripto. 

E' ml.lito commum, mas não é regu­
lamentar, dar-se a esse re lato o nome de 
informa ção, principal mente quando com­
munica informações sobre o inimigo. 

O t·elat()Ttio é uma ·exposição miis com­
pleta e minuciosa, destinada a precisa r, em 

·caso de necessidade, u rna ou varias part13s 
a.nteriores ou a reuni r as info t·mações que 
estas contem. E' sempre escripto. 

REGRAS DE RED1\ CÇÃO. - Ta re­
dacção das Pal'tcs e Rela.torios devem ser 
observadas todas as regras j á aconselha­
das para a redacção das Ordens e prin­
cipalmente a condição e.:;senci a l. lá firmada : 
a parte deve ser clara, preci~a e te r fórma 
concisa. E' essen,d/t,l q1te o clqsfin a.tari-o lhe 
dê a nzenl'I{:L inteq; re t[llção que o si,q,up,[a:ril> 
lhe empresta e que á lém disso mencione 
os dados u teis áquelle na comprehensão 
dos f actos e no. conhecimen to da missão. 

Para Lal conseguir-se convem obede­
cer ás seguintes regras: 

I - Quando se narra um facto ci­
tam-se com precisão os logares, data e 
hora em que se realizou. 

II - Distinguir os factos sobre que 
tem certeza, por ter sido testemunha delles 
ou por ter verifi cado d e visu su~L realiza­
çã~ dos cuj~ exactidã.o apenas pl'esur~e o:u 
cuJO conhecimento foi obtido por ouvH dL­
zer d-e terceiros. 

III ~ Não se esquecer de indicar a 
fonte de m formaçã.o bem como o gráo de 

ve racidade que lhe deve ser attribuida. 
Exemplo: Observei... O teleg raphista de ... 
informóu-mc ter apanhado uma co'mmu· 
nicação de. .. para... Um viajante vindo 
de .. . informou que nesta localidade passou 
a noite 24/ 25 grupo de cerca de cem ca­
valleiros inimigos. O viàjante parece-me 
sensato e merecedo r de credito . . E tc. 

IV - Uma informação sobre o inimigo 
deve conter : 

l o. D ados sobre as forças reconheci­
das (effectivo, armas a que pertencem e 
eventua lmente numero dos corpos)- QUE? 

2o. O momento preciso (dia e hora) 
em que se r-ealizou o facto - QUANDO? 

3°. Os logares onde se achavam nesse 
momento - ONDE? 

4°. Sua si tuação , seus movimentos (em 
estacionamento, e m marcha, em tal for­
mação, dirigindo-se para .. . e, se fôr o caso, 
em tal andadu ra) e outras particularida-
des. - COMO? . 

5°. As forças empenhadas e os loga­
r es occupados pela unidade de onde pro­
vém a pa rte ; os effecti vos de seus elementos 
ainda dísponiveis e as inten ções de seus 
chefes. 

V - Co:tnmunicar todas as informações 
eecebidas e .enviar todos os documentos que 
contenh am indica ções sobre o inimigo, sem 
demora e sem pr-ocurar julgar se sâ;o im­
portantes ou não ; tudo deve se r transmit.­
tido. 

VI - N umera r as partes e relatorios 
e, se possível, esct'evel-os em alinea.s nu· 
meradas para :facilitar as I:efe ren cias pos­
t eriores. Exemplo: (como se vê na pa.rte 
n.o 2 das 15 hs., § III). 

VII - Sempre que possí vel, juntar 
á parte ou ao relatorio um esboço simples, 
contendo sómente as indicações necessarias 
á facilidade da le itura do texto e pa ra 
completar este, bem como os nomes e po­
sições r·elativas dos loga res mencÍJonados no 
t exto. Se o esboço é desennado em folha 
sepa rada menciona r n P. lle o t it ulo, o nu­
mero e a a ata da pa r te ou relatorio cor­
r espondente. Não se esquece r de indicar 
a ot;ientação e a escala do esboço mesmo 
que sej am obtidos com approximaçã,o. 

VIII - Registrar o nome e a qua· 
lidade do expedidor; o logar, data e hora 
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da cxpcdi <:ão ; a qualidad e do dest ina tar io 
e o Jogar ond~ pód c se r en contrado. 

OPPORrPU N I D .-\D E DAS PARTES. 
- .A s pn r Lcs con Lendo in formações devem 
set· expedida s com mui ta frequeucia. Em 
··cg rn. nas s ituações a e comba te ha va n­
tage- m de organizar todas as manhãs uma 
na r tc con ten do os acontecimentos das ul ­
tim as 24- honts. E' con veniente mant.e r 
lodos o;; t'RC<t lões (s ul1Crior , suba.rd inados 
r visinhos) in le rnsstLdos ao nar do flUe vac 
a r·on t·-er·en clo. As in fo rm aÇões servem de ba.;;c 
nant as d ecisões a l;oma r e de apoio ao 
r-stado mont l f] n a.•ü sen1 n re abalado pela 
inccd ez;t . P or Í Fc;o . l•'l't .rf1'' ! 11 cl.e !ronfo.qem de. 
ren.4cfl ,.•· infornl't ~·Õr.<; neqrl..l.i,.rt 'l, rle f PI/1/ '08 
en1 l e 111 t J'J\' . e quu n··To nií>'> ho1n•er wvl.rt a 
f·OIJI'IIItwniro r . 

).l O DELO D E PAPEL P_\.R.A AR 
P.-\ R'JlE~. - A consell1a -se o uso de um 
blóco de papel mult.icop ista para. escreve r 
as pa rtes. Com·cm que o papel sej a qua­
d ricul ado pa t·a f acilita r o desenho d o Cl'­

boço e de di mensões pequenas que per­
mit ta m s~am le vados ua holsa ou mesmo 
no bolso. P ódem tambem j á con oor im ­
pressos os dize t·es perman~utes (n umcr os 
dos regi me nto e Bata lh ão, loc·al, d at a c 
hera da. expedição. local , d ata e hora da 
recepção) . Os cnvelóppes de ve m se r ele pa­
pel espesso e pode ter t a.mbem os d izeres 

1 
in~p t·~ssos ( E ndet·eço, ve l ocidad~ de Lrans­
nu ssao, et c.). 

REG ISTR O DA P.\.H'r E ' E R E­
L.\ 'l' ORI OS. - Como as or·d('.ns as n a l'l es 
c os relatorios são registrados c (·ollel'cio­
nados com cuidado. 

•.•.•••....•.. .••.•..... ......•................. · ···················•·•···•••••••···········•···· ·········•···•· 

Os academicos e o officialato de Reserva 
A primeira etapa vencida 

Presta ra m com promisso os primeiros 
academ icos qu e, ass im, ing ressam nos qua­
dros 'Cle r ese rva como sa rgentos. 

« Muitos fo ra m os chamados e pou­
cos os escolhidos ». E' que a semente d a 
pro paganda, a palavra 'ele fé nem sempre 
encontro u o terreno ferti l mas, tambem', a 
rocha est e ril. D e outro lado, muitos são 
::~ inda os preconceitos pessoaes e offi ciaes, 
basta ntes para que se eliminassem grand~ 
pa rte da sementeira. 

Se o utros fossem os que se encon­
tra m á frente do movim ento que se ope ra 
em nossas esco las superio res em pról do 
0ffi cia la to da reserva , pod er-se-ia suppôl-o 
fracassado. Conta ndo porém com a von­
ta d e e o pa tri o tismo 'dos nossos prezado s 
ca ma radas que 'Ciiri{5em o emp rehendi ­
mento , pod e-se conta r que a cerimonia 
do Campo 'de São Ch ristova m representa 
o ma is bello dos esf orços. a prime ira 
e ta pa galha rda mente vencida . 

O vulto da em p resa não permittiri a 
outros resulta dos, pelo menos no presente 
mom ento em que a defesa d a Patria fo i 
relegada pa ra o ultimo pla no. em que 
o Exe rcito N aciona l se desacred itou a os 
o lhos da opinião. em que esta está s ub­
ve rtida. tra ba lhatla pelas ma is dese ncon­
tra das .correntes reacciona rias. 

E esta mos seguros de que o senso 
pratico dos nossos ca ma ra'Cias pe rm itt iu­
lhes agir com conhecimento de causa. 'de 
modo que ao em vez 'de decepcionados 
devem ell es esta r reanimados po r novas 
energ ias em face dos poucos mas seguros 
resultados alca nca'Cios , . 

C remos que, ao mesmo tempo que 
a turma ~ e sa rg entos \·encerá a segun'Cia 
eta pa. ma ta r será o nu me ro d0s que des­
perta rão pa ra a nova jo rnada. ass im in ­
tensifiquemos todos a propaga n'Cia. per­
maneçam firm es os abnegados traba lha­
do res da g ra nde obra e entrem as nos as 
co isas mi lita res na nova phase que todos 
esperamos. 

A intensif icação do recrutamento 'de 
o ffi ciaes de rese rva é 'das nossas mais 
urgentes necess ida'Cies tudo faz crê r que 
nenhuma das citadas cond ições pa ra 0 
seu exito venha a fa lha r. D e nossa 
pa rte. - além dos appla usos ins0phi •­
mavets que t em os concedi'CI ') a o C')mmctti ­
n:te~ro - não cessaremos de a poiai-o com' 
ftrm esa 

Com e~sa affin:nação aq ui deixamos 0s 
?ossos mats effustvos cumprimentos aos 
tnstructores e inst ruendos de tão bella 
jornada cívica. 
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BIBLIOGRAPHI&_ 

Recebemos e ag radecemos : 

f~e l'ista Miliwr - Argentina - Setembro. 
Revisw l"'ilitnr - Bo lívia - Agosto. 
RevisUL det Circulo A!fititor del Pen íZ - Agosto 

c Setembro. 
Alerta! - Uruguay - Setembro. 
Brasil armado - Rio ele Janeiro - Setembro. 
1Hc.rico - (1 volume) Seus recursos actuais. S!la 

situação actua l. 
Et Eiercito Nacional - Equador - Nume ro 30. 
R evista Marítima Brasileira - Rio úe Janeiro 

- Fevereiro. 
Re11ista da Escola Jl!filiwr - Rcalengo - Nu­

mero 4. 
Hyla?a - Porto Alegre - Julho . 
Archil10S do JJI!useu Nacional do Rio de Ja­

Íteiro - ( I voU 
Boletim dJJ Ctub N(lllal - Rio de Janeiro -

3.o t rimestre. 

PELA Bl BLIOTHECA DO OFFICl AL 

LIVROS IND ICADOS 

- "Artilharia - Exercidos na carta do 
Major A. Sitio Po rte lla. J:i nos extcrn:i-
mos sobre este livro ind is pensavel p rincipal-­
mente aos alum nos das E. E. M. e E. A. O. 

Encontrado na Pape laria Macedo. 

- Manuel du Oradé d'lnjauterie - · 1926 
Corresponde ao antigo Manuel do Chcf de 

Sedion, com todos os regulamentos necessa rios 
aos g raduados da Infantaria pa ra cumprirem suas 
missões e por isso o aconselh amos aos officiaes 
de infantaria. 

- Le Combat des petites unités - Cmt. 
Gérin - E' um estudo methodico dos regula­
mentos da Infantaria , por meio de casos ::on­
cretos e demonstração dos processos de ins­
trucção da companhia e tabalh ão. E' ta lvez o 
melhor livro no genero e pode prestar excel­
lentes serviços aos coroneis, commandantes de 
batalh ã e capitães de infanta ria. 

- L' Artilterie nouvelte - Cap. Thousvencir 
- Eis um livro obrigato rio na bagagem dos 
arti lheiros, porque é excell ente auxiliar para 
as resoluções technicas da arma. 

- Ce que tou.t o/ficier doit savoir de l'Ar­
tillerie - Chef d 'esc. La Po rte du Theil. 
Estudo resumido dos processos technicos e . das 
possibilidades ela a rtilharia, este trabalho res­
po nde caba lmente aos officiaes d e infanta ria 
quando estes perguntam a si mesmo o que 
podem esperar da arti lharia, orientando-os no 
emprego da arma irmã. Além d isso o livro 
vem illustrado com dois casos concretos a 
titulo de exemplo. 

Todos estes livros são encontrados na 
Livraria Brig uiet á rua S. José n .o 38. 

EXPI~DII~~TE 

« Aos redaclotcs effectivos cabe a 

responsabi lidade da edição, aos 
collabo radorcs a das o piniões que 

emittirem em seus artigos » (a rt.o 

7 dos Estatutos do G rupo Man· 
tenedor). 

REPRESENTAÇÃO COMMERC IAL 
E' nosso representante commcrcial o pre· 

zado patrício Snr. Candido Vicgas . chefe do 
serviço de propaganda da firma Silva Araujo 
c adminis trador do Hospital São F rancisco de 
Assis. 

AV ISO UT IL 

A Oerencia c a Secreurria ela nossa rc· 
vista funccionam, das 16 ás 18 horas, do se­
g uinte modo: 

- nas J .as, 5.as c sabbados: GE RENC IA 
(assig naturas , pagamentos.. remessa, annuncios, 
etc.); 

- nas 2.as c 6.as: SEC RETARI A (collabo· 
ração , « suggestõcs », provas, etc.) 

Uonsnltas 
No pensamento de corresponder ao 

apreço com que nos têm obsequ;.ado os 
nossos camaradas, resolvemos restabele­
cer a secção de co11 sultas que mantinha­
mos na « A Defesa Nacional ». 

A s consultas deverão ser feitas em 
fórma concisa e clara. 

PREÇOS DAS ASS IGNATURAS 

Semestre 9$000 
Anno 18$000 

TABELLA DE PREÇOS DOS ANNUNCIOS 
CAPA EXTERNA 

I Pagina •••• o ••• o •• o •• ••• o 3ooSooo 
1/2 Pagina • o ••• ••• ••• • •••••• rsoSooo 

FOLHAS INTERNAS 
I Pagina •••••• • •••• o •••••• 100$000 

1/2 Pagina •• • •• •• • • • o •• • o o. o 6o$ooo 
1/1 Pagina • ••••••••• o •• •• ••• 35$000 

CAPA POSTERIOR 
r Pag ina . . . . . . . . . . . . . . . . . . r8o$ooo 

1/2 Pagina . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ooSooo 
Jj1 Pagina . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6o$ooo 

FOLHAS COLORiDAS DENTRO DO TEXTO 
Impressão de um só lado 
Impressão dos dois lados ... .. 

12o8ooo 
rsoSooo 

I 
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g Fornecimentos militares - Fazendas por atacado g 
g Sirgueiros, Corrieiros, Arrieiros. g 
o c 
c c 
c c g Grandes Officinas de Typographia, Lithographia, g 
g Encadernação, Pautação, Timbragem, etc. g 
o o 
c o 
o c g Papelaria, Objectos para escriptorio, Livros para escripturação, ~ 

g Artigos para desenho. g 
c c 
c .-A._ - o o - ~ c 
c c 

g 26, Rua da Quitanda, 26 g 
o o 
c c 
g Telephone Central 4364 g 
o c 

g RIO DE JANEIRO I g 
o o 
O D 
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NEURASTHENIA 

Contra todas as manifestações 

Neuro-Sôro 
Silva Araujo 

BASE: Glycerophosphato de Sodio 

~ ~e§S§try§ch§ni§na§-C§o§co§dy§lat§o.~· ~ 
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CAIVJ-ISARIA AURORA 

Confecciona-se camisas, collarinhos, ceroulas, cuecas, pyjames, etc. 
com a maxima perfeição e brevidade 

a preços reduzidos. 

RECEBE-SE TODA E QUALQUER ENCOMMENDA 

C. L. TAVARES & C.IA 

Avenida ~8 tle Setembt·o., .t,J.~ 

VILL.il. IZ&BEL 

RIO DE JA.N~IHO 

ODCDDDDCODDDDDDDDOlDOOOOODDDDDOOODDDOOOOOOODDDDCDO 

Domingos Joaquim da Silva & C ia. Lda. 
Endereço Telegraphico : "DOV.il." 

~IA.DEIRAS E MATEKIA.ES 

Pinhos Riga, Sueco e Americano - Madeiras do Paiz de todas as qualidades 
Tijolos, Telhas, Cimentos PORTLAND, D.OV A e BRANCO, Cal, Ladrilhos, 

Chapas onduladas galvanizadas, Vigas de aço, etc. etc. 

GRANDES ARMAZENS E SERRARIA 

PRAIA . DE S. CHRISTOVÃO N : 4 A 12 

TELE.PHONE. VILLA 25 

ESCRIPTORtOS : { RUA S. PEDRO, 54 - Telephone Norte 479 
"CENTRAL": PRACA DA IGREJINHA, 22 1- Telephone Villa 2273 

'FILIAL: RUA IMPERIAL, 89 - · Telephone Jardim 1070 . 

IV 
.. 
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}li star ia lYiilitar do Brasil 
pelo 

Cap. Gensericn de Vasconcellos 

SEGUNDA EDIÇÃO 

Um grosso volume in-S.o com 600 pgs. de texto em composição 

compacta e grande numero de mappas a cores fóra do texto 

' 

PREÇO : { 
(livre de porte) 

em broc. 12$000 
encader. 15$000 

Livraria Francisco Alves 
Paulo de Azevedo & Cia. 

Rio de Janeiro- R. do Ouvidor, 166 
São Paulo - R. Libero Badaró, 129 
BeUo Horizonte - R. da Bahia, 1055 

EM PREZA S. A. "BRAZ IL RECLAME" 

• 

• 

R UA. DO ROS .:lRIO., 129 - 4° andar, sala 6 

"' A em preza S. A. « B razi l Reclame )) enc.nrcg:l·"e de va r ios 
trabalhos, tae.s como: Registro de m.ucr~s na Dircctoria 
ele P ropriedade Industrial. - ApprO\ ação de preparado, 
e r egist ro ele diplom as no D epar tamento N aciona] de 
Saucl~ P ublica. - Q ualquer negocio nas R ep:utições 
Publicas F ecleraes c Arunicipaes. - Repre~ent açücs. 

Commissõe.s e Consignações. - H ypothcca::;. 

PROP<\ G:-\ND A D E QUALQUER ARTIGO, etc., etc. 

Representante de \'arios productos e encarregada de 
neg ocias de var ias Estado.;, espcéialmente de S. Paulo, 
a S. A. « Brazil R eclame» acceita imcuben cias ele todo;; 
aquell es qu e a queiram honrar com set\s fa\·ores offc­
rccçndo sol idas garantias sobre as s uas transacções 

commerciaes. 

• 

• 
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g .. <l.caba de sahh· do tn•élo: g 
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I Noções de Topographia I 
c o 

g ·de Campanha ~ 
g o 
Cl PELO I 8 
o o 
g Teu. Ce1. Paes d' Antlratle g 
o c 
c o 
c c 
o o 
g Obra. muito util especialmente aos officiaes g 
O D 
o subalternos e inferiores dos corpo de tropa. " 
O D 
o o 
c c 
o c 
g A' venda na Redacção de A DEFESA NACIONAL g 
c c g e na PAPELARIA MACEDO, Rua da Quitanda, 74 - RIO DE JANEIRO 5! 
c c 
g Preço (exclusive porte do correio) - 5$000 g 
o o 
o o 
o c 
occooooooooooooooooooooooocoooacacooooooooooooon J aooooocoooooooooa 

·~======================================~========· 

6ula do Eommandonre do 6rupo de tombote 
T. Cel. Paes de Andrade e Ten. Pavel 

Tratando de tudo o que compete saber ao seu 
' commandante para bem dirigir a sua pequena 

unidade quer na paz quer na guerra. 

NOTA - A ' venda na A Defesa Nacional 

á rua da Quitanda, 74 - Rio 

Os pedidos de fóra devem vir acompanhados de 
um sello de 500 rs. para a remessa. 

:====================================~========•· 


